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      Introdução
    

    
      As bandeiras que se cruzam é um romance espírita onde os personagens são representações de pessoas reais que estão espalhadas pelo Brasil.
    

    
      É um livro que mostra a importância de trilhar o caminho do bem, de entender que essa não é apenas a única vida que vivemos, mas uma das milhares de encarnações que estamos vivendo na matéria.
    

    
      O livro retrata a desigualdade social, as ideologias que separam as pessoas, e de pano de fundo, mostra o que é o nosso Brasil.
    

    
      A obra tem como único objetivo a elevação moral daqueles que a leem, procurando entender que o único caminho para o bem é se evoluir moralmente e intelectualmente.
    

    
      De nada adianta o dinheiro juntado, os títulos conquistados, se não somos capazes de ter empatia pelos nossos irmãos e nem de perdoar os seus próprios erros.
    

    
      Como diria o apóstolo Paulo na Carta aos Coríntios (1 Coríntios 13): 
      "Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine".
    

    
      Que esta obra possa, enfim, tocar todos aqueles que a lerem e plantar a semente da caridade no coração de todos os leitores.
    

    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
    
      Capítulo 1
    

    
      O céu nublado e o tempo chuvoso denunciavam para Rose que o dia não seria fácil. O relógio marcava 05h da manhã. Ela levantou-se, tomou um banho rápido e se vestiu para o trabalho.
    

    
      Morava em um barraco em uma das grandes favelas do Rio de Janeiro. A comunidade carecia de praticamente tudo, desde saneamento básico, até infraestrutura necessária que garantisse o mínimo de dignidade para seus moradores.
    

    
      Ao sair do banho ela se deparou com Adenor, seu padrasto. Ele trabalhava como servente de pedreiro em uma construtora, enquanto ela era atendente em uma padaria.
    

    
      Rose mal teve tempo para tomar um café e viu que estava atrasada. Saiu correndo e em pouco tempo já estava dentro do ônibus com outras dezenas de pessoas que percorriam o mesmo caminho diariamente.
    

    
      Esses brasileiros esquecidos pelo sistema, em sua maioria negros e pardos, relegados aos subúrbios desde quando a Lei Áurea foi assinada, carregavam, e ainda carregam, nosso país em suas costas.
    

    
      Afinal, são maioria absoluta nos trabalhos braçais, enquanto que nos cargos de liderança não ocupam nem 5% do total.
    

    
      Rose fazia parte dessa massa de pessoas que precisava trabalhar para ajudar no sustento da família.
    

    
      Era uma moça parda com cabelos longos e encaracolados, e apesar de não ter tempo para se cuidar, carregava uma beleza natural.
    

    
      Ela sonhava em ser jornalista e trabalhar em um grande jornal. Sabia, porém, que esse era um sonho distante.
    

    
      Havia terminado há um ano o ensino médio. Sempre foi a melhor aluna da sala, mas por falta de recursos não havia tentado entrar em uma universidade.
    

    
      No caminho para o trabalho, sentou-se ao lado de uma mulher que até então nunca havia notado dentro do ônibus. Ela aparentava ter cerca dos seus 50 anos e tinha um semblante calmo.
    

    
      	
        Bom dia! – disse a senhora.
      

    

    
      	
        Bom dia - respondeu Rose retribuindo a simpatia, e logo em seguida, abrindo o seu livro de romance que a acompanhava todas as manhãs. 
      

      	
        Você gosta de ler?
      

      	
        Sim, muito!
      

      	
        Do que se trata esse livro?
      

      	
        Ah, é uma história triste, de uma mulher que sonhava em viver melhor, mas nos contratempos da vida acabou encontrando um homem que a está fazendo sofrer.
      

      	
        Que pena, todos nós deveríamos ser felizes, não acha?
      

      	
        Sim, penso nisso sempre, e sei que um dia encontrarei a minha felicidade.
      

      	
        E o que você gostaria de fazer para se sentir mais feliz?
      

      	
        Gostaria muito de ingressar em uma faculdade de jornalismo, até passei a guardar um pouco de dinheiro para isso, mas não consigo começar.
      

      	
        E por que não?
      

      	
        Ah, os cursos são muito caros, e entrar em uma universidade pública é muito concorrido. 
      

      	
        Não sei se você sabe, mas há pouco tempo foi aprovado o regime de cotas raciais nas universidades públicas. Desculpe falar assim, não sei se te ofende, mas talvez você poderia tentar esse caminho.
      

      	
        Não me ofende não, eu sei da minha descendência e sou muito orgulhosa em ser parda. Realmente eu já tinha ouvido falar sobre, mas não cheguei a ir atrás para saber mais a respeito.
      

      	
        Pois então vá. Se esse é o seu sonho não perca mais tempo. Coloque sua meta em prática e tenha certeza de que você terá muito a contribuir com nosso país.
      

    

    
      Ao ouvir essas palavras, Rose sentiu que precisava de um chacoalhão. E ele veio com uma freada brusca do ônibus. Todos foram jogados para frente.
    

    
      Ela se deu conta de que o ônibus havia batido, mas aparentemente nada de grave teria acontecido, a não ser o tumulto que começou.
    

    
      Na correria, ela levantou-se, e já estava se esquecendo de agradecer a senhora e até mesmo perguntar o seu nome. No entanto, quando olhou para o assento, ele estava vazio. 
    

    
      Acreditando que a senhora havia saído rápido devido à confusão, Rose deixou o ônibus e continuou o seu caminho. Mas a voz daquela senhora não saia da sua mente. “Se esse é seu sonho, não perca tempo”.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 2
    

    
      O dia passou como de costume. Foram vários atendimentos na padaria, alguns clientes simpáticos, outros nem tanto. Rose almoçava lá todos os dias, comendo uma refeição que seu Manoel, proprietário do estabelecimento, oferecia para os funcionários.
    

    
      Ao final do dia ela percorria o mesmo trajeto. Pegava o ônibus e depois caminhava mais algumas quadras andando, até subir a rua íngreme que chegava em sua casa.
    

    
      Lá encontrou o seu padrasto sentado na mesa da cozinha e sua mãe preparando a comida para o jantar. Olhou com ternura para ela.
    

    
      Luísa havia sido uma mulher guerreira durante toda sua vida. Perdeu o marido ainda nova em um grave acidente.
    

    
      Rose era pequena nessa época, tinha pouco mais de 5 anos, mas ainda lembrava com doçura dos domingos em que o pai a levava para brincar em um parquinho perto da comunidade.
    

    
      Após se divertirem, eles chupavam um picolé. Seu pai era uma pessoa muito boa que lhe ensinava muito.
    

    
      Ela sempre lembrava das suas palavras: “Sabe Rose, não importa onde moramos, o que temos ou deixamos de ter. São esses momentos em família que fazem a nossa vida mais feliz. O Jair está para nascer e eu me sinto realizado”.
    

    
      Quando ela lembrava dessas palavras do seu pai, sempre chorava. Foi em um desses domingos de alegria que ele foi atravessar a rua para pegar um picolé, e foi atropelado por um carro de luxo.
    

    
      O motorista fugiu, era filho de um homem muito rico e poderoso no Rio de Janeiro, estava provavelmente embriagado. Sua vida desmoronou. Ela perdeu a pessoa que mais amava: seu pai.
    

    
      Sua mãe estava grávida de poucos meses. Chorou copiosamente e quase se entregou. Entretanto, o tempo, o remédio para todas as nossas dores, foi cicatrizando essa ferida em seu coração.
    

    
      Rose, ainda nova, ganhou maturidade e vendo a dificuldade da sua mãe, se esforçou muito para ajudar a criar o pequeno Jair.
    

    
      Ele não era uma criança fácil desde cedo. Era muito irritado e rebelde. Mas ela o amava do fundo do coração.
    

    
      Com muita dificuldade, Luísa criou os dois filhos. Ela deixava Jair na creche e Rose na escola para trabalhar. 
    

    
      Nessa fase difícil ela conheceu seu atual marido. Não tinha por ele o mesmo amor que sentia pelo pai dos seus filhos, mas seu jeito calmo e carinhoso a cativou.
    

    
      Foi ele quem a ajudou a criar as duas crianças, e desde então, passaram a dividir as despesas do lar, o que contribuiu para Luísa ter uma vida um pouco melhor do que antes.
    

    
      Apesar das dificuldades, Luísa sempre procurava nos finais da tarde reunir a família para jantar. Ocasião em que, muitas vezes, relembravam o passado e conversavam sobre diversos assuntos.
    

    
      Rose, à medida em que foi crescendo, tornou-se mais questionadora. E em um desses finais de tarde, quando todos estavam reunidos em volta da mesa, ela perguntou:
    

    
      	
        Mãe você acredita que é possível conversar com pessoas que já morreram?
      

      	
        Sim, pois quando podem, algumas pessoas que já se foram sempre vem nos visitar.
      

      	
        E tem algum jeito dessas pessoas falarem com a gente?
      

      	
        Há duas maneiras: uma através dos sonhos e outra por meio de um médium no terreiro.
      

      	
        O que é um médium e um terreiro? - questionou Rose.
      

      	
        Médium é uma pessoa que conversa com os espíritos e fala para a gente o que eles estão dizendo ou até mesmo sentindo. E o terreiro é onde eles se encontram para receber esses espíritos - respondeu Luísa.
      

      	
        Eu queria então ir num terreiro para ver se o médium tem notícias do papai!
      

      	
        Vamos um dia comigo no terreiro do Pai João. Vou ver se a Claudete pode ficar com o Jair e te levo.
      

    

    
      Rose ficou muito feliz com a perspectiva de poder conversar novamente com o seu pai. No dia anterior à sua primeira ida ao terreiro sentiu-se ansiosa demais e quase não dormiu, achando que já receberia uma mensagem.
    

    
      Naquele dia, Pai João a recebeu com muita alegria. Porém, apesar da simpatia nutrida entre ambos, ela frustrou-se por não receber nenhum contato de seu genitor.
    

    
      Com muita calma, Pai João explicou que essa comunicação pode demorar. E por isso, falou para ela que era necessário continuar frequentando o terreiro e estudando para, quem sabe, um dia ter a oportunidade de poder receber uma comunicação.
    

    
      Um ano se passou daquela época, e Rose passou a frequentar o terreiro toda semana. Começou também a estudar alguns livros que Pai João emprestava para ela.
    

    
      Foi em uma quarta-feira, quando ela estava com 13 anos, que finalmente recebeu uma comunicação do seu pai.
    

    
      “Minha amada filha,
    

    
      A vida tem seus contratempos e mistérios. Quis Deus que minha missão nesse mundo terminasse ali. Quando desencarnei fui imediatamente socorrido e levado a um hospital em uma colônia espiritual. Por um breve momento me revoltei, mas então fui esclarecido de o porquê ter acontecido isso em minha vida.
    

    
      Infelizmente, muito do que nos acontece tem causa na reencarnação. A Lei da Causa e Efeito nunca falha, e por isso precisamos compreendê-la. Só quero pedir que seja sempre uma pessoa boa para com todos e nunca se esqueça dos bons momentos que tivemos juntos. Não culpe mais aquele motorista. Ele foi apenas um instrumento para o que já estava programado no mundo espiritual.
    

    
      Saiba que estou bem, e quando posso sempre venho te visitar. Daqui serei seu eterno mentor.
    

    
      Te amo!”
    

    
      As lágrimas corriam pela sua face. E ter recebido essa carta, sabendo que seu pai estava bem no plano espiritual a fortaleceu para a vida.
    

    
      Rose cresceu, continuou cuidando do seu irmão, começou a trabalhar e ajudar em casa. E assim a vida seguiu até aquele momento.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 3
    

    
      No mundo espiritual Antônio, pai de Rose, olhava sua família. Tinha um carinho muito grande pela filha e pela sua amada esposa. Viveram bons momentos juntos, e ficava feliz em saber que Adenor agora estava sendo seu novo companheiro.
    

    
      Antônio entendeu que em uma outra vida, na qual precisava testar o desapego do sentimento de posse por Luísa, não venceu. Ela, filha de grandes latifundiários, na ocasião foi prometida em casamento a Adenor.
    

    
      Ela não o amava, seu coração era de Antônio. Entretanto, não havia escolha. A revolta invadiu seu coração, assim como invadiu também o coração de Antônio. Juntos tramaram a morte de Adenor.
    

    
      Outras vidas vieram depois dessa, e aos poucos os três espíritos foram se ajustando. Entretanto, essa vida era decisiva para que todos conseguissem superar a distância necessária para amadurecer seus sentimentos.
    

    
      Antônio estava feliz no mundo espiritual. Havia aceitado o desencarne e a distância, embora a saudade ainda invadia o seu coração. Constantemente, ele era amparado por Heleonor que em uma encarnação no passado havia sido sua amada mãe.
    

    
      Heleonor era um espírito de muita luz, que após estagiar em um mundo mais feliz, voltou à Terra para ajudar na elevação das pessoas que amava. No mundo espiritual ela dava conselhos e ajudava as pessoas em seu entendimento.
    

    
      Também participava de equipes socorristas que encaminhavam espíritos rebeldes para colônias espirituais. Em uma dessas conversas em um lindo jardim em uma colônia espiritual ela dizia para Antônio:
    

    
      	
        Fique em paz Antônio. As reviravoltas que a vida dá tendem a nos elevar como pessoas. Luísa e Rose serão fortes o suficiente para passar por essa provação.
      

      	
        Me entristece ver que minha filha entrará em um período de sofrimento. Ela é uma menina muito boa, tem sonhos de crescimento. Por que a necessidade dessa dor?
      

      	
        Essa dor vai tirar a mente dela da vida material um pouco. Ela ainda é muito deslumbrada pela riqueza, embora não transpareça. Além disso, é por meio da dor que ela vai descobrir um novo caminho.
      

      	
        É, Rose vai mergulhar ainda mais no espiritismo que vem completar a Umbanda por meio de mais esclarecimentos - disse Antônio suspirando.
      

      	
        Isso mesmo Antônio. O espiritismo vai ajudá-la em muitos esclarecimentos. Pai João é um espírito de muita luz, mas não pode ajudá-la em alguns ensinamentos, justamente por não ter tido essa oportunidade. Sua missão foi totalmente mediúnica. Ajudou muitas pessoas com isso, e nunca usou o seu talento para explorar a fé. Foi graças a ele que Rose aceitou seu desencarne. E agora, ela terá mais um teste de fé pela frente que vai levá-la a obter ainda mais conhecimento.
      

      	
        A vida infelizmente precisa da dor para que a gente evolua. Daqui tentarei ser forte diante desse sofrimento, ajudando os meus familiares com boas vibrações.
      

      	
        Isso mesmo Antônio. Você pode ajudá-los com suas vibrações. O momento é de mudanças, e depois que a tempestade passar, o sol vai voltar a brilhar na vida de Rose.
      

    

    
      Os dois continuaram conversando sobre outros assuntos. Estavam na espiritualidade se preparando para o porvir. Rose, Jair, Adenor e Luísa passariam por mais um desses momentos difíceis que a vida nos exige.
    

    
      Apesar de serem pessoas boas, ainda estavam adormecidos na matéria, vivendo suas vidas de maneira mecânica e robótica. A dor vem sempre como um remédio amargo, exigir mais e mais de nós.
    

    
      É a dor que nos mostra a necessidade de ter fé, de ser mais tolerante e compreensivo para com o nosso próximo. É a dor que nos faz ser mais humildes, e que aos poucos vai destruindo todo orgulho e egoísmo que ainda reinam em nosso coração.
    

    
      O espiritismo veio como uma luz complementar o cristianismo e mostrar que reencarnamos inúmeras vezes, passando por dores incontáveis, até atingirmos uma fração de perfeição que nos dará um tempo para vivermos em um mundo feliz.
    

    
      Entretanto, todo espírito caminha para uma evolução constante, e em algum momento, após recarregadas suas baterias em mundos mais evoluídos, passa a ajudar na evolução do universo, acompanhando de perto humanidades mais primitivas.
    

    
      A Terra tem entre seus habitantes, diversos desses espíritos de luz que aqui estão para ajudar na sua evolução moral do planeta. Eles já passaram pelas provas, já provaram os tempos de paz em um mundo feliz, e agora estão aqui ajudando-nos a evoluir.
    

    
      A dor não é nada para eles, pois a felicidade doce já invadiu o coração dessas criaturas. Eles compreendem as Leis Universais e por isso não se entristecem diante das dores da humanidade. Eles sabem ver além do momento. Esse é o caso de Heleonor.
    

    
      Seu espírito milenar já passou por muitas dores, provas, já viveu em mundos regenerados e felizes. Agora, entrando em um período celestial, ela se dedica a ajudar grande parte dos habitantes da Terra.
    

    
      Ela conhece os mecanismos do Universo e domina tecnologias jamais pensadas por nós. Por isso, ela tem passaporte livre para andar por diversos planetas. Já Antônio, que embora evoluído, não está no mesmo padrão, e por isso ainda se encontra preso em nosso orbe.
    

    
      Em uma dura encarnação, Heleonor veio como sua mãe, para ajudá-lo a evoluir. Ela já havia passado por mundos felizes, e se propôs a voltar a encarnar em um mundo de dores para ajudá-lo.
    

    
      Antônio também é um espírito milenar. Porém, demorou mais tempo para despertar para algumas verdades. Cada um tem o seu próprio tempo. Mas agora ele já está preparado para superar as difíceis dores do nosso mundo.
    

    
      O momento seria um grande teste, o ano de 2012 estava chegando ao seu final. O planeta Terra finalmente começava a dar seus primeiros passos para se tornar um mundo de regeneração.
    

    
      No entanto, mal sabe a humanidade que esse período de transição não duraria apenas anos. Ele perdura por décadas e às vezes até séculos para que todos compreendam algumas verdades. 2012 era apenas o início de uma longa jornada.
    

    
      Capítulo 4
    

    
      Luísa enfeitou a casa para o Natal. Ela sempre montava uma velha árvore que ficava guardada dentro do seu guarda-roupa. A árvore foi comprada junto com Antônio, e quando ela a enfeitava, acabava chorando.
    

    
      Ela lembrava dos tempos doces da pequena Rose com seu pai montando a árvore de Natal, falando o que gostaria de ganhar do Papai Noel. Muitas vezes Antônio trabalhava dobrado nessa época para conseguir dar o presente desejado por Rose.
    

    
      Mas ver a felicidade da sua filha, acreditando que o Papai Noel havia trazido o presente porque ela tinha sido uma boa menina não tinha preço. Cada bolinha que Luísa colocava na árvore era uma lembrança de um lindo Natal.
    

    
      Entretanto, apesar da magia ter se apagado em seu coração, ela procurava manter aceso o espírito de Natal dentro da sua casa. Faltavam menos de 15 dias para essa data tão aguardada por vários habitantes do planeta.
    

    
      O Natal assim como o Réveillon são épocas nas quais estamos mais propensos ao bem. Deixamos de lado muitas mágoas, reabastecemos nossas energias e sentimos essa vibração positiva do planeta.
    

    
      Se todo dia fosse como o Réveillon e o Natal, talvez as guerras já tivessem acabado no mundo. A produção de armas estaria chegando ao seu final, e aqui teríamos um planeta muito mais feliz para se viver.
    

    
      Mas essa realidade ainda estava distante.
    

    
      Os dias que antecederam o Natal não foram de grandes surpresas. Rose continuou trabalhando duro, e ia uma vez por semana ao terreiro conversar com pai João. Luísa também trabalhava bastante.
    

    
      A véspera de Natal amanheceu ensolarada e quente.
    

    
      Rose abriu os olhos e não viu Jair na cama. Olhou para o relógio que marcava 06h30. Ela estranhou, pois Jair não era de acordar cedo. No entanto, ele não havia voltado para casa.
    

    
      Ela dividia o pequeno quarto com seu irmão. Tinha um carinho muito grande por ele, algo que ia além dessa encarnação. 
    

    
      Levantou-se rapidamente. Sua mãe estava saindo do banho. Esperou um pouco para usar o pequeno banheiro que dividiam em 4 pessoas. Uma angústia começou a invadir seu coração.
    

    
      	
        Bom dia mãe, a senhora viu se o Jair voltou para casa?
      

      	
        Oi, minha filha. Ele não voltou, fiquei a noite inteira angustiada. Liguei para a Claudete, a Maria, a Conceição e ninguém disse ter visto ele.
      

      	
        Estou preocupada com Jair - ponderou Rose, que continuou - ele está cada vez mais rebelde, com amigos que não são boas companhias.
      

      	
        É minha filha. Eu também estou preocupada com ele. Mas sequer consigo dar bons conselhos para o nosso pequeno. Está sempre arredio, irritado, nervoso.
      

      	
        Você acha que ele está usando drogas, mãe?
      

    

    
      O silêncio foi a resposta de Luísa. Embora no fundo ela soubesse que seu filho estava envolvido no mundo do crime, tinha receio em aceitar. Nenhuma mãe vê o filho como um criminoso.
    

    
      No fundo, a mãe sempre acredita que seu filho tem o coração bom e que uma hora ou outra vai amadurecer. Muitas vezes, a vida nos dá a oportunidade desse amadurecimento, mas chega o momento que somente uma nova encarnação é necessária.
    

    
      Jair estava envolvido com traficantes de drogas. Ele era novo, e não sabia a dimensão de todo o tráfico que ali havia. Além de drogas, os traficantes de alto escalão estavam envolvidos com tráfico de armas e de órgãos humanos.
    

    
      Havia por trás um tráfico internacional financiado por pessoas muito poderosas do nosso país e do mundo, que se beneficiavam do dinheiro que conseguiam. Crianças somem no Brasil a todo instante, levadas por esses espíritos perdidos na criminalidade.
    

    
      Muitos jovens que fumam maconha, cheiram cocaína ou fazem uso de qualquer outra droga ilícita, sequer sabem que muitas vezes estão sustentando um tráfico que destrói famílias e toda a sociedade.
    

    
      As primeiras horas da manhã do dia 24 de dezembro de 2012 se arrastaram na vida de Rose e Luísa. Adenor iria trabalhar até às 12 horas naquele dia, enquanto Rose teria o dia para descansar.
    

    
      Quando ele chegou, foi comunicado do desaparecimento de Jair. Adenor sentiu um mau presságio. Disse para Luísa que iria conversar com um conhecido para saber o paradeiro do seu enteado.
    

    
      Adenor saiu de casa e foi até o pequeno barraco de Ângelo que ficava bem próximo dali. Chegando lá, foi prontamente atendido pelo amigo.
    

    
      	
        Boa tarde Ângelo, tudo bem?
      

      	
        Olá seu Adenor, o que o traz aqui em uma véspera de Natal?
      

      	
        Jair sumiu de casa, já conversamos com alguns vizinhos, mas ninguém sabe o paradeiro dele. Rose e Luísa estão desesperadas. O senhor por algum acaso não viu ele por aqui?
      

      	
        Hoje não vi não seu Adenor, mas ontem um pouco antes de anoitecer ele subiu ali na casa do Chacrinha com o Neguinho.
      

      	
        O mandante do tráfico aqui na comunidade?
      

      	
        Ele mesmo. O senhor deve presumir que o Jair estava envolvido com o mundo do crime, não é mesmo?
      

      	
        Sim, mas não imaginei que estivesse em contato com os grandes traficantes. Sempre acreditamos que uma hora ele iria sair dessa.
      

      	
        É meu filho, a vida não é fácil mesmo. Mas temos que tentar educar esses jovens para o caminho do bem. Olha como a criminalidade cresceu aqui em nossa comunidade.
      

      	
        Sim seu Ângelo, isso me preocupa muito, e torço para que uma hora ou outra isso acabe. Mas obrigado pela informação, vou tentar ver se alguém sabe de alguma coisa.
      

      	
        Tá bem seu Adenor, se cuida e um feliz Natal para vocês.
      

      	
        Para você também.
      

    

    
      Adenor saiu da casa de Ângelo e sentiu que o melhor a se fazer era voltar para casa. Seria muito arriscado ir até a casa de Chacrinha, ali a vida poderia acabar para ele, e não era isso o que desejava.
    

    
      Enquanto Adenor voltava para casa, dois espíritos envolvidos em trevas e agora encarnados, conversavam. Era Chacrinha e Neguinho. Dois traficantes da comunidade. Chacrinha não era o líder, pois acima dele haviam outros.
    

    
      Mas ele era a autoridade máxima para os pequenos traficantes dali. Qualquer pisada na bola, era com Chacrinha que todos precisavam se acertar.
    

    
      Dentro da sala em que os dois conversavam, aparentando nervosismo em excesso, estava Jair com os punhos amarrados e preso a uma cadeira. Colocaram também um pano em sua boca para mantê-lo quieto.
    

    
      	
        Esse cara caguetou o lance! - falou Chacrinha nervoso.
      

      	
        O polícia o forçou Chacrinha, olha o cara, apanhou pra cacete do polícia, é moleque novo. Apanhou tanto que deu com a língua nos dentes.
      

      	
        Alguém vai matar esse moleque. Vou ter que me virar com a galera dos órgãos e das armas. Já estão pedindo minha cabeça lá. As drogas já foram bloqueadas e não vão chegar mais aqui por enquanto.
      

      	
        Vamos ter que limpar a área e deixar a poeira baixar. Vamos romper o fornecimento de droga para a molecada, e manter só o Liminha e o Tonhão que fazem o corre das crianças no estado - disse neguinho.
      

      	
        Sim, o Liminha e o Tonhão não podem parar. Os órgãos é o que traz dinheiro grosso pro chefe. E somos muito bons nisso, nenhum investigadorzinho de merda conseguiu ainda chegar no esquema.
      

      	
        É, mas também, com deputados, senadores e até juiz de direito por trás do esquema, acho difícil alguém descobrir alguma coisa. Todo processo desses pais que a gente tira os guris acabam arquivados - disse neguinho com sarcasmo.
      

      	
        Fazemos um favor para esses pais - disse Chacrinha sem piedade - Imagina essas crianças o tanto que aprontam!
      

      	
        Mas e aí, o que fazemos com o Jairzinho? - questionou neguinho.
      

      	
        Mete bala na cabeça e dá o fim no corpo! - falou Chacrinha sem rodeios.
      

      	
        Não tem outro jeito, né?
      

      	
        Não - finalizou Chacrinha.
      

    

    
      Neguinho gostava de Jair. Trabalharam juntos no tráfico, e apesar de estarem perdidos em trevas, havia uma afinidade entre eles. Era uma tarefa difícil para ele ter que executar um colega. Mas a vida era isso na cabeça dele.
    

    
      Eram rejeitados por Deus. Ah, esse Deus cruel que fez ricos maldosos desfrutarem de mansões e uma massa vivendo sem o mínimo de dignidade humana. Neguinho quando jovem já começou a se revoltar contra Deus.
    

    
      Sem ter o conhecimento da reencarnação, e vindo de família evangélica, não aceitou o que lhe foi passado. Para ele, Deus era cruel e fim. Um Deus bom jamais permitiria tanta maldade no mundo.
    

    
      Olhou para a cara de pavor de Jair. Puxou a arma e atirou.
    

    
      Um estrondo foi ouvido na comunidade. Adenor não tão distante dali, sentiu uma pontada no coração e chorou. Quando Neguinho acabou o serviço pensou: descanse em paz meu brother, finalmente a sua dor nesse mundo de desgraça chegou ao seu final.
    

    
      O sangue escorria pelo chão. Chacrinha teve a sinistra ideia de empacotar o corpo e levá-lo na casa de sua mãe. Ela que se virasse depois. Mas iria fazer isso só no dia seguinte, hoje véspera de Natal, seria dia de se divertir com a Talia.
    

    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 5
    

    
      A véspera de Natal foi de tristeza para a família de Rose.
    

    
      Adenor disse que ele estava com os amigos. Mentiu para poupar Luísa de dores maiores. Jantaram, e quando o relógio marcou meia noite se cumprimentaram entre choros.
    

    
      A vida parecia realmente judiar deles. Infelizmente há encarnações nas quais somos colocados à prova para enraizar os bons sentimentos em nosso coração.
    

    
      Mas não estamos relegados a sempre nascer na miséria diante das dores. 
    

    
      Há encarnações em que precisamos experimentar também o sucesso. São as mais difíceis, pois somos sucumbidos ao egoísmo, sensualidade e vícios.
    

    
      Chegará o tempo em que as encarnações de dores serão capazes de mudar o nosso espírito, para que quando nascermos poderosos e ricos, conseguirmos cumprir a missão de realmente deixar um mundo melhor.
    

    
      O relógio não chegou a marcar 0h30 quando Luísa, Adenor e Rose foram dormir. O céu havia ficado preto.
    

    
      O tempo havia mudado, e uma grande tempestade começaria em breve. Luísa já separou os baldes para as áreas de goteira.
    

    
      Rezou para que a tempestade não trouxesse estragos na comunidade, pois diziam que lá no topo uma grande rocha estaria se desprendendo, mas ninguém acreditava muito nessa história.
    

    
      A chuva veio, e não foi tão forte quanto o esperado.
    

    
      Mas a manhã de Natal começou cinza. Passava das 08 quando Rose olhou para o céu através da sua janela. Uma angústia muito forte invadiu seu coração. Já era o segundo dia que Jair não voltava para casa.
    

    
      Levantou. Viu que sua mãe e padrasto ainda dormiam. Decidiu passar um café, e enquanto isso tirou o lixo e foi levá-lo até a frente do barraco. Nesse momento seu corpo estremeceu. Sua visão ficou turva e ela quase desmaiou.
    

    
      Um pacote preto estava jogado em seu quintal. Tudo indicava que ali estava um corpo. O corpo de Jair. Lágrimas começaram a rolar pela sua face. O lixo caiu da sua mão, e em meio ao lamaçal que se formou no quintal, ela sentou e chorou.
    

    
      Suas lágrimas se misturavam com a chuva leve que caía. O céu cinza expressava o tamanho da sua tristeza. Seu coração estava partido. Luísa ouviu o choro da filha, levantou e chamou Adenor para fazer o mesmo.
    

    
      Juntos chegaram ao quintal, e Adenor teve que ser forte para amparar as duas. Ele já sabia o que poderia acontecer. Apenas não quis acreditar. Foi ele quem teve que abrir o saco preto para se certificar que era Jair. 
    

    
      Infelizmente as suspeitas se confirmaram.
    

    
      Adenor teve que ir até um vizinho emprestar o telefone para ligar para a polícia. Todos tiveram que ser ouvidos, e a polícia científica chegou à conclusão que se tratava de queima de arquivo. Infelizmente não foram encontradas digitais no saco, a não ser dos familiares.
    

    
      As investigações seguiriam seu curso. Mas todos sabiam que elas não chegariam a lugar nenhum, assim como tudo que envolvia o tráfico dentro daquela comunidade.
    

    
      O enterro de Jair foi um dos dias mais tristes para Rose.
    

    
      Seu irmão mais novo era como um filho para ela. “Por que Deus? Por que o Senhor está levando embora todos que amo?” ela questionava deixando a revolta invadir seu coração.
    

    
      Infelizmente a vida havia levado embora Jair. Seu espírito ainda estava confuso, agarrado a matéria e envolto em revolta. Não entendia o que estava acontecendo e por isso tentava a todo custo se comunicar com seus familiares.
    

    
      Percebeu que ninguém lhe respondia e começou a desconfiar do ocorrido. Colocou a mão na cabeça e sentiu uma dor ainda mais intensa. 
    

    
      O que teria acontecido? Por que ninguém conversava com ele? Por que Rose chorava tanto?
    

    
      Nesse momento, ele viu o seu próprio corpo sendo enterrado.
    

    
      Teve um lapso de memória e lembrou dos momentos de angústia na casa de Chacrinha. Nesse momento ele se deu conta de que havia realmente morrido.
    

    
      Uma revolta forte invadiu seu coração. Jurou que iria se vingar dos seus algozes. Não daria mais sossego para eles. E assim, ele se esqueceu da sua irmã querida que ali chorava copiosamente e partiu rumo ao seu projeto de vingança.
    

    
      Antônio ao lado de Heleonor assistia triste o desenrolar dos fatos. Ele sabia que Jair tinha o seu livre-arbítrio e nada poderia fazer por enquanto, a não ser rezar e esperar o momento oportuno para o contato.
    

    
      	
        Queria que nosso pequeno Jair pudesse ser socorrido pela espiritualidade! - falou Antônio suspirando.
      

      	
        Ele ainda será Antônio. Todos temos nosso próprio tempo. Nesse momento infelizmente o coração dele está revoltado. Ele se envolveu em crimes e criou débitos com o universo. Ninguém foge da lei da causa e efeito.
      

      	
        Eu sei, mas as dores podem ser amenizadas diante do nosso profundo arrependimento, embora não há como não colher os espinhos.
      

      	
        Sim Antônio, quando ele tiver uma ponta de arrependimento em seu coração, estaremos lá para tentar trazê-lo ao hospital da colônia. Por enquanto, só nos resta rezar e aguardar por esse momento.
      

    

    
      Os dois continuaram conversando.
    

    
      Os dias que antecederam o Réveillon se arrastaram para Rose que começou a viver a vida mecanicamente. Podemos dizer que havia virado um verdadeiro robô. O brilho sumiu de vez da sua face.
    

    
      As dificuldades cotidianas, aliadas às perdas, haviam endurecido o seu coração. Deixou de frequentar o terreiro. Em sua cabeça, o pai João deveria tê-la avisado. O que ela não entendia é que ele não poderia fazer isso, apesar de médium, não tinha o dom da vidência.
    

    
      Ele sabia que Jair estava rodeado de espíritos trevosos, havia feito esse alerta, mas não poderia precisar o dia da sua morte. Rose ainda era imatura para as questões espirituais, e as dores iriam mudar isso com o tempo.
    

    
      Começava o ano de 2013. 
    

    
      Capítulo 6
    

    
      Longe dali, Jota estava em um clube com seus amigos. Acabava de fazer 17 anos e estava entrando no terceiro colegial.
    

    
      Era um adolescente inteligente, embora, seu espírito rebelde ainda se embrenhasse por alguns vícios.
    

    
      Ele andava com outros jovens da classe média alta de uma cidade do interior de São Paulo.
    

    
      Todos estudavam na melhor escola do município.
    

    
      Os pais dos seus amigos eram pessoas bem-sucedidas na cidade, alguns advogados, médicos, engenheiros e até empresários.
    

    
      Esse era o caso do pai de Jota que possuía uma indústria de médio porte. Ele era uma pessoa que veio lá de baixo e cresceu.
    

    
      Sua empresa começou a crescer na década de 80, mas foi no início dos anos 2000 que a prosperidade realmente se fez notar em sua vida.
    

    
      Passou a andar nos melhores carros do ano e construiu uma grande casa em um condomínio fechado. Jota ainda era uma criança nessa época, e cresceu com todo o conforto necessário.
    

    
      Entretanto, seu pai vivia para trabalhar, e sua mãe, entregue ao materialismo, vivia em rodas de amigas, ostentando suas joias e mostrando todas as suas conquistas materiais.
    

    
      Comprou uma lancha e um sítio no qual faziam festas quase todo final de semana.
    

    
      Jota não participava dessas festas, e nesse tempo ele ficava com Maria, a empregada da casa, que era um anjo na face da Terra.
    

    
      Maria morava em um bairro humilde na cidade e ganhava razoavelmente bem para cuidar da casa.
    

    
      Por ser muito econômica, ela conseguiu construir uma pequena reserva financeira que lhe dava a tranquilidade de não se preocupar com a falta do básico em sua casa.
    

    
      A vida de luxo da família de Jota, entretanto, teria os seus dias contados. 
    

    
      Mas naquele ano de 2013, ele desfrutava de tudo o que a vida poderia lhe dar: dinheiro, amigos ricos, título de clubes e um smartphone.
    

    
      O smartphone era a onda do momento. Poucos eram os adolescentes que tinham o aparelho, e Jota era um deles. Muitos dos seus amigos, mesmo sendo da classe média alta, não possuíam todos esses bens.
    

    
      Naquela tarde, ele e seus amigos conversavam sobre o futuro. Estavam planejando o ingresso na faculdade que seria no próximo ano. 
    

    
      	
        Devo fazer medicina em uma universidade pública, não sei se vou conseguir passar direto, esse ano pretendo estudar bastante, mas caso contrário, farei um ou dois anos de cursinho para alcançar meu objetivo – disse Artur.
      

      	
        Você é louco - disse Daniel, um adolescente rebelde - eu sei lá o que vou fazer, mais para frente eu decido.
      

      	
        Eu terei que fazer Administração de Empresas - disse Jota - Apesar de gostar muito de português e geografia.
      

      	
        Você deveria fazer Relações Internacionais, Jota - ponderou Artur - Tem uma visão muito ampla sobre o mundo.
      

      	
        Na verdade, eu queria fazer Jornalismo, mas meu pai disse que a Administração vai me trazer um futuro melhor, e que terei que cuidar dos negócios da família.
      

      	
        É, faz sentido - disse Daniel já achando aquela conversa entediante.
      

      	
        Muitas vezes por fazer os gostos dos nossos pais acabamos deixando de lado os nossos sonhos, mas o que fazer não é mesmo? - ponderou Artur.
      

    

    
      A conversa seguiu alegre naquela tarde ensolarada.
    

    
      Artur era um amigo verdadeiro de Jota, desses que a vida coloca em nossos caminhos. Ele foi um dos poucos que não perdeu a amizade com Jota quando ele começou a fumar maconha escondido.
    

    
      Artur dava alguns conselhos, mas evitava ser invasivo. Já Daniel era filho de um casal de advogados que não tinham bons princípios na vida. Faziam o que fosse preciso para aumentar suas receitas financeiras.
    

    
      Eram muito conhecidos na cidade por não perder praticamente nenhuma causa, e por isso cobravam os maiores honorários, atendendo somente a classe alta. O pai de Jota era cliente do escritório e amigo do pai de Daniel, por isso não via mal algum na amizade deles.
    

    
      No entanto, Daniel era um espírito muito rebelde, que além do uso de maconha fazia também uso de cocaína. Ele era o galã entre as garotas, e a vida parecia dar tudo o que ele precisava. Jota tinha uma certa admiração por ele.
    

    
      Gostava do seu jeito irreverente e descolado, e embora não fosse um adolescente feio, não fazia o mesmo sucesso. Já Artur era um adolescente tímido, tinha a sua beleza, mas que era ofuscada por sua falta de vaidade.
    

    
      Os três tinham personalidades diferentes, vinham de famílias com valores diferentes. Artur era filho de um médico com uma enfermeira. Seu pai zelava por toda ética e moral que havia jurado em sua formatura.
    

    
      Era um médico exemplar, que em seu tempo livre, gostava de passear com a família. Seu Nicolau, como era chamado, tinha um grande projeto social na cidade, onde atendia gestantes, e crianças mais pobres sem cobrar absolutamente nada.
    

    
      Ele era dirigente de um centro espírita, e membro da Maçonaria. Seu caráter era impecável. E o filho havia aprendido com ele e sua mãe Fátima, todos os bons princípios.
    

    
      Ali, no seio da classe média alta daquela pequena cidade do interior, as dores do mundo pareciam não chegar. As lutas diárias da população sofrida do Brasil, eram vistas apenas em alguns noticiários distantes.
    

    
      A vida de Rose sequer poderia ser imaginada por Jota. Era a realidade de dois Brasis diferentes. Enquanto uns choravam as dores do dia a dia, outros desfrutavam o prazer que a vida poderia proporcionar.
    

    
      O ano de 2013 começou a correr, o verão deu lugar ao outono e as noites foram ficando mais frias. Começava o mês de abril.
    

    
    
      Capítulo 7
    

    
      Rose olhava para o céu cinza de dentro do ônibus lotado que a levava para o seu trabalho. Desde a morte de Jair, ela perdeu a alegria de viver.
    

    
      Seu semblante era sério e triste ao mesmo tempo.
    

    
      A vontade de estudar estava pouco a pouco desaparecendo. Luísa se preocupava com a filha, que nas suas horas vagas costumava se trancar dentro do quarto. Não tinha mais amigos praticamente.
    

    
      	
        Sabe Adenor, tenho uma dor no peito ao ver a Rose assim, ela era muito apegada com o Jair, agora está sempre triste, não tem mais perspectivas na vida, às vezes me pergunto, o que será dela?
      

      	
        Eu também me preocupo Luísa, gosto muito da Rose, tenho ela como uma filha. Acho que podemos tentar pedir algum conselho para o Pai João para ver o que ele pode nos falar.
      

      	
        Amanhã tem encontro no terreiro, vamos lá, e quem sabe Pai João pode nos esclarecer alguma coisa.
      

    

    
      No dia seguinte, após realizar todos os seus afazeres, Luísa e Adenor seguiram para o terreiro. Não tentaram convencer Rose, pois ela nunca mais quis encontrar Pai João após a morte de Jair.
    

    
      Chegando lá, foram recepcionados e colocados em cadeiras.
    

    
      A reunião começou com os costumeiros rituais. Depois um preto velho falou através de Pai João, dando alertas sobre algo um pouco incompreensível para Luísa.
    

    
      	
        Os tempos estão chegando meus filhos. Grandes turbulências se aproximam do nosso país. Passaremos por anos difíceis. Tenham a fé e vigilância redobrada - falava o Preto Velho.
      

    

    
      Ele continuou os seus conselhos, e depois alguns outros médiuns foram posicionados na mesa para receber outras entidades que poderiam dar alguma mensagem pessoal para as pessoas que ali procuravam um pouco de paz.
    

    
      Luísa e Adenor esperaram a reunião acabar e ao final foram conversar com pai João que os aguardava com um largo sorriso em sua face desgastada pelas lutas diárias, mas rejuvenescida pela alegria que reinava em seu coração.
    

    
      	
        Ô meus filhos, que bom ver vocês por aqui - começou pai João.
      

      	
        Ô pai, estamos preocupados com nossa filha Rose. Ela está sempre amuada, não come mais direito, vive só para trabalhar, e ainda assim faz isso de forma mecânica. - disse Luísa.
      

      	
        Rose é uma menina especial. Ela ainda tem muito o que contribuir para o mundo. Mas isso só o tempo vai dizer. Agora vocês precisam orar e ter compreensão com ela. Na vida temos duas escolhas, evoluir pelo amor ou pela dor.
      

      	
        Temo que ela tenha que passar dores ainda maiores pai, não queria que ela tivesse que sofrer mais do que já vem sofrendo após a partida do Jair.
      

      	
        Não tema minha filha - disse Pai João - Na vida nada nos acontece por acaso. O nome de Rose está sempre em nossa roda de oração. Mantenha o seu coração limpo e tenha fé no nosso Deus.
      

      	
        Muito obrigado pai João, mas eu queria mesmo que o senhor conseguisse conversar com ela para tentar melhorar o astral de Rose.
      

      	
        Eu posso tentar minha filha, mas não posso garantir sucesso algum. Rose tem a liberdade de escolher seu próprio caminho. Mas amanhã passarei no final da tarde para prosear com vocês lá.
      

    

    
      Os olhos de Luísa brilharam diante da possibilidade de Pai João aconselhar Rose. Ela estava realmente preocupada com a filha. Conversou mais um pouco e juntos combinaram um horário.
    

    
      Após as despedidas, Luísa e Adenor voltaram mais confiantes para casa. As noites frias do outono estavam se intensificando.
    

    
      A favela na qual moravam tinha muitos pontos sem iluminação, e isso trazia medo para os moradores.
    

    
      Relegados da sociedade, as pessoas que ali moravam viviam praticamente sem o básico. Não havia esgoto tratado. A água até chegava nas torneiras, mas havia falta, e quando não, ela era suja demais.
    

    
      Não havia asfalto nas ruas.
    

    
      As casas eram construídas uma sobre as outras. No alto do morro viviam os chefes do tráfico que tudo vigiavam. Eles escolhiam os piores adolescentes para continuar o legado na comunidade.
    

    
      Esse tráfico era sustentado por poderosos do país. Empresários, advogados, senadores, deputados, ministros. Muitos eram os membros da sociedade responsáveis pelo submundo que ali reinava.
    

    
      Entretanto, o trabalho sujo sempre ficava para os negros e pardos da favela. Eram eles que compunham a linha de frente, eram eles que iriam para os presídios lotados e sem estrutura caso a polícia descobrisse o esquema.
    

    
      A classe média do país, costumava vê-los como marginais, tratando com desprezo essas pessoas. Isso os revoltava mais ainda, e passavam a sentir prazer em cada vítima que faziam, seja para roubar órgãos, seja para assaltar ou matar.
    

    
      Além disso, quando viam um jovem da classe média se afundando em drogas, riam com prazer. Era como se aquilo fosse uma verdadeira vingança contra uma classe que apesar de distante da elite, sentia-se tão grande quanto ela.
    

    
      A conjuntura social do nosso país, nada mais era do que o reflexo da moralidade humana. As desigualdades ainda refletiam como o orgulho e egoísmo eram reinantes, criando a criminalidade, o ódio, a raiva e todo o submundo que conhecemos.
    

    
      Lá de cima, alguns poderosos mergulhados nos prazeres materiais, pouco se importavam com os demais. Viam apenas as cifras milionárias entrando em suas contas, protegidos pelo poder judiciário e legislativo.
    

    
      A impunidade, fazia eles rirem das desgraças das demais classes sociais. Todas abaixo deles. Eram os membros da elite desprovida de valores morais. Aquela que faz tudo pelo dinheiro, que vive pelo sensualismo e poder, sem nenhum pudor.
    

    
      Não confundamos aqui a elite com a classe média alta. E também não generalizamos para todos os membros lá de cima. Embora poucos, existem pessoas boas, bem intencionadas que nascem no seio da classe alta com um nobre objetivo.
    

    
      São eles muitas vezes os responsáveis por colocar um pouco de luz nos corações esfriados, criando projetos sociais, e ajudando como podem na construção de um país melhor.
    

    
      Na classe média alta, vemos mais espíritos desse nível, mas também uma grande camada de pessoas individualistas, seduzidas pela matéria, vivendo com um único objetivo de ganhar cada vez mais para desfrutar do que a propaganda consumista oferece.
    

    
      Chegará o dia em que toda essa camada de espíritos que vivem sobre a Terra entenderá melhor o mecanismo da vida. Verá que somos nós mesmos os responsáveis pelas tragédias diárias que aqui acontecem.
    

    
      O mundo poderia ser um lugar melhor, mais justo, humano, sem guerras, com desenvolvimento científico e espiritual se todos deixassem de lado o orgulho e egoísmo.
    

    
      Mas isso ainda era uma utopia. Um sonho distante de alguns membros da sociedade, que nutriam dentro de si a visão de um mundo ideal. Rose era um deles. Embora sua felicidade tenha sido apagada.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 8
    

    
      Rose acordou, tomou banho, escovou os dentes, beijou a testa de sua mãe, conversou algumas palavras com ela, e despediu-se indo para mais um dia de serviço.
    

    
      As monótonas semanas carregavam uma angústia sem fim em seu coração. Sentia um misto de raiva, revolta e tristeza.
    

    
      Em sua visão, Jair não era uma pessoa má, embora tivesse se embrenhado pelo caminho do crime. Por isso não merecia morrer. Enquanto ele havia partido, muitos traficantes viviam com proteção policial.
    

    
      Rose nunca gostou do tráfico e nem das garotas que se deixavam seduzir pelos traficantes em busca de dinheiro e vida fácil. O seu sonho era sair do Rio de Janeiro e morar em Brasília, atuando como jornalista.
    

    
      Infelizmente esse sonho estava se apagando.
    

    
      Ela sentia saudades das conversas com Pai João. Mas ele poderia tê-la alertado, pensava. Poderia tê-la preparado para enfrentar esses dias cinzas de sua vida. Por isso afastou-se.
    

    
      Aquele dia correu naturalmente como qualquer outro. Teve que lidar com algumas pessoas difíceis que tratavam os funcionários dos estabelecimentos como seres inferiores.
    

    
      As ideias turbilhoavam em sua mente. Por que precisava passar por tanta dor e humilhação? Quando via uma madame chegando em seu carro do ano, com linda roupa e bolsa cara pensava: onde está Deus?
    

    
      Por que Deus permite tamanha desigualdade?
    

    
      Por que algumas pessoas precisam sofrer tanto na vida, enquanto outras desfrutam de tanta felicidade? Ela não tinha essas respostas neste momento. E isso a revoltava ainda mais.
    

    
      O dia terminou, e ela voltou para sua casa. Pegou dois ônibus lotados. Sofreu cantadas descabidas. E teve que respirar para evitar uma confusão. Essa era sua rotina diária esquecida pelos livros de história.
    

    
      Durante os milênios que habitamos o nosso mundo, muitas pessoas passaram por aqui, vivendo suas dores e angústias.
    

    
      Algumas venceram, outras não.
    

    
      Entretanto, ficaram esquecidas na história. Não tinham notoriedade nem sobrenome. Não fizeram nenhuma invenção significativa. Passaram pelo mundo para evoluir seus sentimentos. 
    

    
      Ao chegar em casa Rose se deparou com Pai João e sua mãe em uma conversa agradável. Seu padrasto ainda não havia chegado. E assim que entrou fez que iria para o quarto, mas foi abordada pela simpatia de Pai João.
    

    
      	
        Oi Rose, quanto tempo minha filha? Pai João está com saudades de você. Sua mãe e seu padrasto foram lá ontem no terreiro e hoje decidi vir tomar um café aqui com ela, mas já estou de saída - disse ele para transparecer um encontro casual.
      

      	
        Oi Pai João, estou trabalhando muito, ando meio cansada e sem cabeça para ir ao terreiro - disse ela querendo se livrar da conversa.
      

      	
        Minha filha, jamais podemos abandonar Deus. Até porque ele está dentro do coração de cada um de nós. Jamais podemos deixar esfriar isso.
      

    

    
      Ao ouvir as últimas palavras de Pai João, Rose deixou toda sua fúria e revolta escapar pela sua boca. Era o desabafo que precisava para tirar aquela amargura que estava presa em seu coração:
    

    
      	
        Deus, Pai João? Esse seu Deus não existe. O coração dos homens tem só ganância, inveja, egoísmo e tudo de ruim que você pode imaginar. Você vive numa bolha Pai João. Não consegue ver a sociedade podre que está aí fora, cada vez mais perdida na criminalidade e no individualismo.
      

    

    
      Luísa parecia incrédula ao que ouvia. Tinha vontade de chorar ao ver as palavras ásperas da filha. Já o Pai João mantinha sua serenidade no olhar. Ele sabia que Rose estava revoltada, e não iria repreendê-la.
    

    
      	
        Minha filha, o mundo realmente está longe dos seus dias de paz. Mas se olharmos para trás veremos que já avançamos muito. Sei a dor que está sentindo. Também já me revoltei muito diante das desigualdades. E o que isso me trouxe? Absolutamente nada. A paz está dentro de você.
      

    

    
      Rose deu uma risada sarcástica como que para afrontar o bondoso senhor que estava ali em sua frente querendo ajudá-la. Nesse momento, o Pai João transfigurou-se. Rose olhou para sua mãe com cara de espanto e novamente para ele. Passados poucos segundos, ele se virou para ela:
    

    
      	
        Minha filha, você está deixando o seu coração congelar. Sei como é a dor. Já perdi muitos entes queridos, bens materiais, já sofri calúnias de amigos, ajudei pessoas que me viraram as costas. Tinha motivos de sobra para desacreditar do mundo. Mas não. Eu continuei acreditando em um mundo melhor. E continuo. Tive filhos e procurei ensiná-los os valores do amor. Infelizmente, um havia aprendido, o outro não tive a mesma oportunidade de ensiná-lo. Hoje me dói ver minha filha querida com seu coração congelado. Ela tem um grande potencial, mas está deixando-o passar. E quando não vencemos pelo amor, temos que enfrentar ainda mais dor para poder entender o que a vida quer nos mostrar.
      

    

    
      Aos poucos Pai João foi voltando ao normal. Luísa chorava copiosamente sabendo que as palavras eram do seu antigo parceiro, do grande amor da sua vida. Ah, Antônio, quanto ele havia sofrido na vida.
    

    
      Rose não sabia, mas eles não moraram a vida toda na favela.
    

    
      Antônio era um pequeno comerciante bem conceituado, trabalhador. Infelizmente foi trapaceado pelo seu sócio e perdeu tudo que tinha. As dívidas ficaram todas em seu nome.
    

    
      Ele perdeu tudo, aguentou calúnias de parentes que lhe viraram as costas. Então decidiu trabalhar duro novamente. Encontrou um novo amigo que lhe ofereceu o barraco onde moravam a um preço muito baixo.
    

    
      Ali ele passou a ver uma nova realidade do mundo.
    

    
      Viu o sofrimento do povo brasileiro. Viu a dor dos negros e pardos. A dor de mães solteiras, a cultura dessas pessoas que muitas vezes é motivo de chacota pelos membros da classe média.
    

    
      Antônio não se revoltou. Quando Rose nasceu passou a educá-la da melhor forma possível. Sempre a levava para brincar. Mesmo morando sem nenhuma condição, sua calma fazia da sua vida simples, uma vida feliz.
    

    
      Rose chegou a sentir uma pontada no coração ao ouvir as palavras, mas não teve a mesma sensibilidade para perceber que vieram de seu pai. 
    

    
      Conversaram mais um pouco, e Pai João despediu-se delas e partiu. Olhou para o céu, viu Vênus, a Estrela Dalva da antiguidade. Sorriu.
    

    
      Como era bonito esse céu. A calma o acompanhou pelo caminho. Até que em uma pequena rua, foi confundido com um marginal por um policial completamente despreparado.
    

    
      5 tiros foram ouvidos, e a vida de Pai João havia chegado ao fim.
    

    
      O dia seguinte seria um dia de luto na comunidade. Ele era uma pessoa querida por todos. Mas havia cumprido sua missão. Suas últimas palavras, ditas por Antônio por seu intermédio jamais seriam esquecidas por Rose.
    

    
      Seu espírito foi imediatamente socorrido e levado para um hospital na colônia espiritual. Lá receberia alguns cuidados e não demoraria muito para rever entes queridos e começar a trabalhar em prol da humanidade.
    

    
      Ele era um espírito de muita luz. E como todo espírito de luz, iria ajudar muito os encarnados de onde estivesse.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 9
    

    
      Na espiritualidade o sentimento era de festa. Antônio, Heleonor e outros espíritos queridos esperavam pela chegada do Pai João.
    

    
      Ao despertar na colônia espiritual, olhou ao seu redor e viu aquele lugar limpo, amplo e com pessoas boas.
    

    
      	
        Onde estou? - perguntou o bom velhinho sem saber ao certo o que havia acontecido com ele.
      

      	
        Olá Pai João, meu bom e velho amigo! - disse Antônio com um largo sorriso estampado em seu rosto.
      

      	
        Antônio!!!! - respondeu Pai João.
      

    

    
      Nesse momento ele entendeu o que havia acontecido.
    

    
      Não estava mais no mundo dos vivos. Pai João que viveu tanto tempo viu praticamente tudo na sua última vida. Viu sua cidade crescer e o mundo se tornar menos rural.
    

    
      Viu a chegada da televisão, a democracia, a chegada da ditadura e a volta à democracia. Viu pessoas enriquecerem, outras empobrecerem. Ainda jovem começou a desenvolver sua mediunidade e nunca mais parou.
    

    
      Pai João sempre foi uma pessoa simples, descendente de negros e escravos, ouvia relatos sobre o passado quando seus ancestrais foram brutalmente tirados de suas comunidades na África para servir como animais aos europeus aqui na América.
    

    
      A escravidão havia acabado, mas resquícios dela são vistos até hoje em nossa sociedade. Basta ter visão para ver que negros e pardos compõem a sua maioria nos trabalhos braçais.
    

    
      Ainda servem de jardineiro, faxineira, cozinheira e

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Antônio - continuou ele - agora compreendi o que houve. Fui assassinado por engano por um policial. Minha hora nesse mundo chegou. E estou feliz em me ver bem aqui.
      

      	
        Venha Pai João. Quero te mostrar uma coisa lá fora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você foi um herói Pai João, e hoje a festa na colônia é sua. Todos aguardavam a sua chegada e vieram para te receber. Todos querem te cumprimentar e agradecer pelo bem que você fez na vida deles. 
      

      	
        Oh meu filho, mas eu não mereço tudo isso não, eu só senti que devia seguir com aquela mediunidade que me incomodava na adolescência e que depois me trouxe paz - falou humildemente o nobre espírito.
      

      	
        Poucos chegam aqui como você Pai João. Agora vai, dá um abraço em todo mundo. Você merece essa grande recepção.
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        Sua avó fez aquele macarrão que você adora Jota, olha o cheiro que delícia - falou Bart começando a puxar assunto.
      

      	
        Já estou com fome, vô - disse o neto dando um gostoso abraço nele.
      

      	
        E a vó também comprou chocolate para depois do almoço - falou Jand toda sorridente.
      

    

    
    
    
    
      	
        E aí Jota, como anda esse coraçãozinho? - perguntou Bart.
      

      	
        Ah vô, daquele jeito, ainda não gosto de nenhuma menina, mas às vezes arrumo umas namoradinhas - disse Jota meio sem jeito.
      

      	
        E você tem lido algum livro?
      

      	
        No momento não vô, tô meio sem tempo de ler, saca? Muita coisa pra fazer!
      

      	
        É meu neto, a vida é um sopro que precisamos entender o seu sentido. Logo tudo isso vai passar, eu e sua avó uma hora ou outra deixaremos esse mundo, para continuar nossa jornada evolutiva.
      

      	
        Você acredita que ao morrer, depois de um tempo vai reencarnar novamente?
      

      	
        Sim Jota, continuo e sempre continuarei acreditando nisso, senão, qual seria o verdadeiro sentido da vida?
      

      	
        É, eu também acredito, mas não sei tanto quanto você. E você acha que quem faz o mal vai para o umbral mesmo, igual diz aqueles livros que você me deu?
      

      	
        Veja bem Jota, o mal simplesmente não existe, ele é a ausência do bem, assim como a escuridão é a ausência da luz. Então, quando um espírito não despertou para a verdade do bem, se prejudicou outras pessoas, ele fica perdido, sem saber para onde ir logo após o desencarne, e acaba se ligando com outros espíritos que estão na sua mesma vibração. Quanto pior são os sentimentos, piores serão essas ligações, e essas zonas de encontro entre espíritos de baixa vibração são chamadas de umbral.
      

      	
        Hum, então não é tipo um inferno igual fala a igreja?
      

      	
        Jamais Jota. Embora sejam locais de uma vibração muito densa. Lá esses espíritos ficam por um tempo longo ou curto até que se arrependem e são socorridos pela espiritualidade maior, para recomeçar uma nova vida.
      

      	
        E os que não se arrependem?
      

      	
        Quem não se arrepende, de tempos em tempos é trazido compulsoriamente para uma nova vida. Mesmo contra a vontade deles, são obrigados a reencarnar para ao menos tentar seguir a sua trajetória evolutiva.
      

      	
        É isso que explica ter tanta gente ruim no mundo?
      

      	
        Isso ajuda a explicar Jota. Nós ainda somos um mundo de provas e expiações. E isso quer dizer que aqui tem muitos espíritos novos em sua trajetória e que ainda não despertaram para a verdade. Mas também tem muitos espíritos missionários. Esse choque de realidade é de fácil observação, e não teria outra explicação a não ser a reencarnação.
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        Veja Antônio, serão tempos difíceis que teremos pela frente. Esse é apenas o início de algumas décadas em que a humanidade enfrentará dores, miséria e ódio.
      

      	
        Mas qual a finalidade disso Heleonor?
      

      	
        Não há como limpar a casa, sem sujá-la antes - disse ela que prosseguiu - Assim é nosso mundo. Em alguns momentos os espíritos errantes manifestem ao máximo o seu livre-arbítrio, influenciando as pessoas com suas ideias. Cada um se deixará ou não levar por esses pensamentos, mas diante da derrocada, esses espíritos experimentando o fel, se arrependerão, e passarão a trilhar o caminho da luz.
      

      	
        Digamos que é uma forma de não deixar a humanidade morna?
      

      	
        Exatamente Antônio. Para se chegar ao caminho do bem, grande parte das pessoas precisa cair fundo em seus abismos interiores. Experimentar graves erros, passar por situações muito difíceis, para só então encontrar o caminho reto. Muitos impérios começarão a cair daqui em diante. Uns demorarão mais, outros menos, mas ora ou outra, as construções sobre a areia vão desmoronar.
      

      	
        Essas construções que você fala, seriam o que?
      

      	
        Seriam os impérios materiais criados em cima do sofrimento alheio. Jamais em uma época de normalidade eles seriam destruídos. Alguns estão muito bem camuflados e vão demorar muitas décadas para cair, outros cairão mais rápido. Mas saiba Antônio, que lá na frente, quando a regeneração estiver instalada, todas as instituições serão mais transparentes e terão como propósito o bem para a humanidade.
      

      	
        E para se chegar nessa limpeza, é necessário transbordar a sujeira?
      

      	
        Você é inteligente Antônio. Aprendeu muito rápido. É isso mesmo. Muita gente vai sofrer. Mas quem aprender, entenderá o caminho da humildade e da felicidade. E mesmo estando em um mundo turbulento, será capaz de experimentar a paz.
      

      	
        Sinto pelas pessoas queridas que ainda habitam o nosso orbe. Rose e minha amada Luísa. Como queria tê-las aqui ao meu lado.
      

      	
        Não se aflija. Na hora certa haverá o reencontro. Agora vamos, pois está chegando a hora da prece pela Paz Mundial.
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        Esse café está sem açúcar!
      

    

    
    
      	
        Me desculpe, eu esqueci o açúcar senhor!
      

      	
        Onde você estava com a cabeça? Estou morrendo de pressa e você me dá um café sem açúcar? Eu agora não vou pagar essa conta!
      

    

    
    
      	
        Senhor, eu peço desculpa pelo ocorrido, vou chamar o meu patrão, e ele verá o que pode ser feito.
      

      	
        Ver o que pode ser feito? Você é uma incompetente que jamais trabalharia em uma empresa minha!
      

      	
        E nem eu iria querer! - respondeu Rose tomando coragem.
      

      	
        O que você disse? Você sabe com quem você está falando sua negra imunda?
      

    

    
    
    
    
      	
        O que está acontecendo aqui, alguém pode me dizer?
      

      	
        Essa incompetente que você contratou não colocou açúcar no meu café, e se não bastasse ainda jogou todo o líquido em mim quando fui reclamar - disse o jovem distorcendo os fatos e omitindo o que havia falado.
      

      	
        Não é nada disso, ele me ofendeu profundamente! - respondeu Rose que caiu em prantos.
      

      	
        Eu vou fechar essa espelunca se essa infeliz não for demitida hoje mesmo! - disse o rapaz para o Sr. Manoel.
      

      	
        Quem é você meu jovem, e por que acredita que terá força de fechar o meu estabelecimento?
      

      	
        Sou filho de João Albuquerque Dias e Luna - disse em tom de orgulho ao exibir o sobrenome de sua nobre família.
      

    

    
    
      	
        Venha até meu escritório e vamos conversar com calma!
      

    

    
    
    
      	
        Rose, a situação da padaria não está muito boa, o país vem passando por algumas dificuldades, e vou precisar cortá-la do nosso quadro de funcionários!
      

      	
        Mas isso não é justo seu Manoel. Eu sempre trabalhei certinho, sei que ultimamente tenho deixado a desejar, mas muita coisa aconteceu em minha vida. Eu preciso desse emprego!
      

      	
        Fique tranquila Rose, você terá um mês de aviso prévio para descansar em casa, poderá sacar o seu FGTS devidamente pago com a multa rescisória, e dará entrada no seu seguro-desemprego, que pelo tempo de serviço que você possui será de seis meses.
      

      	
        Mas e depois seu Manoel, o que eu faço?
      

      	
        Você vai arrumar um bom emprego Rose. Amanhã a qualquer hora do dia traga sua carteira de trabalho para eu dar baixa nela, por gentileza.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Parece que o povo está realmente insatisfeito com a situação do governo. Olha quanta gente na rua manifestando. – disse Adenor para Luísa.
      

      	
        Pois é, e eu que achava que o país estava melhorando. Veja as condições aqui da comunidade como melhoraram nesses últimos tempos – respondeu Luísa.
      

    

    
    
      	
        Isso é um bando de palhaços. Um bando de filhinho de papai desocupado! Tem algum negro aí nessa manifestação? Tem alguém da periferia aí manifestando? Pra mim deveria cair um raio aí no meio e matar todos esses idiotas.
      

    

    
    
    
    
      	
        Fui demitida mãe. Por causa de um filhinho de papai que ainda por cima falou um monte de besteira para mim.
      

      	
        Calma, minha filha! - disse Luísa inspirada - A vida é assim mesma, Deus às vezes nos tira algo para dar outro melhor no lugar. Não tenha afobação, tudo vai se ajeitar e na hora certa você vai conseguir um emprego melhor.
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        Acordou bem minha filha? 
      

      	
        Um pouco cansada da vida e das injustiças. Sabe mãe, não sei porque somos colocados em um mundo somente para sofrer.
      

      	
        Esse é um mundo de provas e expiação, não há como correr atrás de uma felicidade plena aqui, mas podemos minimizar as nossas dores elevando o nosso pensamento e agradecendo ao invés de reclamar.
      

      	
        Agradecer o que? Aos portugueses que vieram lá do outro lado do continente, dividiram o Brasil em capitanias hereditárias e distribuíram para os nobres de lá virem para cá explorarem nossos descendentes lá da África? Ao filhinho de papai que com sua força política e social cavou minha demissão? Ao seu Manoel que não teve força para enfrentá-lo? Ao traficante que matou Jair? Ao político de Brasília que financia esses traficantes e se esbaldam com nosso dinheiro? Não tenho motivo para agradecer esse inferno que fui jogada aqui na Terra.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Um dia ainda vou ser alguém na vida! - pensou ela em voz alta.
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        Olá Jota, como vai meu garoto? - falou sorridente seu Nicolau - fiquei sabendo que você passou em Administração na UnB!
      

      	
        Sim, passei na primeira fase, o curso é um pouco concorrido, e a segunda fase não deverá ser muito fácil não, mas pretendo me preparar. Meu pai já contratou 3 professores particulares para me ajudar! - respondeu Jota.
      

      	
        Muito bem, o Artur talvez vá para São Paulo fazer Medicina. Assim como você, ele passou na primeira fase na Universidade de São Paulo.
      

      	
        Sim tio, já estou sabendo, o Artur é muito inteligente, jamais eu passaria em medicina em uma universidade como essa!
      

      	
        Vai lá se divertir com eles, estão te esperando!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você viu a Jéssica? - falou Daniel – ela está muito gata!
      

      	
        Ela é bonita mesmo, mas você acha que vai dar bola para você? - respondeu Jota - Ela só quer saber dos bombados da academia que são mais velhos e passam de carro para buscá-la em casa.
      

      	
        Eu prefiro a Ana! - interrompeu Artur.
      

      	
        Que Ana? - perguntou Jota e Daniel ao mesmo tempo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que será que está acontecendo? - pensou Jota.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Deve ter morrido alguém que eles gostavam muito! - pensou.
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        Vamos agradecer por essa oportunidade de estarmos juntos. Não sabemos o que a vida tem reservado para nós, no entanto, não podemos em nenhum momento nos revoltarmos contra Deus. Nossa vida é a escola perfeita para nossa própria evolução, e cabe a nós aceitarmos nossos problemas, lutar para melhorar nossas condições e focar no que realmente importa: a conquista espiritual. É preciso entender que a matéria é apenas uma transição, e que aqui estamos só de passagem para cumprir nossa missão. Que assim seja!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Por que meu Deus? Por que tanto sofrimento em minha vida? O que você quer que eu faça?
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        Minha filha, eu moro sozinho em Ceilândia, gosto de dizer que lá é praticamente uma cidade, embora seja administrada pelo Distrito Federal. Venho passear aqui para distrair minha cabeça. Fique tranquila, você poderá ficar lá até arrumar algum lugar.
      

      	
        É muita bondade sua, vou aceitar pois não tenho para onde ir, mas assim que conseguir um emprego arrumarei um lugar para ficar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Sente-se minha filha, mas não espere que eu precise falar isso toda vez para você. Sinta-se em casa.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Olhe, esse será o seu quarto – disse ele mostrando um cômodo da casa para ela - ele tem um banheirinho bem limpinho pra você ter toda sua privacidade, tá? Só não tem televisão, mas depois vou tratar de arrumar uma para você.
      

      	
        Imagina, seu Antônio, não precisa de televisão, não sou dada muito a assistir TV, muito obrigado pela sua gentileza. Faltam apenas 3 dias para a virada do ano, mas já quero amanhã mesmo procurar emprego.
      

      	
        Não se preocupe minha filha, Deus de alguma forma me colocou no seu caminho. Nosso encontro não foi ao acaso. Fique tranquila, aqui temos comida, e você tem um teto para morar. Espere a virada do ano e depois você procura um emprego aqui mesmo em Ceilândia.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não sei o que o Senhor deseja de mim Pai, mas obrigado por ao menos abrir uma porta e não me desamparar nesse momento.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 18
    

    
    
    
      	
        Está precisando de alguns pequenos reparos e cuidados aqui seu Antônio, mas assim que eu tiver um emprego vou comprar alguns enfeites e deixar essa casa um brinco!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 19
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você sabe o que é aquela estrela ali?
      

      	
        Não sei não seu Antônio, eu até entendo de algumas coisas, mas do céu não entendo nadinha. Minha mãe até tentava me ensinar, mas coitada, a vida dela era bem corrida e difícil, e a minha o senhor já sabe um pouco.
      

    

    
      	
        Na verdade não é uma estrela, embora antigamente era chamada de Estrela Dalva. Isso bem antigamente, antes de surgirem as primeiras descobertas da astronomia. Mas a ideia foi passando de pai para filho, e era comum na minha época os namorados acreditarem que ela era a estrela do romance.
      

    

    
    
      	
        Apesar desse romantismo – continuou Antônio - já se sabe há muitos séculos que ela não é uma estrela e sim um planeta. É Vênus, um dos planetas do nosso sistema solar.
      

      	
        Ah, eu preferia a história da Estrela Dalva!
      

    

    
    
    
    
      	
        Aquelas ali são as 3 marias. Elas são estrelas como nosso sol e ficam na constelação ocidental de Órion. Durante todo o verão aqui no hemisfério sul, nós conseguimos vê-las.
      

      	
        Nossa, que legal seu Antônio. O senhor sabe bastante mesmo do céu, não. E essa constelação de Órion é longe daqui?
      

      	
        Um pouquinho - disse rindo e prosseguiu - digamos que fica mais ou menos a uns 1.500 anos luz de distância, mas é uma das constelações mais próximas da nossa, fazendo parte também da via láctea.
      

      	
        Muito interessante, você falando eu comecei a lembrar de algumas explicações da minha mãe. Via Láctea é uma galáxia né, e existem outras, lembro que minha mãe falava um nome, acho que era Androma.
      

      	
        Andrômeda - corrigiu Antônio - Ela faz parte de uma das constelações conhecidas por nossos astrônomos, se não me engano, ao todo conhecemos 48, mas posso estar errado pois a ciência avançou tanto que esse número já deve ser maior.
      

      	
        Que legal. Olha só, hoje descobri várias coisas sobre o céu, inclusive as três marias que ficam em Órion.
      

      	
        E falando em Órion, há muitos espíritas que dizem que há milhares de anos, houve um exílio de um dos planetas de lá, e que muitos espíritos desta constelação vieram para cá. Isso antes dos tão conhecidos exilados de Capela. Há quem diga que esses espíritos viveram na antiga Lemúria e Atlântida, dois continentes perdidos que ainda rezam como lenda. Mais à frente, no antigo Egito e em outras partes do globo chegaram os capelinos.
      

      	
        Agora o senhor me confundiu inteira! - disse rindo.
      

      	
        Depois vou te dar alguns livros para ler. Aliás, ainda não te mostrei a minha estante de livros, né?
      

      	
        Ainda não, mas ontem eu tirei o pó de todos eles!
      

    

    
    
      	
        Então em agradecimento eu vou fazer um super lanche para você. Topa? Vamos lá na cozinha que vou te mostrar minhas habilidades na culinária, e agora a fome já aumentou.
      

      	
        Não precisa não seu Antônio, eu como o que sobrou do almoço!
      

      	
        Eu faço questão.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tome Rose, leia esse livro, depois vou te indicar outros!
      

      	
        Muito obrigada seu Antônio, já vou começar hoje mesmo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 20
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que aconteceu mãe?
      

      	
        Eu não aguento mais essa vida Jota, não aguento mais, estou pensando em dar um fim nela de uma vez por todas.
      

    

    
    
    
      	
        Por que você está dizendo isso, o pai fez alguma coisa pra você?
      

      	
        Não, na verdade ele nunca faz nada, passa o dia enfurnado naquela empresa. Eu vivo tentando me distrair em festas, com amigas, mas eu não aguento mais. Eu venho traindo seu pai há algum tempo, e o remorso está me corroendo por dentro.
      

    

    
    
    
      	
        Mãe, o vô é um cara muito esclarecido, ele é seu pai. Faz meses que você não vai visitá-lo. Eu procuro manter o ritual de ir lá todo domingo. Sei que você passou a sentir vergonha dele morar numa casa modesta e não aceitar sua ajuda para comprar uma casa grande. Mas vai lá, converse com ele, certamente ele terá o esclarecimento que você precisa nesse momento.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 21
    

    
    
    
    
      	
        Tá esperando alguém seu Antônio?
      

      	
        Você!
      

      	
        Meu Deus, acho que nunca comi tanto em um café da manhã. Se comer tudo isso não vou passar mais por aquela porta.
      

    

    
    
      	
        Hoje é um dia que não tenho nada para fazer, por isso cedinho fui na locadora e aluguei dois filmes para assistir agora a tarde. Depois vou preparar a ceia para a noite.
      

      	
        Vai vir alguém cear com a gente?
      

      	
        Não. Meu filho mora longe. Então, seremos só nós dois.
      

    

    
    
    
    
      	
        O que foi seu Antônio, onde o senhor arruma essa manteiga tão dura?
      

      	
        Isso é manteiga de verdade, Rose.
      

    

    
    
    
    
      	
        Essa manteiga é um pouco mais cara, mas ela é mais saudável, e há uma grande diferença para a margarina.
      

      	
        Humm… não sabia, e olha que trabalhei em padaria, hein! Mas vamos ver se é boa mesmo essa manteiga dura.
      

    

    
    
      	
        Aprovada?
      

      	
        Sim seu Antônio…que manteiguinha boa essa!
      

    

    
      	
        Sabe Rose, eu já tive uma vida muito boa e luxuosa. Fui diretor financeiro de uma grande empresa lá em Brasília. Morei no Lago Sul, e tinha a vida que todos pediram a Deus: esposa linda e dois filhos amados.
      

    

    
    
      	
        A vida corria sem muitos acontecimentos. Eu trabalhava bastante e quem cuidava dos filhos era minha esposa. No entanto, conforme eu crescia dentro da empresa, era cada vez mais exigido, e menos tempo eu tinha para minha família. As férias, eu tirava metade, e a outra metade recebia em dinheiro.
      

    

    
    
      	
        A minha esposa já estava questionando que há muito tempo a gente não viajava, e então naquele fatídico ano de 1990 eu tirei um mês de férias. Há 23 anos… Bom, tudo parecia bem, tirando a angústia que eu sentia no coração quando a viagem se aproximava. Fomos para o Rio de Janeiro. A cidade era maravilhosa e conhecemos diversas praias: Copacabana, Leblon, Ipanema e o lindo centro histórico.
      

    

    
    
    
      	
        Tivemos dias maravilhosos. Meus filhos eram ainda adolescentes, e naquelas férias vi que não sabia nada sobre eles. Minha filha era um anjo caído do céu. Já meu filho, bem, ele era um pouco mais arredio. Foram dias inesquecíveis!
      

      	
        Que viagem gostosa deve ter sido! - interrompeu Rose.
      

      	
        Foi sim, até a volta. Faltando 200 km para chegar eu me sentia cansado, e sem querer cochilei no volante. Todos dormiam no carro. Infelizmente a vida não perdoou. Em um relance, acordei assustado prestes a bater em outro carro. Pisei no freio e puxei o volante com tudo para a direita. Perdi o controle sobre o carro que rodopiou duas vezes na pista até capotar em um barranco. Eu e meu filho fomos jogados pela janela, e tivemos poucos hematomas, já minha esposa e filha….
      

    

    
    
    
    
      	
        Bem, minha esposa e filha se foram e minha vida se despedaçou. Meu filho nunca me perdoou pela perda da sua amada mãe. O remorso invadiu meu coração. Dois anos depois, Fernando foi estudar em Minas e eu me vi sozinho naquela mansão. Como tinha algumas economias e a casa valia muito, tomei uma decisão: vendi tudo e comprei essa pequena casa aqui, e um apartamento em Brasília, um pouco mais espaçoso, mas que rende um bom aluguel. Larguei o emprego e decidi que faria algo mais útil para a sociedade. Foi então que conheci o espiritismo, e entendi que tudo o que passei era necessário para minha evolução. A doutrina me abriu as portas do conhecimento e eu retribui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Feliz ano novo Rose!
      

      	
        Feliz ano novo seu Antônio!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 22
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Meu netinho querido!
      

      	
        Vozinha, quanto tempo! A senhora está com uma cara triste, o que aconteceu?
      

      	
        Eu estou bem, mas vim aqui para ver como você está?
      

      	
        Estou bem também, vó. Estudando para o vestibular que será daqui alguns dias. Mas essa noite tive um sonho ruim com minha mãe.
      

      	
        É meu neto, infelizmente ela e seu pai se embrenharam por um despenhadeiro. No entanto, sua mãe agora clama por socorro e está querendo mudar de vida.
      

      	
        Então por que ela não muda, vó?
      

      	
        Não é tão fácil escalar um poço depois de cair nele. É preciso muito esforço. Mas a vida já está se encarregando de dar aquela mãozinha.
      

      	
        Ah que bom vó… A vida vai ajudá-la então?
      

    

    
    
      	
        Sim, meu neto! - limitou-se sua bisavó a dizer.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Mãe…mãe ... cadê você mãe?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Infelizmente ela não resistiu!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 23
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia Maria, você sabe o que está acontecendo?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Quem é você? Como entrou aqui em casa?
      

      	
        Deixaram o portão aberto assim que saíram! - mentiu ele que já sabia sua condição de espírito desencarnado.
      

      	
        E o que quer de mim? Toma pode levar o que quiser, só não me faça nenhum mal! - disse ela com medo.
      

      	
        Não quero seu mal. – mentiu novamente e continuou - Eu vim aqui para te levar a um outro local. Aqui ninguém te dá valor, não conversam com você, todos saíram e te ignoraram e ainda deixaram a porta aberta te colocando em perigo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você nunca terá paz! Tudo o que você e o idiota do seu marido fizeram para minha família voltará em dobro para vocês, sua cretina!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 24
    

    
    
    
    
      	
        Boa noite malditos! - começou a entidade - A cada ano que passa estamos perdendo espaço no mundo dos homens. Estamos perdendo o controle do poder em vários países, e precisamos redobrar a nossa atenção. Os filhos do cordeiro estão intensificando as ações, e o anúncio do exílio planetário já chegou até nós.
      

    

    
    
    
      	
        CALADOS! - gritou a entidade com tanto ódio que fez todos se calarem - Vocês não sabem o que se passou há milênios de distância no tempo, e nem conhecem os mecanismos universais. Vocês estão longe de entender os universos paralelos e outras dimensões planetárias que controlam o mecanismo desse gigantesco universo!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Os filhos do cordeiro mandaram a mensagem de que nosso tempo está chegando ao fim aqui nesse planeta! - continuou a entidade - Não tenho dúvidas disso. Mas vamos lutar até o fim. Vamos mostrar que esse mundo será nosso e que pela primeira vez estaremos fazendo história no universo!
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vamos intensificar a maldade: assaltos, mortes, vírus, dúvidas, vamos atacar em todas as frentes. Faremos com que as pessoas se odeiem, briguem por nós, enquanto comandamos a política, a ciência, a religião e a mídia. Temos muitos ainda em todos os meios. E vocês serão os responsáveis por levar a maldade e a descrença em cada um dos corações.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Podemos fazer alguma coisa para amenizar os anos de dor que estão por vir? - perguntou Antônio para Heleonor.
      

      	
        Infelizmente só podemos influenciar as pessoas que amamos Antônio. O bem em breve estará acima do mal em nosso mundo. E todos os orbes que saíram das provas e expiações e se regeneraram passaram por situação parecida.
      

      	
        Mas por que é necessário intensificar a maldade antes de reinar a bondade?
      

      	
        É um teste em que as pessoas devem aprender a ter mais senso crítico. Saber diferenciar o que é falso e o que é verdadeiro. Não idolatrar líderes políticos, não acreditar em qualquer informação. Pesquisar, confrontar dados, é isso que os seres humanos terão que fazer daqui em diante.
      

      	
        Digamos que o mal vem para elevar o intelecto da humanidade?
      

      	
        É isso! O mundo de regeneração não é habitado por pessoas ignorantes, a maioria é muito inteligente e colabora pelo caminho do amor com o desenvolvimento planetário. Quem não despertar o senso crítico, a calma, tolerância, o respeito pelas opiniões divergentes, se deixará levar por essa onda de ódio.
      

      	
        E serão exilados?
      

      	
        Nem todos. Como você sabe, o exílio não é de uma hora para outra, mas gradual. Muitos já começaram a deixar o orbe nas últimas décadas, outros que ainda têm a chance de se melhorar, reencarnarão mais algumas vezes em nosso planeta na tentativa de voltar para o caminho do bem.
      

      	
        Por isso a regeneração ainda vai demorar alguns séculos?
      

      	
        Sim, mas daqui algumas décadas já veremos uma grande transformação da humanidade. O pior será esse primeiro momento. Polarização, descrença, ataques, e outros tipos de atrocidades acontecerão em maior intensidade.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 25
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Estou muito feliz por você Rose!
      

      	
        Agora eu vou guardar um pouco e fazer uma poupancinha pra mim seu Antônio, quem sabe lá na frente eu tenha um bom dinheirinho. E o resto vou ajudar com as despesas da casa.
      

      	
        Minha filha, não quero que ajude com nada aqui. Eu vou continuar fazendo o mercado e pagando as contas.
      

      	
        Mas agora vai ficar mais caro seu Antônio, somos dois!
      

      	
        Você foi uma filha que Deus colocou no meu caminho para iluminar o meu final de vida. Fique em paz, você aqui não é um gasto, mas sim uma alegria para o meu coração.
      

      	
        Você também é um pai pra mim! – disse emocionada e continuou - Eu perdi tudo nessa vida: família, casa, emprego. Não tinha mais perspectiva nenhuma e Deus colocou você no meu caminho.
      

      	
        É, nessa vida muitos enigmas acontecem. E nada, absolutamente nada, é por acaso. Agora mudando o assunto, deixa eu te perguntar: você concluiu o ensino médio?
      

      	
        Sim seu Antônio. Era uma das melhores alunas da classe. Mas pensando bem, eu perdi os documentos que comprovam isso.
      

      	
        Não tem problema, isso é fácil da gente conseguir uma outra via. Mas eu tenho uma proposta para te fazer.
      

    

    
    
      	
        O dinheiro que você ia pagar para ajudar nas despesas do lar, você vai pagar um cursinho para você. Na verdade você vai me dar o dinheiro e eu vou te matricular em um cursinho.
      

      	
        Mas pra quê isso seu Antônio?
      

      	
        Pra você realizar o seu sonho de estudar. Você não disse que sonhava em fazer uma faculdade de jornalismo?
      

      	
        Sim, esse era o meu grande sonho!
      

      	
        Então você vai estudar bastante esse ano e vai passar na Universidade de Brasília, uma das melhores do país. E vai se tornar uma grande jornalista!
      

    

    
    
      	
        Fica combinado assim, amanhã vou atrás dos seus documentos. Vou ver se tem como pedi-los pela internet, e quando estiver com todos eles vou fazer a sua matrícula.
      

      	
        Mas eu ainda nem recebi seu Antônio!
      

      	
        Fique tranquila. Eu pago a matrícula para você, e depois lá na frente você acerta comigo, tudo bem?
      

      	
        Ah seu Antônio, que pai você se tornou. E pensar que não faz nem um mês que nos conhecemos e já parece uma verdadeira eternidade!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 26
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Olha Anton, onde eles foram se meter!
      

      	
        É minha amiga, a ambição pelo dinheiro fácil é muito nociva. Quando recebemos uma proposta dessas, nem sempre estamos preparados para recusá-la.
      

      	
        E pensar que muitos fingem não ver o que estão fazendo, lavam dinheiro e recebem comissões exorbitantes para manter uma empresa de fachada.
      

      	
        Infelizmente esse é o nosso mundo. Alguns por merecimento não tiveram propostas escusas, já outros procuraram essas propostas em pensamento e as abraçaram na primeira oportunidade, o que foi o caso de Odair e Laine.
      

      	
        E ainda tem o agravante da morte do sócio.
      

      	
        Sim, ele era considerado por todos como linguarudo. Já estava prestes a falar o que não devia para outras pessoas. Ele acredita que foi morto pela ambição de Odair e Laine, mas na verdade a sua morte foi orquestrada por quem está acima deles.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 27
    

    
    
    
      	
        Hahahaha, eles destruíram a minha vida, a minha dignidade e acharam que se livrariam de mim. Jamais, meu ódio vai além dessa vida! - falou o espírito através do médium.
      

      	
        Meu irmão, o ódio só fará mal a você mesmo. Todos nós cometemos erros, mas podemos modificar os nossos sentimentos. A vida não acaba com a morte do corpo. Qual o motivo para tanto ódio? - disse Bart que era quem tentava evangelizar os desencarnados.
      

      	
        Irmão, irmão… primeiro que não sou seu irmão, não te conheço e não tenho nenhuma simpatia por você. Acha que não sei que você é pai daquela víbora? Se bobear sabe de tudo o que eles fizeram. 
      

    

    
    
      	
        Eu nunca soube dos negócios da minha filha e jamais compactuei com qualquer erro que eles cometeram nessa vida. Mas que tanto mal eles te causaram?
      

      	
        Pelo jeito você é um velho gagá mesmo. Não notou como eles enriqueceram rápido? Nossa empresa estava falida. A gente estava com uma grande dívida no banco e não sabia mais o que fazer. Estávamos pensando em algum tipo de golpe.
      

      	
        E conseguiram?
      

      	
        Não como imaginávamos, mas foi melhor do que a gente pensou!
      

      	
        E o que vocês fizeram para prosperar?
      

      	
        Um amigo se reuniu comigo e Odair. Estávamos a ponto de infartar de tanto problema, e ele mostrou que já havia passado pela mesma situação e nos ajudaria. Disse que o trabalho era simples. Nós receberíamos um dinheiro na conta. Ele deveria permanecer nela por 30 dias e depois teríamos que transferir 90% do valor para outra conta, e 10% era nosso. Nos orientou a não pagar a dívida junto ao banco e indicou um advogado para resguardar nosso patrimônio. Foi aí que tudo começou!
      

      	
        E vocês não sabem a origem desse dinheiro?
      

      	
        Ninguém é Papai Noel, né? Nós também não éramos tontos, sabíamos que esse dinheiro era sujo.
      

      	
        E depois?
      

      	
        Depois que passou os 30 dias transferimos o valor combinado e pagamos o advogado com a comissão que ganhamos. Nos livramos do banco, abrimos uma nova empresa no nome da Laine, e novamente recebemos uma outra quantia na conta, agora 3 vezes maior. Com a nova comissão pagamos os fornecedores que estávamos devendo.
      

      	
        E os depósitos não pararam mais?
      

      	
        Não. Pelo contrário, eles se multiplicavam. Isso fortaleceu a empresa. Passado um ano nós fechamos contratos com grandes redes varejistas, pois passamos a ter preço competitivo. A empresa foi do prejuízo ao lucro. E ainda tínhamos as comissões caindo na conta. Ficamos ricos e recebemos uma outra proposta desse amigo.
      

      	
        Qual?
      

      	
        Como o dinheiro sobrava, ele disse que poderíamos aplicar em uma outra conta e ao final do mês ganhar 15% de rentabilidade. Funcionava assim: a gente transferia R$ 100 mil para uma outra conta, e depois de 30 dias recebíamos R$ 115 mil de transferência. Negócio da China. Abraçamos. Foi aí que deslanchou de vez a vida. Ganhávamos de todos os lados: comissão do dinheiro que era transferido, rentabilidade da nossa transferência e o lucro da empresa que começou a crescer. Passamos a usufruir de tanto dinheiro.
      

      	
        Compraram casas, carros, barcos e o dinheiro ainda rendia? - perguntou Bart.
      

      	
        Sim, era muito dinheiro. Não tinha porque Odair me tirar da jogada. Ele e aquela esposa dele foram gananciosos, e como a firma estava no nome dela, minha família só ficou com os bens que comprei.
      

      	
        E como chamava esse grande amigo?
      

      	
        Jonas! - respondeu sem titubear.
      

    

    
    
      	
        Você não sabe o que está dizendo!
      

    

    
    
      	
        Por que ele não sabe do que fala, irmã?
      

      	
        Ele acha que eu e meu marido o matamos. Odair o tinha como um amigo de infância, jamais faria isso. Esse grande amigo que ele fala queria tirar ele da jogada. Odair estava mal com isso, sentia angústiamas depois que você se mete com a máfia não tem mais como sair.
      

      	
        E por que decidiram matar esse irmão?
      

      	
        Ele estava falando muito. As pessoas são curiosas e perguntam como estamos enriquecendo. A resposta deveria ser sempre a mesma: fechamos bons contratos na empresa. Mas ele estava falando sobre o esquema para alguns amigos próximos, e isso era perigoso. Ele acha que a máfia não o observava.
      

      	
        E quem o matou?
      

      	
        Quem o matou eu não sei. Mas quem o mandou matar talvez nem Jonas foi, mas sim alguém acima dele que nunca saberemos quem é.
      

    

    
      	
        Você está mentindo. Vocês são gananciosos, sempre quiserem cada vez mais dinheiro.
      

    

    
    
    
      	
        Não foram eles, meu Deus, não foram eles… Eu fiz tudo para prejudicar a Laine, e não foram eles!
      

      	
        Você é um cretino! - disse Laine com toda raiva.
      

    

    
    
      	
        Vai meu irmão, segue com nossos amigos espirituais. Você está cansado, merece repouso. Hoje você viu que nada se leva dessa vida.
      

    

    
      	
        Eu vou, eu vou... – disse Josias entre prantos - Estou cansado de sofrer, preciso de paz, me ajudem por favor!
      

    

    
    
      	
        Agora é fácil, fez o que fez e vai descansar. Cretino! - disse ela.
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        Sabe Antônio, eu sempre vi ali na favela uma quantidade muito grande de pretos e pardos. Eu era uma delas. Ali era minha comunidade. E quando eu descia para algumas praias como Copacabana e o Leblon me sentia diferente. 
      

    

    
    
      	
        Eu já havia estudado um pouco de história na escola e lembro bem quando a professora ensinou sobre os tempos da escravidão, como a Lei Áurea foi boa para nossa nação, mas ela não havia me dado o mesmo ângulo de visão do professor atual.
      

      	
        E qual foi a visão dele?
      

      	
        Ele mostrou que a Lei Áurea foi boa, mas ela não foi bem feita. Libertou os escravos porque já havia uma pressão da Inglaterra sobre Portugal para que abolisse a escravidão, e isso foi meio que, digamos, forçado.
      

      	
        A princesa Isabel não era tão boa então?
      

      	
        O que eu entendi foi isso. Claro que ela foi importante por marcar o fim de uma época em que os negros eram tratados como animais dos brancos, mas ela não deu condições mínimas de vida para eles.
      

      	
        E o que mais esse professor disse para você?
      

      	
        Bem, na visão dele ocorreram dois problemas. Um é que ao se verem livres, os negros queriam fugir daquelas fazendas onde sofriam castigos terríveis.
      

    

    
    
      	
        E o outro problema é que nessa mesma época o Brasil incentivou a vinda de europeus para trabalharem no lugar dos escravos. Era como se ela quisesse deixar o Brasil mais branco. Diferente dos negros, esses imigrantes sabiam negociar melhor a sua mão de obra.
      

      	
        Cobravam caro por isso?
      

      	
        Não cobravam caro, segundo o professor. Ganhavam muito pouco, mas ganhavam. Os italianos e libaneses se desenvolveram melhor e começaram a explorar algumas oportunidades de comércio.
      

      	
        E os negros?
      

      	
        Aí está o problema. O negro não sabia negociar sua mão-de-obra. Ele não tinha educação, não sabia o quanto deveria cobrar para trabalhar e ao mesmo tempo não foi incentivado para isso. Fora que a política que favoreceu a imigração naquela época colaborou para que ocorresse uma grande substituição da mão de obra do negro pelo europeu.
      

      	
        E o resultado?
      

      	
        O resultado é que os negros começaram a se refugiar em subúrbios, criar suas próprias comunidades e a partir de então a própria escassez de tudo alimentou a criminalidade e a revolta.
      

      	
        Digamos que a estrutura social alimenta o crime?
      

      	
        De certo modo sim. Sei que existam pessoas más que são gananciosas e querem cada vez mais dinheiro, custe o que custar. Mas se houvesse uma equidade social maior, teríamos menos favelas, mais igualdade entre negros e brancos e um país mais humano e justo.
      

      	
        Verdade Rose. Penso da mesma forma. Acho que a Lei Áurea foi boa, mas teve como intuito embranquecer o Brasil e não dar condições de vida digna para o negro. 
      

      	
        Mas tem uma coisa que me intriga…
      

      	
        O quê?
      

      	
        Se chegamos a esse ponto, o que podemos fazer para melhorar essa situação?
      

      	
        Essa é uma questão importante que você levantou. Eu acho que nos próximos anos teremos mais ações como a lei das cotas raciais. Quem sabe no futuro essas ações não se estendem para a iniciativa privada.
      

      	
        Como assim?
      

      	
        Bom, uma empresa pode chegar à conclusão de que nos cargos de diretoria há só brancos e fazer algo para aumentar a quantidade de negros sem que a concorrência seja direta, afinal, há uma desigualdade educacional, não concorda?
      

      	
        Concordo. A educação de uma escola privada é muito superior à escola pública, e vejo que enquanto na escola que estudei só tinham negros e pardos, na escola privada predomina os brancos.
      

      	
        E o que seria legal, Rose?
      

      	
        Ter tudo colorido - disse ela sem titubear - negro, pardo, amarelo, índio, todos juntos na mesma classe em um mesmo nível educacional.
      

    

    
    
    
      	
        Você tem razão Rose, o mundo colorido é muito melhor. E quem sabe você não pode um dia colori-lo?
      

      	
        É justamente isso que fiquei pensando, só não sei como!
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        Por incrível que pareça, Jonas não tem passagem, é um empresário prestigiado e ao que tudo indica paga bem os seus impostos. Não será uma investigação simples! - disse para Júlio, o investigador que o estava ajudando naquele caso.
      

      	
        Pelo jeito a máfia escolhe muito bem onde esquentar o dinheiro. Veja isso - falou Júlio apresentando um documento - Ele corresponde a uma transferência feita de uma conta rastreada para uma conta em nome do Jonas.
      

      	
        R$ 150 milhões de reais! - exclamou Arnaldo.
      

      	
        É muito dinheiro, mas esse valor já estava aquecido, repare que no mesmo período, essa empresa apresentou um lucro em seu balanço superior a isso. Então, esse documento não é capaz de provar absolutamente nada.
      

      	
        E como esse dinheiro entrou nessa conta?
      

      	
        Bom, se você puxar o extrato verá que houveram vários pequenos depósitos, e acredito que ocorreu uma transação em espécie também. Esse dinheiro vem do tráfico, passa pela empresa, é aquecido, e depois retorna aos traficantes que podem comprar bens com mais facilidade.
      

      	
        Sabe Júlio, o que me intriga é o seguinte: o dinheiro é aquecido por uma empresa, aí ele retorna para o traficante, de que maneira é declarada essa renda por ele?
      

      	
        Aí que está o esquema bem bolado. Ele abre exatamente uma empresa de fachada que fornece itens para essa empresa que realmente existe. Então o dinheiro volta para ele como uma compra a fornecedor que na verdade é inexistente.
      

      	
        E aí é só criar uma contabilidade mágica?
      

      	
        Exatamente, e ao final distribui o valor como lucro sem taxação de imposto e pronto.
      

      	
        O crime sabe usar muito bem suas artimanhas. Mas como vamos ligar as peças para unir Jonas a Odair, ligá-los ao crime do seu sócio e ainda por cima desbancar ao menos essa parte do quebra-cabeça?
      

      	
        Então, eu estou em conversa com um perito contábil para tentar achar algum erro na contabilidade. Nenhum crime é perfeito. Uma pequena brecha e eu já pedirei a abertura de outras contas. Sei que eles movimentam muito dinheiro em espécie, o que dificulta ainda mais, mas vamos prosseguindo.
      

      	
        E agora refletindo um pouco Julião, onde você acha que começa tudo isso?
      

      	
        Sinceramente, o topo eu acho que não está no Brasil. Acredito que a máfia em si é internacional, passa por grandes caciques espalhados pelas capitais que distribuem as tarefas entre quem vende as drogas, quem vai fazer o tráfico de órgão e quais serão as empresas de fachada. É um submundo dentro do mundo.
      

      	
        Alimentado por quem?
      

      	
        Pela própria sociedade. Quando você compra uma arma ilegal, uma maconha inofensiva, uma cocaína, fura a fila de transplante de órgãos, ou adota uma criança ilegalmente, contribui para isso.
      

    

    
    
      	
        E são muitas as pessoas, meu caro Julião, que não possuem essa consciência. Se divertem em seu momento de lazer, cheirando uma carreira de cocaína, fumando uma maconha sem pensar na cadeia que está alimentando.
      

      	
        Sim, se essas pessoas pudessem ver como é a estrutura de um crime organizado, e quantas vítimas são ceifadas por conta dele, jamais entrariam nessa. 
      

      	
        E sair é difícil. Tive um irmão que passou por isso. Começou na maconha, depois foi para a cocaína e por fim se acabou no crack. Nessa última etapa ele já não tinha controle nenhum sobre o vício. Desconfio que nunca teve, era sempre uma falsa ilusão de que quando quisesse iria parar. Por sorte encontramos uma boa clínica que o recuperou.
      

      	
        E aí reside outro problema. Muitas clínicas não sabem quais são os melhores procedimentos. A psicologia, a psiquiatria e até mesmo profissionais da saúde precisam avançar muito para conseguir livrar uma pessoa do vício.
      

      	
        E aqui entramos em um problema de difícil resolução. A demanda cria a oferta que alimenta a demanda. Ou seja, a pessoa entra no mundo das drogas, é alimentada pelos propagandistas indiretos que são outros usuários, tem dificuldade de sair, influencia outras pessoas e mesmo que você desbanque uma máfia, aquela demanda está lá esperando para ser atendida.
      

      	
        Pois é, e como vencer isso?
      

      	
        Esse é um ponto que acho muito difícil. Já temos muitos sociólogos e pesquisadores pensando a respeito. Como disse, o ideal é não entrar, mas para isso já contamos com muita educação a respeito nas escolas e até em propagandas.
      

      	
        Talvez uma educação familiar?
      

      	
        Pode ser o caminho. A família precisa estar presente na vida dos seus filhos, e observar qualquer mudança de comportamento. É um problema muito difícil de ser solucionado.
      

      	
        O mundo não tem mais jeito, Arnaldo?
      

      	
        Olha Julião, eu sou espírita e por isso acredito na reencarnação. Olhando sob a ótica espiritual, penso que ainda teremos um mundo melhor, afinal, a evolução é constante, e hora ou outra os espíritos vão se depurando, melhorando seus atos e construindo uma sociedade melhor.
      

      	
        Eu queria ter esse otimismo todo…
      

      	
        Às vezes eu até desanimo, mas não podemos. Até porque se a gente não batalhar para deixar esse mundo melhor, quem deixará?
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        A Copa do Mundo no meu ponto de vista é um evento importante para o nosso país! - disse Antônio.
      

      	
        Você acha seu Antônio? Eu sinceramente gosto de torcer, como todo brasileiro, mas vejo no futebol uma política para entreter o povo.
      

      	
        E quem não precisa de entretenimento, Rose?
      

      	
        Eu concordo seu Antônio, mas é um esquema muito milionário, enquanto tantas pessoas passam fome, eles estão lá, nos melhores hotéis, sendo aclamados pelo mundo todo, só para jogar por nem duas horas.
      

    

    
    
      	
        Veja bem Rose, não são só os jogadores de futebol que ficam milionários. Há vários outros profissionais.
      

    

    
    
      	
        Eu acho que o dinheiro e a matéria seduzem a humanidade. E quando jovem lutei muito contra essas desigualdades. Fui filiado ao Partido Comunista Brasileiro, e acreditava que esse era o caminho para uma sociedade mais igual e justa.
      

      	
        Você é comunista seu Antônio?
      

      	
        Hoje posso dizer que não. Estudei muito Karl Marx, Engel, e outros autores. Até me entristece ver como as pessoas tratam o comunismo sem ao menos ter lido uma página sobre o tema.
      

      	
        Deve ser porque elas viram a miséria que esse regime trouxe para a humanidade, não? - disse Rose lembrando das aulas de história.
      

      	
        A prática foi desastrosa. E isso aconteceu por várias falhas no pensamento de Marx. Quando ele propôs a ditadura do proletariado, esqueceu que estaria deixando um pequeno grupo muito forte, e que o ser humano por si só é movido pela ganância.
      

      	
        Faltou ele entender mais dos sentimentos humanos?
      

      	
        Ao meu ver sim. Acredito que não há como pensar em um mundo totalmente igual por imposição. As pessoas são desiguais, alguns nascem mais inteligentes, outros menos, alguns se esforçam mais, outros menos e por isso sempre teremos uma sociedade desigual.
      

      	
        Mas nem sempre o esforço é sinônimo de prosperidade, não é?
      

      	
        Sim Rose, vejo que há muitos milionários no mundo que não teriam o merecimento de serem tão ricos, e algumas pessoas pobres que lutam, mas não conseguem sair do lugar. Mas não vejo como o comunismo seria capaz de mudar isso. O que percebo é que falta um ponto de partida igual para todos.
      

      	
        Como assim seu Antônio?
      

      	
        Olha Rose, a educação é desigual, o acesso a alimentação é desigual, isso sem falar das heranças que colocam algumas pessoas em um ponto de partida bem acima de outras.
      

      	
        Sim, mas infelizmente não há como mudar isso, não?
      

      	
        Não pela revolução, como eu acreditava antes. Mudaremos somente com o tempo, na medida em que o ser humano evolui moralmente. Quando todos forem melhores, teremos um sistema melhor.
      

      	
        Hoje você é um democrata seu Antônio?
      

      	
        Sou um defensor da democracia. Ela ainda é falha, tem seus defeitos, mas é o melhor regime até o momento. Veja a sua beleza. Temos um parlamento que representa o povo junto ao governo federal e outro parlamento que representa o povo junto ao governo estadual. Temos um senado para representar os Estados, e todas as discussões são feitas de forma ampla, com consenso da maioria. Além disso, temos a vereança para representar a população nos debates municipais e o prefeito eleito pelo povo para gerir o orçamento da cidade. Em teoria é um sistema representativo.
      

      	
        Mas você acha que hoje o congresso e o senado representam o povo?
      

      	
        Sempre Rose. Temos que tirar esse pensamento de que não somos representados e que todos lá são corruptos. Quando pensamos assim ficamos propensos a nos simpatizar com regimes totalitários, e o resultado disso é desastroso.
      

      	
        O que vejo é que há muita ladroagem sim seu Antônio. Me desculpe discordar, mas eu não me sinto representada.
      

      	
        Eu concordo em partes. Mas vejo o congresso como o espelho da sociedade. Muitos que sonegam pequenas quantias de impostos, não devolvem o troco e querem tirar vantagem em tudo, se lá estivessem também se envolveriam em corrupção. A democracia é muito bonita, e ela se fortalece com instituições sólidas, com uma constituição forte e com transparência. Mas acima de tudo lá estão pessoas. Se as pessoas não forem melhores, o sistema não será melhor. Volto a dizer que para melhorar o mundo é preciso melhorar a nós mesmos.
      

      	
        E você acredita que o caminho é pelo diálogo?
      

      	
        Sempre o diálogo é o melhor caminho. Mesmo quando duas pessoas com pensamento divergentes conversam, o ideal é que respeitem a opinião uma da outra.
      

      	
        E você não vê nenhuma falha no sistema democrático?
      

      	
        Vejo várias Rose. O próprio financiamento de campanha favorece a corrupção. Além disso, a forma como o legislativo precisa negociar com o executivo também favorece a troca de favores. Eu não tenho competência para pensar em como mudar isso e tornar o processo eleitoral mais transparente e os poderes independentes e fortes. Mas acho que voltar a um regime totalitário é tirar nossa liberdade de expressão. Fora que a gestão militar na economia foi totalmente desastrosa.
      

      	
        De economia eu não entendo nada!
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        Estamos em maus lençóis. Tem uma investigação avançando muito rapidamente e já avançaram em uma de nossas empresas. Não vai demorar para o castelo de cartas desmoronar.
      

      	
        Como você acha que isso vai nos afetar? – perguntou Odair.
      

      	
        Perderemos os grandes contatos com o pessoal que limpa o dinheiro em nossas empresas. O tráfico sem dúvida vai continuar, mas você sabe que esse não é o nosso forte, ainda que as investigações locais sigam por esse caminho.
      

    

    
    
      	
        Há muita gente influente em jogo, estamos mexendo os pauzinhos para tentar acariciar alguns juízes, mas o trabalho cresceu por meio de força-tarefa o que dificulta o nosso trabalho.
      

      	
        Acha que se mudar o presidente é possível barrar essa operação?
      

      	
        Acredito ser muito difícil, seria uma interferência de competências, mas alguém mais pulso firme pode nos ajudar a minimizar os estragos.
      

      	
        Eles têm consciência que poderão quebrar o Brasil?
      

      	
        Claro que tem, mas é o chamado recesso do bem como dizem. Preferem que o país passe por um período de recessão do que manter o sistema amparado em propinas, corrupção e lavagem de dinheiro.
      

      	
        Temos a opção de sair?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Odair se arrependeu. Em vida não teria mais como sair do lamaçal que entrou. Mas aqui ele verá os seus erros, e poderá ter a oportunidade de mais uma encarnação. – disse uma delas.
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        Este fornecedor e esse cliente são fachadas. Eles não existem. A entrada vem por esse suposto cliente, e uma parte desse dinheiro vai para o suposto fornecedor.
      

    

    
    
      	
        No final das contas, o esquema é o seguinte: entra R$ 100 do cliente, sai R$ 90 para o fornecedor. R$ 10 fica livre para a empresa. Não há produção nenhuma, apenas um esquema de esquentar dinheiro sujo.
      

      	
        E como esse cliente recupera o dinheiro?
      

      	
        Depois que o dinheiro vai para o fornecedor é feito um novo jogo, até chegar na empresa de commodities do próprio cliente. Enfim, é um grande esquema que envolve uma máfia que nem eu conheço ao certo.
      

      	
        E agora, como fica isso? - questionou Bart.
      

      	
        Essa é uma boa pergunta, pois o contato desse cliente era exclusivamente do Odair. Só eu na empresa sei do esquema, mas não tenho o contato. O restante segue pensando que é uma operação comum.
      

      	
        E a área de compras nunca questionou isso?
      

      	
        Não chega até eles. Eles operam o que está lá. O restante fica aqui comigo que passo os dados para a contabilidade. Eles não têm como questionar, pois não possuem os números exatos nem do setor de compra e nem do setor de vendas. Como disse, sou eu quem fecho as contas.
      

      	
        E o que você pretende fazer?
      

      	
        Bom, desses 10%, eu ganhava 1%. Odair sempre foi muito fiel, e nunca deixou de me pagar. Mas também nunca me envolveu nos contatos. E desde que ele morreu, essa operação desapareceu da empresa.
      

      	
        Isso em apenas duas semanas. E ninguém nunca te procurou?
      

      	
        Nunca. Nenhum contato.
      

      	
        E você não tentou pesquisar telefones para entrar em contato com o esse suposto cliente? - questionou Bart.
      

      	
        Sim. Tentei. Mas não consegui. O telefone que tenho não atende e no endereço indicado, apenas uma secretária trabalha dizendo que no momento os proprietários não estão.
      

      	
        E de agora em diante?
      

      	
        Pedi para o gerente da contabilidade tirar esse cliente e o fornecedor da provisão de pedidos futuros e vi que a empresa está redonda, com pouca inadimplência, lucro, um caixa suficiente para aguentar seis meses sem faturamento e com bons maquinários.
      

      	
        Isso quer dizer que podemos tocar o negócio?
      

      	
        Sim. Ao que tudo indica o mundo do crime some sem deixar vestígios. O que Odair conquistou, ele já conquistou, e agora se alguma investigação chegar até a empresa, só encontrarão resquícios do passado.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Preciso pensar vô.
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        Onde estou? - questionou Bart.
      

      	
        Em uma colônia espiritual! - respondeu Heleonor.
      

      	
        Meu Deus! Eu morri? 
      

      	
        Não Bart, você só está desdobrado. Seu corpo físico dorme enquanto você foi trazido para cá.
      

      	
        Que alívio, não que eu tenha medo da morte, mas tenho muito o que ajudar ainda o meu netinho. A situação não está fácil.
      

      	
        Nós sabemos. Daqui acompanhamos todos vocês, e entendemos até o que alguns pensam e sentem.
      

      	
        Sabem mesmo?
      

      	
        Bem, nem todos nós. Os mais avançados sim, e eles nos orientam em como devemos agir para ajudá-los.
      

      	
        Ou seja, sem interferir no livre-arbítrio? - perguntou Bart.
      

      	
        Exatamente!
      

      	
        Mas só uma pergunta, eu tenho a impressão de te conhecer de algum lugar…
      

      	
        Nós já vivemos muitas vidas antes dessa - respondeu Heleonor que continuou - Hoje estou aqui do plano espiritual orientando Laine, mas agora o assunto que quero tratar com você é outro.
      

      	
        Sou todo ouvidos!
      

      	
        Você viu como está a contabilidade da empresa de Odair. Muita coisa errada é feita ali. As duas empresas de fachada são uma parte de um esquema de uma grande facção criminosa.
      

      	
        E o que esperam de mim?
      

      	
        Veja bem Bart, além do esquema de lavagem de dinheiro, Odair também usava parte de suas finanças para financiar o tráfico de drogas. E por isso você precisa ir até o banco que ele tinha conta, se apresentar, e pedir um extrato.
      

      	
        E eles vão fornecer?
      

      	
        A princípio não. Primeiro você vai precisar dar entrada no inventário, nomear Jota como inventariante para somente então ter acesso a esses dados.
      

      	
        E o que devo fazer?
      

      	
        Bem, é uma decisão difícil, mas o correto a se fazer é levar todas as informações ao Arnaldo. Não há garantia de que com esses dados o crime seja desmontado, pois é um buraco fundo. No entanto, não deixa de ser uma ajuda.
      

      	
        Odair deve estar sofrendo muito nessas horas…
      

      	
        Engano seu!
      

    

    
    
    
      	
        Odair se arrependeu do fundo do coração em seus últimos minutos de vida. Rezou com uma força que nem o mais fervoroso dos católicos e espíritas reza em seu dia a dia, e suplicou a Deus piedade.
      

      	
        Como ele sabia que ia morrer?
      

      	
        Ele não sabia Bart. Queria sair do mundo do crime e não via caminho para isso. Foi então que rezou pedindo piedade a Deus.
      

      	
        E logo depois ele foi atropelado?
      

      	
        Coincidência ou não, foi o que aconteceu. Por conta do seu arrependimento profundo nos últimos minutos da vida, ele teve a oportunidade de ser socorrido.
      

      	
        Assim fica fácil, hein? - disse Bart um pouco irônico.
      

      	
        Como assim? - perguntou Heleonor já sabendo a resposta.
      

      	
        Você aprontar, acaba com vidas, entra no mundo do crime, usufrui de todos os bens materiais e depois que morre ainda é socorrido?
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bart, Bart… cuidado com o sentimento de vingança. Não foi fácil como você pensa. Ou você acha que apesar dos bens materiais, em vida, uma pessoa envolvida com o crime dorme em paz? Ele sofreu muito. A angústia nos últimos anos era enorme, a falta de alternativa de ter um caminho o matava por dentro. Você lembra da sua palestra sobre o perdão?
      

      	
        Sim! - disse Bart um pouco envergonhado.
      

      	
        Pois eu digo que você não aprendeu nada com ela. Vocês espíritas falam tanto em perdão e amor ao próximo e desejam que alguém ruim ao morrer pague por seus erros em um umbral. Ainda trazem o resquício do catolicismo medieval enraizados em suas almas, do olho por olho e dente por dente.
      

      	
        Não seria um sentimento de justiça?
      

      	
        E o que vocês entendem por justiça, Bart? Vocês criam leis injustas. Não justifique, apenas entenda que quando nos arrependemos do fundo do coração, somos acolhidos aqui na espiritualidade, e encaminhados para um hospital aqui na colônia. Teremos outras vidas nas quais nos comprometemos em reparar os erros causados. Uma pessoa má não precisa viver eternamente em um umbral desde que se arrependa. Mas ela não foge da lei da reencarnação, e ao reencarnar, ela se compromete a reparar os seus erros. Está justo para você?
      

    

    
    
      	
        Fique em paz Bart. Eu entendo você, também já tive muita indignação na vida. Mas um dia você compreenderá melhor os mecanismos do universo e as leis celestiais que são as verdadeiras leis da vida.
      

      	
        Então, o que tenho que fazer é entregar tudo o que sei?
      

      	
        Você tem que fazer isso, é o correto.
      

      	
        E como fica Jota?
      

      	
        Ele deverá tomar uma decisão, e não será afetado por isso, independentemente da escolha. Pois, ele não estava envolvido no esquema.
      

      	
        Certo. E uma última pergunta, como está minha filha?
      

      	
        Laine ainda não se arrependeu. Ela carrega muita mágoa no coração e por afinidade se juntou a outros espíritos na mesma vibração. Reze toda noite por ela. Daqui estamos sempre em oração para que um dia ela se arrependa.
      

      	
        Basta apenas um arrependimento? - questionou Bart.
      

      	
        Sincero e profundo! - respondeu Heleonor sem titubear, e continuou - Basta se arrepender do fundo do coração e não fingir que se arrependeu. Lembre-se: daqui nós sabemos praticamente tudo o que acontece dentro do coração de uma pessoa. Agora vá Bart, os primeiros raios de sol já estão surgindo na Pátria do Evangelho. Cumpra sua missão.
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        Professor - disse um aluno – Como a Lemúria afundou?
      

      	
        Essa é uma incógnita, e até hoje não há vestígios se existiu esse continente, se foi habitado, ou se é simplesmente uma lenda. Eu, particularmente, acredito nessa teoria, com base em tudo que já apresentei e estudei.
      

      	
        E da onde vem essa história, sua avó contava? - disse outro aluno cético em relação ao continente, querendo intimidar o professor.
      

      	
        Veja bem... - disse sem perder a serenidade - A Lemúria é um continente que foi apresentado em 1864 pelo zoólogo Philip Sclater. Ele trouxe a explicação por conta da presença de fósseis de lêmures em Madagascar no subcontinente indiano. Essa realidade tornou-se sustentável até a década de 1960.
      

      	
        Ela então foi refutada? - perguntou outro aluno.
      

      	
        Naquela ocasião a comunidade científica aceitou a teoria da deriva continental de Alfred Wegener, apresentada em 1912. Essa teoria explica a similaridade dos organismos vivos em diferentes partes do mundo.
      

      	
        Remete a Pangeia? - perguntou Rose.
      

      	
        Exatamente… - respondeu o professor.
      

      	
        Mas professor, outro dia você apresentou um slide mostrando que ao se desmembrar a Pangeia, haveria esses dois continentes que você chama de Atlântida e Lemúria. Se essa teoria da Pangeia fez com que a teoria da Lemúria fosse descartada, como explicar o seu slide?
      

      	
        Veja bem, a explicação científica traz o desmembramento da Pangeia gradual até a chegada do mundo atual, com alguns afundamentos de terras - nisso ele sacou um outro slide e mostrou como seria a separação da Pangeia segundo a ciência, e continuou - veja é uma hipótese provável.
      

      	
        E você não acredita nela?
      

      	
        Não em sua totalidade. Acredito mais na teoria que esbocei e nas colocações e sugestões do biólogo Ernst Haeckel que em 1870 chegou a dizer que a Lemúria poderia ser o lar ancestral da humanidade.
      

      	
        Existe alguma literatura sobre isso? - perguntou Rose.
      

      	
        Existem muitas. Vão desde algumas sugestões geográficas como a que esbocei, até pensamentos ocultistas e espíritas.
      

      	
        Tem livro espírita sobre o tema? - perguntou Rose.
      

      	
        Não necessariamente sobre o tema. Mas no livro A Caminho da Luz, psicografado por Chico Xavier em 1938, no capítulo V, fala sobre os Arianos Puros e o antigo continente da Lemúria que foi arrasado em parte pelas águas dos Oceanos Pacífico e Índico. Confesso que é um pouco mais mística essa ideia, mas se você é aberta ao espiritismo, vale a pena ler.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Seu Antônio, o senhor acredita que existiu um continente chamado Lemúria?
      

    

    
    
      	
        Se não me engano acho que já falamos sobre isso. Mas sim, eu acredito Rose. Não tenho conhecimento científico e técnico para dizer. Mas li um livro de Chico que falava sobre o tema. Agora não me lembro bem qual era…
      

      	
        A Caminho da Luz! - respondeu Rose sem titubear.
      

      	
        Esse mesmo, você já leu?
      

      	
        Não, mas o professor o indicou. Ele apresentou uma teoria sobre a Lemúria e no final falou sobre esse livro, fiquei interessada.
      

    

    
    
      	
        Eu tenho esse livro aqui na estante!
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        Boa tarde seu Antônio, como está?
      

      	
        Estou aí um pouco à toa - respondeu ele bem humorado - Aceita um bate-papo com esse velho rabugento?
      

    

    
    
      	
        Aceito sim, vou só me trocar e jogar uma água no corpo.
      

      	
        Fique à vontade Rose, não tenha pressa.
      

    

    
    
    
      	
        Que céu bonito! - disse ela.
      

      	
        Essa é uma hora do dia que acho fantástica Rose. O crepúsculo terrestre transmite uma calma para nós.
      

      	
        Verdade seu Antônio, eu sempre gostei de ver o pôr do sol, e também o nascer!
      

      	
        Os dois momentos são mágicos. A Natureza é muito perfeita em tudo aquilo que faz, e não tem como não acreditar em um Deus criador de todas as coisas.
      

      	
        Seu Antônio, mudando um pouco o assunto, o que o senhor acha sobre os continentes perdidos que estávamos falando ontem?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Rose, eu não sou geógrafo e nem cientista. Se eu fosse algum desses dois refutaria a sua pergunta, dizendo não acreditar nesses continentes por falta de uma base científica sólida e até mesmo provas materiais da existência deles.
      

      	
        Mas você acredita?
      

      	
        Bem, partindo para o campo da filosofia eu acredito. Veja, o mito da Atlântida foi contado pela primeira vez em dois diálogos de Platão: Timeu e Crítias. Platão fez referência ao continente perdido nesses diálogos, falando como era o próprio continente. Os detalhes são fascinantes. E de duas, uma: ou ele tinha uma grande imaginação, ou uma memória espetacular para lembrar de uma vida anterior que viveu nesse continente.
      

      	
        Então desde antes de Jesus já se falava em Atlântida?
      

      	
        Sim. E ao meu ver a ciência nunca conseguiu provar nada, porque ainda temos poucos mecanismos para estudar as profundezas do oceano. Pode ser que chegue o dia em que descobriremos alguns fósseis sobre esses continentes.
      

    

    
    
      	
        Além de Platão, Edgar Cayce, no livro “Sleeping Prophet” previu que a Atlântida seria ainda descoberta, mas isso não aconteceu. Ele chegou a falar sobre esse continente perdido. Novamente seria uma grande alucinação? Veja quantas coincidências existem sobre o assunto.
      

      	
        Pois é! É como nosso espírito né, se depender da ciência nem alma temos. - disse Rose em tom divertido.
      

      	
        Isso mesmo. O Espiritismo foi escrito em cinco livros, com uma excelente base empírica, mas pelos métodos científicos não pode ser dito que existe um espírito e nem comprovada a reencarnação. Por isso, temos que acreditar nas descobertas já feitas pela ciência, como curas, vacinas etc. Mas o que a ciência ainda não conseguiu provar ou descobrir não quer dizer que não exista, apenas que precisa de mais tempo e tecnologia para isso.
      

      	
        Interessante…
      

      	
        Voltando a Atlântida, há um livro de Nelson Moraes chamado “Há dez mil anos” que narra a história de um roqueiro que viveu em uma ilha grande que afundou. Ele não cita nomes, mas dá a entender se tratar de Atlântida.
      

      	
        Nossa seu Antônio, quanta literatura…
      

      	
        Sim Rose, são inúmeras. Eu até aconselho você a aprender um pouco de espanhol, pois encontrará ainda mais livros que fazem referência sobre Atlântida. E, claro, no inglês também.
      

      	
        Ontem comecei a ler o livro de Chico! - disse ela.
      

      	
        Esse livro é muito bom, ele fala sobre uma tal raça ariana que pode ter vivido na Lemúria. Há muitas lendas sobre isso. Há quem diga que a Lemúria afundou muito antes de Atlântida. Outros falam que lá viveram civilizações avançadas que se destruíram, mas também existem os que defendem que eram apenas homens bem primitivos.
      

      	
        As lendas me fascinam…
      

      	
        A mim também. Mas não podemos ficar presos só no sobrenatural. É gostoso essa conversa, mas como disse, é um caminho perigoso, pois você perde um pouco o senso crítico e o ceticismo que é muito importante para quem deseja seguir a carreira acadêmica e até mesmo o jornalismo como você.
      

      	
        Precisa averiguar os fatos… - disse ela.
      

      	
        Exatamente. Mas voltando as nossas vãs filosofias, há lendas de que houve um exílio na constelação de Órion, em um dos planetas que lá existia e que estava passando por um momento de mudanças de vibração. E esses espíritos rebeldes teriam sido trazidos para cá, no continente de Lemúria. Se é verdade ou não, só o tempo poderá dizer.
      

      	
        Será que um dia saberemos?
      

      	
        Acredito que sim. A humanidade sempre caminha para descobrir tudo sobre o planeta. Aos poucos os instrumentos ficarão mais eficazes, e aí sim, ou a teoria será totalmente refutada, ou aceita. Por enquanto, apesar de ser descartada, ao meu ver, ainda carece de muitas explicações.
      

      	
        Será que já vivemos nesses antigos continentes?
      

      	
        Por que não? Nosso espírito é muito mais antigo do que podemos imaginar. Claro que existem espíritos novos, mas eles normalmente residem em mundos ainda primitivos, como foi a Terra há milhares de anos.
      

      	
        Hoje os espíritos aqui estão tem no mínimo um milênio de existência?
      

      	
        Ou mais eu diria. Mas não podemos precisar esses dados. São apenas hipóteses e suposições com base nas leituras espíritas que faço. Mas acredito que os mais novos devem ter essa idade.
      

      	
        Eu tenho outra dúvida!
      

      	
        Pode dizer…
      

      	
        Se a maioria dos espíritos aqui é bem antigo, como justificar o crescimento populacional no último século? Até o ano de 1900 a população tinha pouco mais de 1 bilhão de habitantes. E agora chegou em 7 bilhões, e até 2022 deverá ter 8 bilhões. De onde veio tantos espíritos?
      

      	
        E o que aconteceu nesse último século? - questionou Antônio.
      

      	
        Muita coisa. O homem inventou o avião, chegou a luz elétrica, a televisão, o carro, o computador, agora tem até smartphone. Vixi, fico doidinha só de pensar.
      

      	
        E você acha que se esses 6 bilhões de novos espíritos que aqui chegaram fossem novos, o salto evolutivo seria assim tão grande?
      

      	
        E qual é a explicação?
      

      	
        A explicação está em uma nova migração planetária. Desde os anos 1920 estamos recebendo espíritos de outros orbes aqui. As denominações são as mais variadas como: crianças índigo, cristal, violeta etc. A verdade é que são espíritos mais avançados que tem como objetivo elevar o planeta Terra.
      

      	
        Então há muitos entre nós aqui que estão chegando de mundos mais evoluídos?
      

      	
        Certamente a maioria. É por isso que vimos nesse último século uma transformação social, descobertas científicas, melhoria no padrão de vida, mas muito ainda precisa ser feito.
      

      	
        Sim, ainda existe muita desigualdade e miséria…
      

      	
        Já foi muito pior, mas avançamos, e ainda há muito o que avançar. Por isso o crescimento populacional deverá perdurar por mais um século, que é quando todos os espíritos que assumiram o compromisso de transformar a Terra em um mundo de regeneração já terão chegado.
      

      	
        E a partir daí o que acontece?
      

      	
        O exílio de quem não avançou no mesmo ritmo. Os espíritos errantes são levados para um planeta condizente com o seu grau de evolução, por isso há quem diga que está chegando o momento da separação do joio e do trigo.
      

      	
        Muito interessante sua teoria seu Antônio. Você deveria escrever um livro.
      

      	
        Não tenho essa capacidade e até já passei da idade. Mas você terá. Hoje cuidar do meu centro espírita, ajudar os necessitados, promover algumas palestras já me satisfaz. Mas voltando ao assunto: acredito que no próximo século depois de 2100, a população deve cair pela metade, e aqui ficarão os espíritos que estarão preparados para transformar a Terra em um mundo feliz.
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        Estou saindo do negócio!
      

    

    
    
    
      	
        Como assim Renato, eu preciso de você aqui!
      

      	
        Infelizmente a empresa não tem mais futuro e recebi uma boa proposta de trabalho! - mentiu Renato.
      

      	
        Você vai me deixar sozinho com toda essa dívida?
      

      	
        Sou somente um funcionário e não posso fazer nada!
      

      	
        Bom, não tenho como te segurar, vou pedir para o departamento de RH providenciar as documentações.
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        Olha a nossa menininha Antônio. Quanto sofrimento ela já passou na vida. Temo que ela não vá suportar a nova prova pela qual poderá passar.
      

      	
        Estamos tentando fazer de tudo para que essa prova não aconteça, mas os seres humanos possuem o seu próprio livre-arbítrio e não podemos interferir nele.
      

      	
        Será que ela terá forças para fazer faculdade depois disso?
      

      	
        Pode ter certeza que sim. Ela terá um futuro brilhante pela frente.
      

      	
        E o Jair, alguma notícia dele?
      

      	
        Infelizmente Jair ainda se encontra perdido. Alguns dos nossos emissários já tentaram socorrê-lo, mas sem sucesso.
      

      	
        Ele não se arrepende e deixa a mágoa falar alto no seu coração…
      

      	
        Ele acha que foi uma vítima do Chacrinha e seus asseclas, mas não entende que apenas colheu aquilo que plantou nas suas últimas encarnações.
      

      	
        Haverá ainda a chance de mais uma encarnação para ele?
      

      	
        Por que não? Ele tem um pouco de bondade em seu coração, e isso basta para que possa ter mais uma oportunidade.
      

      	
        Temo por ele. O mundo espiritual está passando por situações muito complicadas. Os espíritos das trevas estão fazendo de tudo para deixar as pessoas mais raivosas. Parece que estamos passando por uma convulsão social.
      

      	
        Sim, é o momento que cada um precisa para aprender a ponderar sobre notícias falsas e sobre como devem tratar o próximo.
      

      	
        O sectarismo está dominando o mundo.
      

      	
        É apenas uma fase. Logo a união e a concórdia vão reinar sobre a face da Terra. O mal é apenas um remédio com os dias contados.
      

    

    
    
      	
        Olá Rose, está pensativa?
      

      	
        Estava pensando na vida seu Antônio, afinal, está perto de completar um ano que estou aqui morando com o senhor.
      

      	
        E foi um dos anos mais felizes da minha vida - disse ele que continuou - E a propósito, meu filho disse que virá passar o Natal com a gente.
      

    

    
    
    
      	
        Mudando o assunto, preparada para o vestibular?
      

      	
        Estou um pouco insegura. Mas acho que terei condições de passar se não ficar muito nervosa na prova.
      

      	
        Tenho certeza que você vai passar, e falando nisso, você já está com uma boa reserva no banco. Talvez dê para parar de trabalhar na padaria para se dedicar aos estudos.
      

      	
        Acha seu Antônio…
      

      	
        Estou falando sério. Esse é um momento importante, e você tem condição de fazer o curso diurno de Jornalismo. Além disso, poderá arrumar um estágio no terceiro ano de faculdade.
      

      	
        Vou pensar, mas primeiro preciso passar no vestibular!
      

      	
        Vai passar. Agora preciso tomar um banho.
      

      	
        Vai lá seu Antônio, vou aproveitar e fazer um lanche pra você.
      

      	
        Não se preocupe com isso, depois eu me viro!
      

      	
        Faço questão! – respondeu, decidida.
      

    

    
    
      	
        Eles possuem uma ligação de muitas vidas!
      

      	
        E se conheceram ao acaso nessa encarnação.
      

      	
        Tudo estava programado, Luísa. Eles iriam se encontrar de uma forma ou de outra. Só não nasceram juntos por conta do planejamento reencarnatório que traçaram. Cada um precisava passar pelas suas próprias experiências.
      

      	
        Sim, eu sei.
      

      	
        Agora vamos, Heleonor está nos esperando.
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        Hoje você será minha!
      

    

    
    
      	
        Que corpo é esse, onde foi que meu pai te conheceu, hein? O velho está comendo bem!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Suma daqui! Pegue todas as suas coisas antes que eu chame a polícia. Nunca mais ouse aparecer aqui em casa.
      

      	
        Você é um velho tarado!
      

    

    
    
      	
        Para seu Antônio, não faz mais isso! - disse Rose que conseguiu esboçar as primeiras palavras.
      

      	
        Eu devia matá-lo, isso sim! - respondeu Antônio, furioso.
      

      	
        Você é um velho babão, e essa aí está só atrás do seu dinheiro, seu idiota! - disse Fernando com toda raiva que sentia.
      

      	
        Você não vale o que come. Não merece sequer a esposa e o filho que tem. Como pude ser tão inocente e achar que você tinha mudado.
      

      	
        Inocente? Pelo jeito, de inocente você e essa aí não tem nada! - comentou sarcástico.
      

      	
        Lave essa boca seu insolente, eu tenho Rose como uma filha. Você não sabe a história dela, para ficar falando essas asneiras. Suma dessa casa, antes que coloque você atrás das grades.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Rose, vamos para a delegacia fazer uma queixa contra ele!
      

      	
        Não seu Antônio. Por mais vontade que eu sinta, eu tenho o senhor como meu pai. Não quero prejudicar ninguém da sua família. E não quero me expor.
      

    

    
    
      	
        Ele é um monstro - disse Antônio com raiva que continuou - Nunca nos demos bem. Meu filho sempre foi ganancioso. Faziam mais de três anos que não nos víamos, achei que com o nascimento do meu netinho Lucas, ele teria mudado. Mas pelo jeito me enganei, e quem sofreu foi você.
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        O que farei agora vô, tenho 15 dias para me defender dessa ação criminal, senão corro o risco de ser preso. 
      

      	
        Calma Jota. Tudo tem uma solução. Vamos procurar um bom advogado criminal que vai ajudar na condução desse processo. Com isso a gente ganha um pouco de tempo. E lembre-se que você não fez isso por mal, foi um instinto para tentar salvar a empresa e pagar os funcionários e fornecedores.
      

      	
        Mas eu errei, deveria ter parado com tudo logo no começo do ano!
      

      	
        Sei que você errou, mas agora não adianta mais chorar o leite derramado. Precisamos achar a solução. Eu vou conversar com um advogado da minha confiança, talvez ele possa nos ajudar.
      

    

    
    
    
      	
        Tome Bart. Esse é o telefone do Leandro. Ele é especialista na área criminal e certamente poderá te ajudar.
      

    

    
    
    
      	
        Veja Bart, a situação dele é delicada, e possivelmente não conseguiremos inocentá-lo. Mas como é um garoto sem antecedentes criminais, vamos trabalhar com redução de pena, e tentar um regime aberto.
      

      	
        E isso pode impedi-lo de morar em outro estado? - perguntou Bart reflexivo.
      

      	
        Talvez em um primeiro momento sim. Mas não pense nisso agora. Vou elaborar a defesa e também precisarei de duas testemunhas que trabalhavam no negócio.
      

      	
        Vou conversar com Jota e tentar providenciar o que me pediu.
      

      	
        Quanto antes você conseguir as testemunhas, melhor. Vou emitir a procuração, e fazer a primeira defesa do caso. Depois teremos a audiência. Vou pensar na melhor estratégia para ela.
      

      	
        Fico agradecido Leandro, faça o que for preciso. Pagarei pelos seus serviços. Tudo o que quero é que meu netinho tenha um pouco de paz nessa vida.
      

      	
        Eu imagino tudo o que ele passou! - comentou Leandro.
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        Boa tarde meu amigo, vejo que a vida não está fácil!
      

      	
        Nem um pouco.
      

      	
        Venha, vou mostrar algo para você.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Por que Deus permite isso? - perguntou Bart.
      

      	
        Deus não permite nada meu bom amigo, já esqueceu de tudo o que você está aprendendo no centro espírita? Mas vou te dar uma forcinha.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Meu Deus, como fui cruel na minha última passagem pela Terra!
      

      	
        Veja bem Bart, essa não foi sua última passagem. Foi uma vida lá atrás. Depois dela outras vieram, e vocês já foram se ajustando. Todavia, ainda faltava a prova final nessa vida.
      

      	
        Nós precisávamos passar por isso…
      

      	
        Nada acontece por acaso. Mas a conduta do Renato poderia ser diferente e com isso ele minimizaria débitos para o próprio futuro. Agora cabe a você e Jota perdoá-lo e vocês estarão fora dessa teia com toda a provação já expiada.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sei que está pensando nas decisões de Jota. Afinal, perante as leis dos homens ele errou. Mas veja você mesmo que já passou por isso. O que conta não é o erro, mas a causa que levou ao erro. Se você pratica um ato sabendo que está errado e querendo prejudicar alguém, responderá seriamente por isso. Mas se você pratica um ato errado buscando salvar pessoas ou até mesmo acreditando em um negócio, a causa não foi ruim, e o erro foi apenas consequência da falta de discernimento.
      

      	
        E então a prova será menor...
      

      	
        Exatamente. Jota responderá judicialmente por isso, mas como a causa não foi prejudicar ninguém, ele terá sua pena abrandada.
      

      	
        Mas poderá passar a ter ódio do Renato?
      

      	
        Isso mesmo meu amigo, e por isso estou aqui. Você terá que conduzi-lo, mostrando para ele que nada acontece sem a vontade de Deus e que o que colhemos hoje nada mais é que nosso plantio do passado. Procure ajudá-lo a não alimentar o ódio, e mostre que há um futuro brilhante pela frente. Agora preciso ir meu amigo, confio em você.
      

      	
        Uma última pergunta…
      

      	
        Pode fazer!
      

      	
        Como está Laine?
      

      	
        Ela ainda não se arrependeu Bart, mas estamos cuidando para que na hora certa ela seja resgatada!
      

    

    
    
      	
        Dormiu sentado? - disse em tom de brincadeira.
      

      	
        Acho que sim! - respondeu Bart tentando lembrar do que havia sonhado.
      

      	
        Vem, a janta está pronta, fiz aquele filé à parmegiana que você tanto gosta.
      

      	
        Hummmm….
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        Ora, ora, quem é vivo sempre aparece!
      

      	
        Boa tarde Diego, como vão as coisas?
      

      	
        Por aqui tudo caminhando meu amigo, bastante atarefado com o trabalho, e também com o centro. Você sabe né, faltam voluntários para participar dos trabalhos.
      

      	
        Sim, eu sei como é meu amigo…ah se sei…
      

      	
        Mas, o que o fez me ligar? Estava com saudades?
      

      	
        Um pouco! - respondeu Antônio bem humorado que continuou - Bem, gostaria de saber se ainda está tendo o trabalho mediúnico no centro?
      

      	
        Sim, inclusive hoje teremos. Quer participar?
      

      	
        Adoraria! - respondeu Antônio.
      

      	
        Será uma honra tê-lo com a gente. Só peço que chegue às 19h. Pois, estudamos o Livro dos Médiuns antes de começar o trabalho.
      

      	
        Claro, às 19h em ponto estarei lá.
      

      	
        Vou te esperar hein, tenha um bom dia!
      

      	
        Pra você também meu amigo, um excelente dia!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que ela passou foi pouco por tudo o que fez. Merecia muito mais. Não vou sossegar enquanto eu não acabar com a vida dela, assim como ela fez com a minha! - dizia a entidade com toda a raiva que sentia.
      

      	
        Meu irmão, isso é passado, esqueça o que ficou para trás! - falava um dos trabalhadores da casa responsável pelo encaminhamento.
      

      	
        Passado, passado, você não sabe nada. Não tem nem ideia do que está falando seu imbecil.
      

      	
        Ninguém aqui é imbecil meu amigo, por que tratar as pessoas dessa forma?
      

      	
        Esse papo aranha de vocês me cansa. Como se fossem todos santos. Nem sei porque fui trazido para cá. Acho que vim junto com esse velho aí.
      

    

    
    
    
      	
        Vocês acham que ela é santa e tão meiguinha, não é mesmo? Mal sabem do passado dessa criatura! - vociferava o espírito.
      

      	
        Todos nós temos erros a reparar nessa vida! - disse um dos voluntários que trabalhava no encaminhamento de espíritos - Perdoe meu irmão, perdoe!
      

      	
        Perdoar, perdoar…. vocês acham que é simples perdoar alguém que nos fez tão mal? É fácil perdoar alguém que propositalmente te jogou na lama para fazer você perder toda sua fortuna e família? Jamais a perdoarei! - gritou a entidade.
      

      	
        Esse ódio só destrói o seu coração. Olhe ao seu redor, veja quantas pessoas estão querendo o seu bem!
      

    

    
    
      	
        Ângela… - após dizer isso ele começou a chorar copiosamente.
      

    

    
    
      	
        Luíz, pra que tanta mágoa no coração? Todos aqui já a perdoamos, não há mais porque continuar nesse inferno astral que você entrou. Limpe o seu coração. Chegou a hora de recomeçar a sua vida, meu amor!
      

    

    
    
      	
        Ela destruiu a nossa vida meu amor. Acabou com tudo o que tínhamos, tirou você de mim. Por quê?
      

      	
        Existe uma explicação para tudo. Nós precisávamos passar por aquela situação. Ela apenas foi um instrumento de Deus. Depois já reencarnou outras vezes, passou por inúmeras provações. E você ainda continua a perseguindo…
      

      	
        Eu nunca a perdoarei!
      

      	
        Essa mágoa só te faz mal Luiz. Veja, uma hora ou outra você iria morrer e tudo ficaria para trás. Nessa vida não temos nada, a não ser o nosso espírito e conhecimento. O restante fica tudo na hora que partimos. Venha comigo, tire essa mágoa do seu coração. Você está cansado, não quer mais essa vida. Deixe para trás esse ódio!
      

    

    
    
      	
        Está bem, eu vou. Não aguento mais sofrer. Por favor Ângela me ajude!
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Essa carta é para você. Leia com atenção. A espiritualidade me pediu que escrevesse e a entregasse.
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        Alô! - disse secamente.
      

      	
        Seu Antônio! - falou uma voz embargada do outro lado da linha. Era a esposa de Fernando.
      

      	
        Oi Ana!
      

      	
        Seu Antônio… - tentou dizer, mas não conteve o choro.
      

      	
        O que aconteceu? Tente se acalmar!
      

    

    
    
      	
        O Fernando sofreu um acidentem junto com nosso filho. Estão os dois internados no hospital em estado grave.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que eu faço seu Antônio? Por misericórdia, me ajuda!
      

      	
        Fique calma. Vou ver o primeiro voo de Brasília para Belo Horizonte. Reze e confie nos médicos.
      

      	
        Meu coração arde em angústia!
      

      	
        Acalme-se. Em breve estarei aí do seu lado.
      

    

    
    
    
    
      	
        Calma Rose, sou eu Antônio!
      

      	
        Que susto seu Antônio. O que aconteceu?
      

      	
        Vim dizer que amanhã vou precisar pegar um voo para a cidade do Fernando. Ele e o filho sofreram um acidente e estão internados em estado grave.
      

      	
        Meu Deus! - respondeu ela lembrando que chegou a desejar isso e sentindo uma pontada de arrependimento.
      

      	
        Fique tranquila, pode dormir em paz. Eu vou arrumar minhas malas, e amanhã bem cedo vou chamar um táxi para me levar ao aeroporto. Assim que tiver notícias te comunico.
      

      	
        Quer que eu vá junto seu Antônio? Eu posso conversar na padaria e ver se me deixam tirar as férias!
      

      	
        De jeito nenhum! Fique aqui e toque sua vida. Acredito que não devo me ausentar por muito tempo. 
      

      	
        Tá bom então seu Antônio, você quem sabe, se cuida tá.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Essa carta foi escrita por sua mãe. Mas não leia agora, deixe para ler depois que você voltar do trabalho com mais calma.
      

    

    
    
      	
        Obrigada por tudo, você é um anjo que caiu do céu!
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        Os médicos não falam nada, só me dizem para aguardar. Disseram ontem que o estado de vida do meu filho é mais grave e que Fernando estava fora de perigo, mas que precisava passar por uma cirurgia.
      

      	
        Fique calma e confie. Vem, vamos rezar um Pai Nosso e pedir a Deus que interceda pelos dois. 
      

    

    
    
    
      	
        Preciso conversar com você Ana.
      

    

    
    
    
      	
        Me desculpe a indelicadeza, mas esse é um assunto um pouco complexo, preferia que falássemos a sós! - disse o médico olhando para Antônio um pouco embaraçado.
      

      	
        Antônio é pai do Fernando, tem o direito de saber o que está acontecendo.
      

      	
        Ah sim, me desculpe, sente-se então! - disse o médico estendendo a mão para seu Antônio.
      

    

    
    
      	
        Bom Ana, sei o momento difícil que você está passando, e agora tudo o que peço é que seja forte. Tenho uma notícia que nunca nessa vida eu gostaria de dar para alguém. Infelizmente seu filho não resistiu, e descansou.
      

    

    
    
    
    
      	
        Prossiga doutor!
      

      	
        Bom, em relação a Fernando, o estado dele é grave, mas não corre risco de vida. Ele deverá permanecer passar por uma cirurgia e depois permanecer um tempo aqui na UTI.
      

    

    
    
      	
        Ele rompeu essa vértebra aqui, que fica abaixo da sexta vértebra cervical e por consequência perdeu o movimento das pernas. Hoje em dia a medicina está muito avançada, mas não posso dar esperança para vocês. Provavelmente Fernando não voltará mais a andar. Ele está com bastante sequelas. Vocês terão que ajudar ele!
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        E aí doutor, como fomos? - perguntou Jota, ansioso.
      

      	
        Veja bem, eu tentei mostrar que você não agiu de má-fé e nem teve enriquecimento ilícito. Mas houve o reconhecimento da culpa e não há como você ser inocentado. Como você não tem antecedentes criminais, vamos trabalhar com a possibilidade de cumprir pena em regime aberto.
      

      	
        E serei privado de algumas coisas?
      

      	
        Provavelmente sim, mas isso vamos conversar mais à frente. Primeiro vamos ver qual será a pena imposta pelo Juiz, depois analisamos as limitações que você terá.
      

    

    
    
    
    
      	
        Jota, estamos entrando em abril, esse semestre infelizmente já está perdido, mas você não considera fazer um cursinho para tentar passar no vestibular no ano que vem?
      

      	
        Mas eu poderei morar fora vô? E dinheiro? Não tenho condições financeiras para pensar nisso. 
      

      	
        Eu pretendo te ajudar. Você é um jovem inteligente e tem um grande futuro pela frente. Veja, ano que vem você completa 20 anos. Precisa pensar em ter uma profissão.
      

      	
        E saber que era para estar no segundo ano de faculdade! - refletiu Jota lembrando que havia passado na primeira fase do vestibular.
      

      	
        Tudo tem um motivo Jota, nada acontece por acaso.
      

      	
        Sim vô. Mas realmente você tem razão, acho que em julho vou me matricular em um cursinho de 6 meses, e quem sabe não consigo passar na faculdade, não é mesmo?
      

      	
        Claro que vai conseguir, e eu estou aqui para te ajudar com os estudos, pode ter certeza disso.
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        Nesse ano eu vou passar no vestibular seu Antônio – disse Rose que continuou - Vou passar e começar a fazer minha faculdade de jornalismo. Tenho um propósito em minha vida, e sei que vou cumpri-lo e ajudar muitas pessoas.
      

      	
        Vejo que o tempo está fazendo bem para você. Vá e ajude mesmo quem precisa. Não esqueça das suas raízes. O Brasil precisa de pessoas como você.
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        Está lotado hoje aqui, não?
      

      	
        Sim, parece que todo começo de ano é assim!
      

      	
        Você está no primeiro ano também?
      

      	
        Ahã...
      

      	
        E que curso você está fazendo?
      

      	
        Jornalismo!
      

      	
        Legal, por muito tempo eu quis fazer jornalismo também. Adoro escrever, mas por ironia, decidi fazer administração.
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        Anton, certo dia você me explicou que essa era uma fase necessária para o desenvolvimento do planeta. Visitamos o plano astral inferior e pudemos acompanhar uma reunião que me entristeceu muito. Mas até onde vai isso? – Perguntou Heleonor.
      

      	
        Veja minha irmã, todos os seres humanos possuem o seu próprio livre arbítrio para agir. As paixões políticas e religiosas não são de hoje. Quantas cruzadas aconteceram em nome da política e da religião? Quantas guerras ainda circundam o mundo por divergência política e religiosa? Os seres humanos não estão regredindo, mas o avanço da tecnologia fez parecer que o mundo piorou.
      

      	
        E na verdade, não?
      

      	
        Na verdade não. Esse é apenas uma fase onde toda a sujeira deve sair. Muitos vão brigar com amigos, familiares, querer impor a sua razão, mas no fundo estarão com a paz no coração? Não bate sempre aquele arrependimento profundo quando não agimos em consonância com as leis do universo?
      

      	
        Olhando por esse ponto de vista você tem razão…
      

      	
        Não posso revelar segredos do que está por vir, mas teremos ainda muitas dores nas próximas décadas até que a humanidade comece a avaliar suas próprias decisões.
      

      	
        As dores… nossas professoras! - exclamou Heleonor refletindo.
      

      	
        Sim, elas acontecem tanto em nossa vida pessoal quanto no ambiente coletivo. O que posso adiantar é que teremos algumas dores coletivas para fazer com que a humanidade tenha mais união.
      

      	
        Quanto tempo vão perdurar essas dores coletivas?
      

      	
        Isso não podemos precisar, mas teremos anos difíceis pela frente, depois haverá uma calmaria e tudo dependerá de como as pessoas vão agir. Na verdade, a evolução só depende de nós.
      

      	
        Não seria mais fácil ter um grande exílio o mais rápido possível?
      

      	
        E isso traria paz? Você vê uma pessoa que tanto amou e que está perdida em ódio sendo levada para um mundo distante, para lá ficar por séculos e até milênios, não faria o seu coração dilacerar? Antes disso você não faria de tudo para tentar regenerar essa pessoa?
      

      	
        É, pensando bem você tem razão. Até o pior dos seres humanos tem sempre alguém que o ama e que está tentando fazê-lo evoluir.
      

      	
        Sim, mas posso adiantar que os líderes mais cruéis, aqueles que moveram guerras, que colocaram o mundo em desgraça, esses já não terão mais a oportunidade de encarnar na Terra. Mas ainda temos aquelas pessoas que por dinheiro aceitam qualquer coisa, que ainda possuem o orgulho e o egoísmo inflados, e com isso contribuem para o atraso do mundo. Essas estão tendo as suas últimas oportunidades. E por isso teremos alguns anos pela frente até que a paz reine aqui.
      

      	
        Anos que você diz, são décadas a fio?
      

      	
        Isso não posso dizer. O que posso falar é que chegou a hora de todos reverem suas crenças, valores e a forma como vivem. Porque se essa ainda não é a última oportunidade de reencarnar, no máximo terão mais uma ou duas outras oportunidades até que deixarão o planeta se não mudarem interiormente.
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        Essa música é muito bonita!
      

      	
        Eu a adoro Rose, ela tem um significado muito especial. Principalmente nessa parte final que você acabou de ouvir.
      

      	
        Sim, o futuro é incontrolável!
      

      	
        Vinicius, Toquinho e Maurizio foram muito geniais em mostrar o futuro sobre a frente de um menino, que ao meu ver seria uma alegoria, mostrando como somos pequenos diante do desconhecido.
      

      	
        E a astronave também é uma alegoria interessante seu Antônio. Pois mostra um meio de locomoção que é muito difícil de pilotar. Imagine só um menino pilotando uma astronave? É assim o ser humano controlando o seu futuro!
      

      	
        Exatamente Rose. E tentando controlá-lo em uma estrada desconhecida, a estrada da vida, que não tem como conhecê-la, pois não sabemos ao certo onde ela dará. Nos cabe então, viver o presente, que é a linda passarela de uma aquarela que é a vida, que enquanto vivos, é imensamente colorida, mas que infalivelmente se descolorirá com a morte!
      

      	
        Que profundo seu Antônio!
      

      	
        Na minha visão a vida não se descolorirá com a morte, e sim voltaremos para o nosso verdadeiro lar espiritual. Mas mudando de assunto, como está a faculdade?
      

      	
        Fui bem esse ano, li bastante, minhas notas foram boas, e acabei me filiando até mesmo entrando para a Une.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não vai dizer que você está lendo Karl Marx também? – perguntou voltando dos seus pensamentos.
      

      	
        Acertou. Mas eu não concordo muito com as ideias dele. Acho que no contexto atual elas não se aplicam. E acredito que essa foi a principal falha do pensamento dele. Mas sou uma defensora do Estado de Bem-Estar Social.
      

      	
        Aí estamos falando a mesma língua!
      

      	
        Você também é seu Antônio?
      

      	
        Sim, inclusive a nossa Constituição Federal garante um Estado de Bem-Estar Social no Brasil. Infelizmente os desvios causados por políticos, bem como o volume do pagamento de dívidas no orçamento público impedem que tenhamos esse modelo em sua essência aqui.
      

      	
        Você não acha o modelo viável?
      

      	
        Veja bem Rose, eu acho o modelo mais bonito de todos. Afinal, todos os serviços básicos como água, energia, saneamento, educação e saúde deveriam ser responsabilidades do Estado e sequer a iniciativa privada poderia explorar. Mas olha quantas escolas particulares são referência em educação, e olha como está a situação da escola pública. Então, temos que ver como é a prática e não a teoria.
      

      	
        Não vai dizer que o senhor é a favor da privatização?
      

      	
        Acho esse um assunto delicado para me posicionar. Sei que privatizar a educação pode criar bolhas sociais. Até porque, se o Estado der um voucher educação ao invés de criar escolas, o que vai acontecer é que haverá as escolas de ricos e escolas de pobres, mas de toda forma é assim hoje. Quem pode, paga escola, e quem não pode, coloca o filho na escola pública. Aí vem aquela questão, será que a qualidade melhoraria se a iniciativa privada fizesse a gestão?
      

      	
        Ah seu Antônio, me poupe. A escola pública deve ser ampla e universal. Todos deveriam estudar nela, pois só assim teríamos uma ampla multiculturalidade.
      

      	
        Eu concordo com você em teoria. E realmente acho, como disse, o modelo mais bonito. Mas o que vejo na prática é que há uma discrepância educacional entre a escola pública e privada.
      

      	
        E você não acha que esse é um sucateamento intencional para justamente fazer crer que a privatização é o caminho?
      

      	
        Pode ser que sim, como pode ser que não. Por um lado você pode ter razão, afinal, não estou dentro do governo para fazer afirmações. Mas por outro, a própria ganância humana, os desvios de dinheiro fácil em órgãos públicos, fazem a gestão ser assim ruim.
      

      	
        Você fala, fala, mas não conclui. O que você defende?
      

      	
        Rose, Rose. Eu entendo o momento que você está vivendo de querer o melhor para o país. Mas eu já estou velho e calejado, e aprendi a não ter uma opinião formada sobre um assunto, por isso não tem um lado que defendo. Aprendi que as verdades são relativas e não absolutas. Apenas refleti para você ver os dois lados. O que defendo de verdade? Que sejam testados os dois modelos e baseado em dados empíricos, com pesquisas e provas, colocado em prática o melhor.
      

      	
        E isso vale para tudo na sua visão?
      

      	
        Sim, afinal, isso é ciência. Não podemos nos basear apenas em convicções e literaturas. Temos que fazer testes na prática, e mensurar os resultados, para que com isso, construamos o melhor modelo, seja na educação, saúde, segurança etc.
      

    

    
    
    
      	
        Mas mudando o assunto, estou com fome, e você? – perguntou Antônio.
      

      	
        Eu também, quer que eu prepare alguma coisa?
      

      	
        Não, tenho uma ideia melhor. Vamos sair para comer?
      

      	
        Ah seu Antônio, sei que não está fácil me sustentar lá em Brasília, sou grata pelo apartamento que o senhor deixa eu morar e não quero que gaste mais dinheiro.
      

      	
        Faço questão Rose!
      

      	
        Bom, se o senhor insiste, então vamos!
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        Hummmm… que cheirinho gostoso é esse hein…
      

      	
        Jota! - exclamou Jand que parou o que estava fazendo para dar um abraço no neto. - Estou fazendo aquele macarrão com molho rosê com frango que você tanto adora!
      

      	
        É bom já fazer bastante, pois cheguei com uma fome de leão!
      

    

    
      	
        Comprei uma massa especial, e tenho certeza que você vai adorar!
      

      	
        Vou deixar você cozinhando, e vou lá conversar com o vô.
      

    

    
    
      	
        E aí seu Bart, como foi a vida nesses seis meses?
      

      	
        Do mesmo jeito Jota. Quando chegamos a uma certa fase, as coisas parecem que não mudam. Nosso final de vida não é como um romance de livro, corre devagar, sempre monótono e igual.
      

      	
        Eu imagino vô, mas também tem aquele sentimento dentro de nós de que cumprimos a nossa missão nesse planeta.
      

      	
        Você tem razão meu neto. Eu já passei por muitos turbilhões nessa vida, e por muitas vezes queria que o tempo corresse para chegar nessa fase de descanso. Agora vejo que poderia ter vivido mais cada momento, me importado menos com contas, com pequenos problemas e ter deixado a vida um pouco mais nas mãos de Deus.
      

      	
        Eu entendo, vô. Mas mudando de assunto, acompanhou a política esse ano? Viu que derrubamos a Dilma?
      

      	
        Como assim derrubamos, você virou deputado ou senador e eu não estou sabendo? - comentou em tom de brincadeira.
      

      	
        Não, ainda não pelo menos. Mas quem faz a pressão é o povo. Nós fomos para as ruas, defendemos essa bandeira, mostramos que estamos cansados desse sistema corrupto e que queríamos mudança. Essa foi apenas a primeira vitória, agora em 2018 temos que eleger um presidente mais liberal que diminua o peso do Estado na economia. Precisamos de liberdade.
      

      	
        Como assim liberdade, Jota?
      

      	
        O Estado é um peso nas nossas costas. A carga tributária leva as empresas à falência. As contas públicas estão todas desalinhadas, há regalias, desvios de dinheiro público. E isso não há como mudar a não ser privatizando tudo.
      

      	
        Você virou um neoliberal privatista?
      

      	
        Sim, e agora estou lendo Milton Friedman, e estou gostando bastante dos ensinamentos da escola austríaca, vejo que esse é o caminho.
      

      	
        Será Jota? Eu concordo com você sobre as contas públicas e sobre a má gestão do estado em termos de regalias e desvios. Mas será que o problema central não está no ser humano em si do que no próprio sistema?
      

      	
        Ora, se o ser humano é corruptível, então precisamos mudar o sistema para torná-lo menos acessível à corrupção.
      

      	
        Nesse ponto você tem razão. E diante do Lobby que existe no Brasil tenho até minhas desconfianças se algum político realmente fará uma reforma profunda. Mas tenho algumas ressalvas em relação à privatização.
      

      	
        Que ressalvas, vô?
      

      	
        Vejo que ela pode ser boa em muitos aspectos, mas você está pensando que tudo vai virar livre concorrência, está olhando sob o ponto de vista dos pequenos e médios empresários. E até acredito que por estar cursando administração seja influenciado a pensar assim. Mas nem todos os setores possuem ampla concorrência, e a privatização nesse caso não sei se seria benéfica.
      

      	
        Cite um exemplo? - falou Jota imitando um professor.
      

      	
        Para citar um único exemplo, posso falar do petróleo. É muito difícil uma empresa explorar o setor, e nesse caso é preciso um grande investimento. Se a Petrobrás for privatizada não haverá um monte de empresas extraindo o petróleo e fazendo o preço dele cair. Até porque o preço é controlado no mercado internacional por um cartel formado pela OPEP.
      

      	
        Então você acha que tem que ficar como está?
      

      	
        Não estou dizendo que precisa ficar como está, só estou mostrando que nesse caso específico o que vai acontecer é que ao invés de o lucro ser distribuído para o bem-estar social, ele vai para o bolso do acionista, ampliando ainda mais as desigualdades sociais.
      

      	
        Meu Jesus, você é comunista vô?
      

      	
        Longe disso. Já li o manifesto comunista e até aconselharia você a ler, pois, se quer ser contra uma teoria, deveria conhecê-la a fundo antes. O que estou dizendo, no entanto, é que precisamos de ponderação. Não sou contra as privatizações, mas precisamos ver o que pode dar certo e o que não pode.
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        Isso não é trote o que vocês estão fazendo. Olha o estado que está o rapaz. Parem com isso agora mesmo, ou vou ter que chamar alguém.
      

    

    
    
      	
        Vai, ô, sua pretinha. Nem aqui era pra você estar não fosse esse partido maldito que saiu do poder. Agora você vai voltar para a senzala que é de onde não deveria ter saído!
      

    

    
    
    
      	
        É valente ainda…vamos ver se você tem essa valentia toda na cama!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pare com isso, ele já perdeu a consciência. Você está louco, vai matá-lo assim!
      

      	
        Era o que ele merecia por tentar fazer algo com você - respondeu Jota colérico.
      

    

    
    
    
      	
        Olha o que você fez, precisamos chamar um médico urgente! – gritou Rose.
      

    

    
    
      	
        Chame quem você quiser para tratar deste animal - Ao dizer essas palavras, saiu andando sem se despedir de Rose.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele morreu - disse um estudante - o que vocês fizeram?
      

      	
        Vocês são assassinos! - gritou outro.
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        Jota, ele é assessor de um parlamentar, vai nos mostrar como é feita a propaganda e como eles captam informações. Será um grande aprendizado.
      

    

    
    
      	
        Vocês precisam ser mais impactantes se quiserem trazer mais estudantes para o lado de vocês na faculdade. Soube que são os líderes da direita. E nós vamos ganhar as eleições do ano que vem. A esquerda está desidratada, vamos miná-la de todas as formas.
      

      	
        Como podemos ser mais impactantes? – perguntou um estudante.
      

      	
        Publicando memes! - respondeu de prontidão.
      

      	
        Como assim?
      

      	
        Ora, você já viu alguém checar um meme? A maioria os recebe e os repassa como se fossem verdade. Precisamos espalhar, viralizar isso se quisermos decolar.
      

      	
        Mas sem fontes, sem checagem de fatos? - disse outro aluno.
      

      	
        Bobagem. Ninguém faz checagem de fatos a não ser uma meia dúzia de chatos. E outra, estamos em meio a uma guerra, e em uma guerra não há como fazer tudo certinho, é marketing de guerrilha garotos.
      

    

    
    
    
      	
        E como vamos criar esses memes? - perguntou.
      

      	
        Vocês não precisam criar nada, precisam só continuar mobilizando os estudantes. Vão para as ruas com a bandeira do Brasil, mostrem que são contra a corrupção. E os memes serão disparados para vocês, que terão que espalhar entre os alunos. Também temos alguns robôs fazendo isso.
      

      	
        E como vocês sabem quem são as pessoas certas para receber esses memes?
      

      	
        Os algoritmos trabalham a nosso favor. Hoje em dia as redes sociais sabem exatamente quais são os interesses de cada um, o que fazem, o que procuram, e assim fica fácil jogar a isca no lugar certo.
      

      	
        E isso não vai criar várias bolhas sociais?
      

      	
        Provavelmente - respondeu o assessor - Por isso nosso dever é criar a maior bolha, e estamos na frente da esquerda. Temos cursos internos de marketing digital ensinando tudo sobre como dominar os algoritmos. E, claro, empresas especializadas nisso.
      

      	
        Mas não há notícias. Até quando as pessoas vão ficar só se informando por memes?
      

      	
        Os memes são a porta de entrada jovem. Já temos inúmeros blogs criados que farão papel da mídia independente. Quem já é propenso a vir para o nosso lado será bombardeado de memes e informações dos nossos blogs. Aí é só colher o resultado.
      

      	
        E o que nós temos que fazer?
      

      	
        Vocês só precisam espalhar a informação e organizar a direita. E poderão contar conosco. Inclusive, vocês serão treinados pelos maiores publicitários do marketing digital da atualidade.
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        O Movimento Todos Pelo Brasil está ganhando muita força. Eles se mostram contra a corrupção, mas são totalmente seletivos em suas escolhas. Atacam a corrupção da esquerda, mas passam pano para todas as falcatruas da direita - dizia ela.
      

      	
        Isso sem contar que dimensionam a corrupção da esquerda, veja o que estão fazendo com o Lula, vão acabar com ele - falou outro estudante que acreditava firmemente na inocência do ex-presidente.
      

      	
        Precisamos mobilizar as massas, mas não vejo como fazer. O tema corrupção desidratou a esquerda e se ficarmos martelando nele vamos dar ainda mais munição para que a direita ganhe espaço.
      

      	
        Sinceramente, não vejo uma solução no curto prazo - disse uma estudante que continuou - temos que continuar focado em nossas pautas e dar tempo ao tempo. Ano que vem nossas chances de ganhar a eleição são mínimas, mas precisamos ao menos nos manter como resistência.
      

      	
        Está aí - disse Rose - Resistência. Temos que mostrar que somos resistência contra o avanço dessa política neoliberal nefasta que prejudica os pobres. Contra as privatizações que só levam dinheiro para o bolso do acionista, e contra esse avanço da extrema direita. 
      

      	
        Podemos atrelar todos os casos de psicopatia a isso - disse um aluno que havia se mantido quieto até o momento.
      

      	
        Como assim?
      

      	
        Oras, sempre há algum louco psicopata cometendo assassinatos brutais. É um que mata crianças em escola, outro que cria vítimas e as estupra. Li pouco a respeito, mas vi que a psicopatia não pode ser considerada uma doença, logo não sei quando casos assim sumirão do mundo, mas vejo que tendem só a aumentar com uma sociedade cada vez mais dividida.
      

      	
        E qual a sua estratégia?
      

      	
        Veja bem, a direita defende o porte de armas, e esses psicopatas possuem acesso a armas. Logo, quando acontecer algum assassinato em série, basta associar ao crescimento da extrema direita.
      

      	
        É uma estratégia plausível - comentou Rose.
      

      	
        E em vista disso, podemos nos mostrar como resistência. Não teremos a solução para o caso, mas de toda forma atraímos as pessoas cansadas desse tipo de situação.
      

      	
        Sua sugestão é muito boa. Alguém mais gostaria de contribuir?
      

    

    
    
      	
        Também acho uma estratégia boa trabalhar o termo “Pobre de Direita”. É feio ser pobre de direita, né?
      

    

    
    
      	
        Veja, quando você trabalha essa questão, quem não tem condições financeiras fica envergonhado disso. Então acho que podemos explorar o tema.
      

    

    
    
      	
        Com certeza. Não há como pobre defender a elite. E a política de direita prejudica o pobre. Sem intervenção do estado, os ricos esmagam os pobres. Os patrões não terão piedade se não tiverem leis trabalhistas fortes. Não há como o cachorro defender a carrocinha!
      

      	
        Tá aí - disse outro - vamos chamá-los de vira-latas. São cachorros defendendo a carrocinha dos Estados Unidos querendo entregar nossas empresas estatais para eles.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Estou preocupada com Rose - comentou.
      

      	
        Não há porque se preocupar, minha filha. Ela está passando pelo que precisa, e vai evoluir com o tempo, independentemente do caminho escolhido.
      

      	
        Ela sempre foi uma líder nata que causou muitas guerras e desilusões no passado. Nasceu nessa vida lá embaixo, com todas as dificuldades para aprender a humildade e a resignação.
      

      	
        E agora voltou a liderar e a pensar em sectarismo?
      

      	
        Sim - disse ela que continuou - e isso está me entristecendo muito. Ela passou por inúmeras dores, e não gostaria de vê-la sofrer mais.
      

      	
        Nós temos o livre-arbítrio. Podemos usá-lo para o certo ou errado. Rose é uma menina boa, aprendeu muito com a vida, e nesse momento está descobrindo sua intelectualidade antes esmagada pelas dificuldades. Infelizmente ela ainda não tem a sabedoria e o discernimento que só a experiência nos traz. Está vislumbrada, enxergando suas verdades como absolutas.
      

      	
        Temo que ela não vá conseguir cumprir a missão que abraçou nessa vida!
      

      	
        Não se preocupe, todos temos nosso planejamento reencarnatório que não é engessado. Assim sendo, o universo se encarrega de fazer o possível para trazê-la para sua missão. Seja pelo amor, ou pela dor.
      

      	
        E na maioria das vezes é pela dor…
      

      	
        Sim, perdemos muitas encarnações tropeçando, passando por inúmeras dores sem aprender com elas, pelo contrário, deixando a revolta invadir o nosso coração, nos achando vítimas das circunstâncias.
      

      	
        A vida ajudou muito Rose colocando Antônio em seu caminho. Ele é um anjo sobre a Terra e está preocupado com Rose.
      

      	
        Sim, há situações em que conselhos não bastam. Rose terá mais alguns anos de calmaria pela frente, mas se ela não ponderar suas ações, se continuar pensando somente em como será o embate com a direita, nessa luta superficial por poder, ou seja, o poder pelo poder, infelizmente terá que passar por mais dores.
      

      	
        Não queria vê-la sofrer mais, mas o que podemos fazer? Como disse meu amigo, temos sempre a liberdade de agir, e isso não há como mudar.
      

      	
        Fique em paz minha irmã, tire a angústia do seu coração. Vamos aguardar o próximo ano. Uma eleição difícil e marcada pela divisão social se avizinha. Ainda teremos décadas difíceis pela frente até que a humanidade entenda a necessidade de se unir.
      

    

    
    
      	
        Teremos uma apresentação da orquestra sinfônica daqui a pouco na colônia, vamos lá assistir?
      

      	
        Adoro as apresentações da orquestra, a música acalma minha alma, e me transmite uma paz que não consigo descrever.
      

      	
        Então posso entender essa resposta como um sim?
      

      	
        Claro meu amigo, vamos lá.
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        Vou sair do movimento, não há como continuar espalhando esses memes que nos chegam, com todo esse discurso dos parlamentares. Olha onde chegamos, nutrimos o sentimento de ódio, revitalizamos a extrema direita, e tudo isso pra quê?
      

      	
        Ora, pra não deixar mais o PT governar o Brasil. Já esqueceu que eles quase quebraram o país?
      

      	
        Concordo que os últimos anos do PT foram desastrosos para a economia, mas quem permanece tanto tempo no poder sem se corromper? E agora o que estamos fazendo, apoiando um lunático?
      

      	
        Por que lunático?
      

      	
        O cara defende tortura Jota. Já criticou o Fernando Henrique que tanto estudamos e defendemos as ideias dele, nunca teve uma presença expressiva na Câmara dos Deputados, e agora vai virar presidente do Brasil. Quem criou isso? Os parlamentares de direita? Estou me sentindo cada vez mais uma marionete na mão de poderosos. Sinceramente, estou descrente da política.
      

      	
        Se não formos peças atuantes na política, seremos dominados por quem pensa, Gabriel.
      

      	
        E você acha mesmo que somos peças atuantes? Estamos sendo totalmente dominados. As Fake News circulam com uma facilidade enorme nas redes sociais. Ninguém mais checa os fatos, todos estão preocupados somente em impor suas verdades. Perdemos o senso crítico meu amigo. O que nasceu para ser um movimento libertador está sendo esmagado por deputados interesseiros.
      

      	
        Então você está dizendo que o Movimento Todos Pelo Brasil perdeu sua essência?
      

      	
        Certamente. Perdemos nossa essência quando decidimos ser coniventes com o assessor do parlamentar e espalhar tudo quanto é tipo de fake que ele mandava, só para ver nosso logo viralizar.
      

      	
        Você está sendo dramático. Estamos ganhando musculatura, e nessa eleição vamos limpar de vez a esquerda do mapa.
      

      	
        Limpar pra que Jota? Olha o que você está dizendo, vai totalmente de encontro com as ditaduras que tivemos que somente queriam ter no poder um lado. Precisamos da esquerda, da direita, do centro. Quanto mais plural for o congresso é melhor para a representatividade da população.
      

      	
        Você está com umas ideias bem erradas Gabriel, e vou dizer mais: quer sair, saia, mas não fique tumultuando o movimento.
      

      	
        Sim meu amigo, já tomei a minha decisão. Me manterei neutro nessa eleição, talvez votarei em algum candidato que não tenha muitas chances de ganhar, mas que represente o que eu penso. Vou me dedicar à minha profissão nesses anos restantes da faculdade. Enfim, foi um prazer atuar com vocês.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Estamos indo bem chefe - disse um dos súditos das trevas.
      

      	
        Até líderes espíritas estão se entregando ao sectarismo. O ódio ao oponente está chegando nos centros espíritas.
      

      	
        Sim. Líderes renomados e respeitados estão dando opinião sobre o que pouco sabem, dizendo serem influenciados por espíritos de luz, quando na verdade estão sendo persuadidos por espíritos de trevas - disse a entidade.
      

      	
        Como são frágeis e suscetíveis. Como é fácil fazer o homem cair por meio do seu orgulho e vaidade. Para receber aplausos, abraçam qualquer coisa.
      

      	
        Quanto mais orgulhosos se sentirem, melhor é para nós!
      

      	
        Sim meu caro. Poucos são os trabalhadores do cordeiro. E esses não conseguimos atacar. Geralmente atuam quietos, não aparecem na mídia, mas estão ali, alimentando corações e mostrando que o sectarismo não leva a nada.
      

      	
        Mas esses ninguém dá ouvidos - disse a entidade que riu de forma grotesca.
      

      	
        Isso é verdade. Por isso precisamos continuar influenciando quem tem público, e inflando o ego deles. Assim será mais fácil embutir ideias em suas mentes.
      

      	
        Agora está fácil, é só demonizar o comunismo!
      

      	
        A maioria nem sabe ao certo o que é comunismo. Essa é uma estratégia boa, ao demonizar a ideia, todos que a defendem já se tornam discípulos de satã.
      

      	
        E pra esquerda a gente demoniza o conservadorismo, o chamando de fascismo.
      

      	
        Não vejo estratégia melhor!
      

      	
        E as bolhas dos algoritmos das redes sociais estão a nosso favor. Para quem é de direita só vai chegar notícias da direita e para quem é de esquerda só chegará notícias da esquerda.
      

      	
        Com isso eles vão achar que somente o lado deles é o certo e a divisão da sociedade estará implantada. Quero ver agora os filhos do Cordeiro mudarem isso!
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        Os tempos de mudança se aproximam - dizia Pai João - A humanidade passará por uma grande dor nos próximos anos. Esse desafio não acontecerá só no Brasil, mas no mundo todo e poderá acabar de vez com o sectarismo, ou então aprofundá-lo mais!
      

      	
        Será que sairemos vencedores? - Questionou Luísa.
      

      	
        Acho difícil - respondeu Antônio que continuou - Acredito que alguns sentimentos serão reformados, algumas pessoas mudarão suas condutas e a dor da perda trará reflexão para muitos. Mas uma mudança profunda nos pilares sociais exige mais tempo e mais dor.
      

      	
        Sim, meu amigo - disse Pai João - a dor que está por vir não será capaz de mudar a humanidade. Mas será um acontecimento mundial que fará governos repensarem ações, pessoas repensarem condutas e talvez será o primeiro passo para uma mudança social em nosso orbe.
      

      	
        Acredita mesmo que essa dor vai preparar a humanidade para o Fraternismo Universal? - questionou Luísa.
      

      	
        Não sei - respondeu Pai João - Mas os governantes espirituais do planeta acreditam que ela é necessária. É uma dose de um remédio amargo ministrado aos poucos.
      

      	
        Novas dores serão preparadas?
      

      	
        Como disse, o remédio deve ser ministrado em doses - falou o velho sábio - Afinal, quando tomado em quantidades maiores, ao invés de curar pode matar. Por isso, essa grande dificuldade não será a primeira e nem a última, mas apenas uma dose de dor.
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        Boa tarde. Sei que essa é uma situação difícil, uma dor insuperável. Seu Antônio era uma pessoa querida por todos. Sua bondade tocou o coração de muitos, e quando partiu, a tristeza invadiu todos os corações.
      

    

    
    
      	
        Entretanto, como todos sabem, ele chegou ao final da vida com uma certa solidez financeira, e por isso deixou alguns bens em testamento já divididos para evitar brigas e desentendimentos.
      

    

    
    
      	
        Para Fernando, seu único filho, ele deixou uma carta por escrito, uma conta bancária com o valor de R$ 300 mil e a casa que morou nos últimos anos.
      

    

    
    
      	
        Para Rose, ele deixou o apartamento em Brasília e um cartão de uma conta bancária que já estava em nome dela com a quantia de R$ 220 mil que está investida em uma aplicação de resgate automático, podendo ser usada a qualquer momento. Também deixou essa carta.
      

    

    
    
      	
        Para o Centro Espírita Amor e Caridade, do qual foi dirigente por longos anos, deixou a casa que hoje serve de sede para o local, mais dois imóveis situados em Ceilândia e uma aplicação financeira de R$ 512 mil. Para a senhora Fátima que assumiu o comando da casa, deixou essa carta.
      

    

    
    
      	
        Em vista dos bens estarem todos divididos, e o testamento devidamente registrado, há pouco espaço para contestações. Entretanto, nossa lei permite que elas ocorram e cabem a vocês recorrerem judicialmente caso se sintam injustiçados de alguma forma. Acredito que aqui o único herdeiro legítimo é o Fernando, então somente ele poderá contestar a distribuição desses valores. Por isso, o deixarei tomar a palavra.
      

    

    
    
      	
        Sim, eu queria fazer uma pequena contestação. Ficarei com a aplicação que meu pai deixou, até porque ela trará segurança para meu futuro e da minha esposa. Mas meu pai já me ajudou a ter minha casa em Minas Gerais, e graças a ele não pago mais aluguel e nem prestação. E como forma de tentar um mínimo reparo dos meus erros do passado, quero passar a casa de Ceilândia para Rose.
      

    

    
    
      	
        Sei que fui um animal com você. Feri seus sentimentos, os sentimentos da minha esposa e do meu pai que tanto amei. Hoje o arrependimento invade meu coração e penso que poderia ter sido um filho muito melhor. Não há dinheiro nesse mundo que pague a dor de um arrependimento que corrói meu coração até as entranhas da minha alma. Sei que deixar uma casa não vai corrigir nada, mas também a vida já me deu uma grande dor perdendo meu filho querido e os movimentos da minha perna para aprender a ser outra pessoa. Por favor, não peço para me perdoar, pois sei que não sou digno do seu perdão, apenas aceite o que quero lhe dar como um gesto de reparação pelo mal que lhe causei.
      

    

    
    
      	
        Quem é que não erra nessa vida? Quantas dores não passamos para nos mudar como pessoas? Eu mesma estou sentindo uma dor imensa com a morte da única pessoa que hoje tenho como família. Novamente terei que seguir sozinha daqui em diante, em um mundo totalmente dividido, onde o amor não encontra seu lugar. Mas vou aceitar a casa e gostaria de já transferi-la.
      

    

    
    
      	
        Como assim?
      

      	
        Quando ela estiver em meu nome gostaria de doá-la para o Centro Espírita Amor e Caridade. Acompanhei o trabalho do seu Antônio lá. Vi a cara de cada pessoa que chegava com fome, dor, e como ele tratava cada uma delas. O carinho que ele tinha por eles. O desprendimento em fazer o bem sem ver a quem. Ele foi um anjo aqui na Terra, e certamente hoje está desfrutando das moradas mais altas na casa do Pai. Até o testamento ele fez questão de deixar todo separado para evitar qualquer tipo de briga. Sei que deixou para o centro uma boa quantia. Mas também quero dar a minha contribuição para que esse trabalho não pare jamais.
      

    

    
    
      	
        Aceite por favor essa doação, venda a casa e se possível aumente a sede, pois sei que existem terrenos desocupados ao redor do centro que permitem isso. Atenda o maior número de pessoas que puder. Leve o amor, o amparo e o consolo para essas famílias que tanto sofrem. Esse seria o desejo dele.
      

    

    
    
      	
        Não tenho palavras para agradecer tamanha bondade do seu Antônio, bem como de vocês. Farei a melhor administração que puder no centro. E, inclusive, tenho um convite para você Fernando, e você Rose. Quero que vocês façam parte da diretoria do centro e acompanhem de perto tudo o que está sendo feito por lá.
      

    

    
    
      	
        Agradeço do fundo do coração, mas infelizmente estou longe e pouco poderei participar dos trabalhos do Centro. Mas fico honrado com o convite e tenho certeza de que lá devem existir pessoas boas como você e meu pai.
      

    

    
    
      	
        Agradeço o convite também, dona Fátima, e como estou mais próxima de Ceilândia vou aceitá-lo. Não para fiscalizar o que estão fazendo, até porque sei da idoneidade das pessoas que lá trabalham. Mas como forma de também ajudar essas famílias e retribuir o tanto que seu Antônio fez por mim.
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        Pode deixar seu Antônio, vou pensar sobre minhas atitudes, ponderar sobre meus atos ideológicos e trabalhar até o final dos meus dias para ajudar o próximo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 59
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        A situação do mundo não é fácil. A pandemia estava prevista nos planos espirituais para tentar levar a união e o amor para toda humanidade - disse Antônio que continuou - diante de um inimigo comum, temos sempre a tendência de nos unirmos e nos tornarmos melhores!
      

      	
        Mas infelizmente não é isso que estamos vendo! - ponderou Heleonor.
      

      	
        Sim minha amiga - refletiu Antônio - Todos possuem o livre-arbítrio nessa vida, e teorias conspiratórias espalhadas pelas redes sociais estão fazendo com que pessoas se separem e comecem a atacar umas as outras.
      

      	
        As pessoas continuam se separando. Politizaram a pandemia. O que era para ser algo que levasse à união, gerou ainda mais discórdia e separação - falou por fim Raul.
      

      	
        Eu não vejo dessa maneira! - disse Pai João.
      

    

    
    
      	
        Vejam, o mundo já vinha todo dividido. As pessoas já estavam sendo levadas para os extremos, seja de direita ou esquerda. Os líderes descobriram a força dos algoritmos das redes sociais para manipular ainda mais as massas. A arquitetura social das trevas estava melhor elaborada. Vejo que com a pandemia pouca coisa mudou, mas mudou. Algumas famílias desunidas perderam entes queridos, e isso fez com que muitos deixassem de lado a política. Quem não foi atingido, infelizmente, não despertou empatia. Mas como pedir empatia para um povo que ainda está longe desse nobre sentimento? Não seria apenas em alguns meses que tudo mudaria.
      

    

    
    
    
      	
        Você tem razão meu amigo. O remédio é ministrado em pequenas doses. 
      

    

    
      	
        Você não acha que se a pandemia tivesse sido mais intensa, poderia ter ocorrido um pouco mais de união? – questionou Raul.
      

      	
        De jeito nenhum meu amigo. O tiro poderia ter saído pela culatra. Se assim o fosse, as teorias conspiratórias ganhariam ainda mais força, e quem sabe poderia acontecer até uma guerra mundial entre as nações se digladiando em falsas verdades.
      

      	
        E qual seria a solução?
      

      	
        Tempo ao tempo - respondeu o sábio espírito - como disse, as doses do remédio devem ser ministradas aos poucos. Nós sabemos que a intensidade da pandemia não poderia ser alta, mas também sabemos que nessa magnitude não teria o poder de unir os povos, mas com certeza será uma sementinha que vai frutificar em muitas áreas do conhecimento.
      

      	
        Como assim? – foi a vez de Luísa perguntar.
      

      	
        Ainda que essa situação não leve ao Fraternismo Universal, ela vai gerar avanços no que tange a economia, conjuntura social, ajuda de países ricos para países pobres, criação de blocos econômicos, reformulação no mercado de trabalho, e tudo isso vai garantir mais bem-estar para a população. Não digo que isso vai acontecer de modo a deixar a sociedade ideal, mas haverá alguns avanços nessas áreas. Ou seja, é como o doente em fase terminal que estava quase morrendo na UTI e consegue abrir o olho e melhorar o seu quadro clínico.
      

      	
        Então outras doses serão ministradas? - perguntou Heleonor.
      

      	
        Possivelmente. O tempo, porém, entre uma e outra pode variar de anos a décadas. Não temos como precisar exatamente.
      

    

    
    
      	
        O que nos traz até aqui, porém, é outro assunto. Sabemos que Rose e Jota definiram uma trajetória reencarnatória juntos. Mas já era para eles terem se entendido durante a faculdade. Infelizmente o período de estudos passou e a vida colocou cada um em seu caminho. Chegou a hora deles se reencontrarem.
      

      	
        Qual é o planejamento? - Questionou Pai João.
      

      	
        A única coisa que posso dizer agora é que Bart vai desencarnar! - respondeu Anton.
      

      	
        Não posso dizer que estou triste - disse Antônio, pai de Rose - Afinal, sabemos que ele terá uma passagem tranquila e virá residir aqui na colônia, mas sempre temos aquela expectativa de como Jota reagirá.
      

      	
        Jota terá que largar os estudos para concurso público e deverá procurar um emprego na iniciativa privada. - respondeu Anton.
      

    

    
    
      	
        Jota? - falou Jand.
      

      	
        Oi vó, aconteceu alguma coisa? - respondeu o neto percebendo aflição na voz dela.
      

      	
        O vô está internado com Covid meu neto - disse ela soluçando - reze por ele!
      

      	
        Meu Deus, vou pegar o primeiro voo que tiver disponível e chegar aí o mais rápido possível.
      

      	
        Você não poderá vê-lo Jota, ele está internado na UTI.
      

      	
        Ainda assim vou partir, preciso ficar ao lado de vocês.
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        Vocês já se conheciam?
      

    

    
    
      	
        Sim - responderam ao mesmo tempo.
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        João Tadeu, pelo que você notou, o jornal não passa por um bom momento e precisamos rapidamente equilibrar o caixa da empresa.
      

      	
        Pode me chamar de Jota! - respondeu um pouco tímido.
      

      	
        Certo Jota, vamos então ao ponto. Todos os anos fazemos um ajuste de custos, e já cortamos diversas colunas. O tamanho do nosso exemplar está bem reduzido, e não estamos encontrando mais o que cortar aqui. O número de colaboradores também caiu bastante, e você observou que os salários estão dentro da realidade. Ou seja, não há irracionalidade de custo. Mas a demanda vem caindo ano após ano.
      

      	
        Sim, eu notei!
      

      	
        Você também viu que temos um caixa sólido e isso nos tranquiliza um pouco. Talvez esse seja o fato de faltar mais inovação no jornal, até porque a água não bateu na bunda fazendo com que precisássemos nadar.
      

    

    
    
      	
        Bom, o mundo está mudando e a pandemia está forçando essa mudança. O grande problema é que a diretoria do jornal está presa no passado. Eles são do tempo em que a esquerda lutava contra a ditadura, comemoraram as diretas e ali no final dos anos 90 e início dos anos 2000 experimentaram o auge de assinaturas. A chegada de Lula ao poder foi o ápice. Entretanto, tiveram um grande mérito de manter a racionalidade de custos e fazer o jornal chegar sólido quase 20 anos depois.
      

      	
        Sim, vejo que eles sabem equilibrar bem as contas.
      

      	
        Mas temos um grande problema. Agora não há mais o que cortar, então precisamos de novas soluções. Eu venho acompanhando o avanço do digital, mas sou praticamente um peixe fora d'água aqui. Acredito que temos total apoio do marketing e do comercial se tivermos uma estratégia bem definida, pois eles estão cansados de nadar contra a maré. Recentemente houve uma mudança substancial no quadro de funcionários e os mais antigos foram demitidos. Por isso, em todos os setores há pessoas novas como você.
      

    

    
    
      	
        Sei que ainda é cedo para exigir qualquer coisa de você. Mas não deixei de notar que você não ficou limitado somente estudando os balanços e entradas e saídas de caixa. Foi além, abriu sites de concorrentes, fez pesquisas no Google, anotações, que inclusive me deixaram curioso para saber o que são.
      

    

    
    
      	
        Não são nada demais, apenas avaliei como estava a navegabilidade do nosso site tanto em smartphone como PC, entrei nas redes sociais para analisar o trabalho do marketing e depois comparei com a concorrência. Notei que não aparecemos nas primeiras páginas do Google quando se digita algumas palavras, ao passo que alguns blogs estão sempre nas primeiras posições. Procurei entender o porquê disso e me deparei com uma tal de técnica SEO. Não tive tempo de ler um artigo sobre o seu significado, pois o senhor me chamou.
      

      	
        Pode me chamar de você - disse Fabiano que continuou - Bom, você realmente foi fundo, e deve presumir que esse tipo de trabalho eu também fiz, e o marketing faz constantemente. E apesar de parecer tão óbvio, você se pergunta: o que estamos esperando para mudar, não é mesmo?
      

    

    
    
      	
        Pois bem, a grande dificuldade é criar um planejamento ordenado de investimentos para colocar isso em prática e mostrar em números o retorno que tais medidas trariam para o jornal. Em outras palavras, é preciso fazer um plano de negócios minucioso e com bons fundamentos para que consigamos convencer a diretoria a mudar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Vamos desenvolver esse plano de negócios e transformar esse jornal em um dos mais modernos que existem! – Falou Jota.
      

      	
        É assim que se fala - respondeu Fabiano que concluiu - e digo mais: vamos levar o conceito de Estado de Bem-Estar social para os quatro cantos do país.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 62
    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Sinceramente me espantou vê-lo aqui, não me leve a mal, mas bem, você sabe que sua última encarnação não foi das mais, digo, louváveis.
      

    

    
    
      	
        Sim meu sogro, se é que posso chamá-lo assim. O remorso invade meu peito como uma agulha que cutuca a todo momento. Desperdicei toda a chance que tive envolvendo-me com o mundo do crime que ainda faz tantas vítimas no planeta. Minha vida apesar de cercada de tantos bens materiais foi um fracasso total. Tive tudo: iates, lanchas, mansão, fui a festas com celebridades. Para a sociedade fui um homem bem-sucedido, já para a espiritualidade fui um zero à esquerda. Mas todo erro traz suas lições.
      

    

    
    
      	
        No final eu estava cansado de tudo aquilo. Havia perdido Laine que apesar dos nossos erros eu sempre a amei. Vi que meus filhos eram distantes de mim, e apesar do dinheiro entrando, eu estava cansado daquele submundo. Fui ao encontro de um dos líderes e pedi para sair. Em troca ouvi uma risada sarcástica. Saindo dali, sentei em um banco de praça e chorei como uma criança. Pedi a Deus que me desse uma luz. Eu queria de coração mudar de vida. Meu choro verdadeiro foi ouvido pela espiritualidade. E a luz veio em forma de um farol de carro que me atropelou com uma força fora do normal.
      

    

    
    
      	
        Quando desencarnei vim parar aqui em um hospital da colônia, e até hoje não me julgo merecedor de ter sido atendido. Mas estudando muito vi que todos sempre têm uma segunda chance quando se arrependem do fundo do coração. Um arrependimento sincero é capaz de mudar a nossa vida. Há alguns dias comecei a trabalhar em um projeto árduo: resgatar Laine das zonas umbralinas.
      

    

    
    
    
    
      	
        Bem, o encontro de vocês aqui não foi ao acaso. Bart, você e Odair possuem alguns conflitos de outras vidas. Nessa última encarnação nasceram mais distantes, pois seria o melhor para o momento. No entanto, terão ainda alguns últimos ajustes reencarnatórios e quem sabe futuramente poderão ascender para outros planetas melhores.
      

    

    
    
      	
        Como Odair adiantou, ele está empenhado em socorrer Laine. Infelizmente as investidas não vêm surtindo efeito, mas ela aos poucos está sentindo-se cansada de alimentar o seu ódio contra tudo e todos. E por isso Bart, você terá um grande peso nas próximas investidas.
      

    

    
    
      	
        Daqui alguns dias vamos visitar as zonas umbralinas para resgates. Você conhece muito bem como é esse trabalho. Nós descemos e atraímos alguns espíritos para um trabalho mediúnico realizado pelos nossos irmãos encarnados. Junto deles tentamos convencer esses espíritos errantes a se arrependerem dos seus atos para serem socorridos.
      

    

    
    
    
      	
        Sei que você está pensando que o trabalho é desnecessário, vendo-o como se fosse um intermediador intermediando uma compra. A verdade é que poucos de nós aqui no plano espiritual estamos preparados para descer para essas zonas umbralinas. Alguns se tiverem o contato com essa região terão emoções antigas despertadas, o que não fará nada bem para eles. Quando esses espíritos sofredores são levados até um centro espírita, não pense que vão até lá resignados. Muitas vezes o processo é intenso, eles se debatem e temos que usar várias técnicas que aprendemos nos cursos superiores daqui.
      

    

    
    
      	
        Você agora deve estar se perguntando: mas porque os espíritos que descem até a zona umbralina que são os superiores, não trazem esses espíritos sofredores diretamente para cá? Primeiro porque todos possuem um livre-arbítrio, e não necessariamente se arrependerão no trabalho mediúnico, e segundo, porque eles precisam do arrependimento profundo para entrar pelos portões da colônia. Sem isso não terão o mínimo de condição moral de serem atendidos aqui. E por último, o resgate é feito em um centro espírita que é uma espécie de isolador de energias. Lá, espíritos como você podem ter contato com Laine sem sentirem tamanhas ondas vibracionais.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vejo que você compreendeu muito bem o nosso trabalho - disse Heleonor que finalizou - Em vista disso, estou convidando vocês dois para na próxima quinta-feira tentarmos novamente resgatar Laine.
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        De novo vocês me trouxeram aqui? - disse ela pelo médium - Estou cansada desse lugar e dessa conversa mole de vocês! Não viram que ele me conduziu até aquelas áreas, que me levou ao suicídio? Agora aquele desgraçado vai pagar! - falava referindo-se ao antigo sócio de Odair.
      

      	
        Irmã - disse o doutrinador que estava recebendo vibrações de Odair - O tempo já passou. Perdoe. Ele acreditava ter um débito com você e Odair. Mas já a perdoou e espera o seu perdão. Não é porque ele errou que você também precisa errar. Olha a oportunidade que você tem para se arrepender e ascender para um lugar melhor que vai trazer paz para seu coração.
      

      	
        Paz, paz, é tão bonitinho verem vocês falando em paz, em irmão. Vocês são todos uns falsos. Ficam aqui com esse lenga, lenga e depois vão todos curtirem a vida fora dessas quatro paredes. Se tem algo que não existe nesse mundo é paz. Desde quando nascemos até a nossa morte, tudo o que experimentamos é uma guerra interior.
      

      	
        A guerra se trava por conta dos nossos desajustes, infelizmente poderíamos ter uma vida mais tranquila. No entanto, na ânsia por perseguir bens materiais esquecemos do que realmente importa. Mas agora tudo isso pode mudar na sua vida.
      

      	
        Mudar… A igreja sempre dizia que eu estava quites com a espiritualidade em vista das minhas generosas doações para a paróquia local. E olha onde vim parar. Até isso é uma farsa.
      

      	
        Veja minha irmã. Não há farsa nenhuma. A verdade é que nesse caso você não praticou a caridade de coração, apenas deu as sobras em troca, digamos, de um terreno no céu. E desse lado não é assim que funciona. Mas o dinheiro doado, apesar da maior parte ser destinado para fins escusos, uma parcela ajudou a alimentar a população carente, o que te deu créditos para ser socorrida aqui na espiritualidade, se é assim que você quer ver.
      

      	
        Hahhahahahahhahaha - Laine gargalhou sarcástica e continuou - Agora é você quem está querendo negociar, vocês são tão engraçados que caem no próprio erro.
      

      	
        Não irmã, apenas estamos usando o seu entendimento para que você deixe de lado os planos de vingança e siga conosco.
      

    

    
    
      	
        Minha filha querida - começou Bart dizendo - Como me dói o coração vê-la sofrer. Lembro-me de você criancinha, aquela menina inteligente que pedia para vê-la dançar na frente da TV. O seu sonho era ser bailarina. Você era muito esperta, e sempre adorava quando eu lhe trazia alguma surpresa. Quando eu chegava cansado do trabalho, eram seus braços que me repousavam e sua doce voz dizendo: “Tem surpresa, papai?”. Quantas vezes, mesmo sem ter dinheiro, eu pedia emprestado para um amigo só para ver o seu sorriso.
      

    

    
    
      	
        Papai, que saudades! Eu não sabia que você estava aqui…me ajuda, por favor!
      

    

    
    
      	
        Depois da sua infância veio a adolescência. Você sempre foi uma boa aluna, e eu me orgulhava muito das suas notas. Ainda nova você conheceu Odair, se apaixonaram, e confesso que eu senti uma pontada de ciúmes. Mas a vida é assim, aceitei que aquela menininha já era uma moça e que estava me deixando para construir sua família. 
      

      	
        E eu arruinei tudo depois… - respondeu ela.
      

      	
        Não minha filha. Você me deu netos maravilhosos que encheram minha casa de alegria e trouxeram paz para meus últimos anos de vida. Quero retribuir toda essa felicidade que você me deu. Venha comigo, te prometo que vou levá-la para um lugar melhor.
      

      	
        Eu não mereço. Fiz tudo errado nessa vida. Participei de atos que você não pode nem imaginar, fui condizente com Odair em entrar em um submundo que tanto mal traz para as pessoas. Eu mereço sofrer eternamente onde estou. Sei da minha situação. Escolhi esse inferno!
      

      	
        Laine, minha pequena, você não precisa de todo esse sofrimento. Ele pode acabar agora se você quiser. Veja ao seu lado, esse espírito que te buscou quer o seu bem, eu quero o seu bem. Todos estamos aqui hoje para ajudar você. Venha, dê essa oportunidade para o seu coração e para o meu. Deixe-me viver mais alguns anos com aquela doce menininha!
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Sim papai, eu quero ir com você, por favor me leve para um lugar melhor. Estou cansada de sofrer, não aguento mais essa vida, por favor papai me ajude, me ajude a sair daqui!
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        Se fôssemos pessimistas, não estaríamos aqui ainda garoto! - comentou Juca em tom alegre e continuou - Parabéns, o plano é brilhante, e vamos focar no cenário otimista, é ele que vamos atingir - concluiu cheio de energia.
      

      	
        Eu também gostei do plano, mas faltou um detalhe - ponderou Julia - ele fala em prazos, mas não determina a data de início do projeto.
      

    

    
    
    
    
      	
        Imediatamente. Aliás, mês que vem: Janeiro de 2021. Vamos lançar o nosso plano junto com o anúncio da vacina contra a Covid-19. É o momento de repaginar e mudar o mundo!
      

      	
        Estamos acertados! - respondeu Juca.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Está chegando o momento! - disse Luísa.
      

      	
        Sim, estamos ansiosos para que ela aceite de coração! - respondeu seu Antônio.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 65
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia Juca! - falou estendendo a mão para o diretor.
      

      	
        Bom dia Jota – respondeu Juca que continuou - estive analisando a coluna Diversidade que você propôs, bem como a assinatura voltada para o público LGBTQIA+, negros e pardos. Achei a ideia genial. E não só isso: ela é inclusiva. Eu estudei muito sobre minorias, sei como é o sofrimento delas. Sei como são tratados os negros e pardos desse país. Olhe ao seu redor, quantos negros e pardos você vê em cargos de liderança?
      

    

    
    
      	
        Veja garoto, apesar de estudar muito, eu nunca tive a ideia de fazer um processo seletivo voltado exclusivamente para esse público e criar mais diversidade em cargos do alto escalão aqui na empresa. Mas você com sua sensibilidade conseguiu pensar nisso. E, refletindo, decidi anunciar junto com seu plano uma chefe de redação só para essa área de diversidade. E o anúncio será feito por você!
      

      	
        Fico lisonjeado Juca, mas a ideia dessa vez é sua, você tem todo o mérito para fazer esse anúncio.
      

      	
        Sim, mas eu quero que você o faça, pois se não fosse você pensar nisso talvez jamais o jornal se modernizaria tanto. Depois que o anúncio for feito, essa pessoa será a responsável pela contratação de redatores pertencentes às minorias. Não quero criar um departamento separado, pois acho que é preciso ser plural nas ideias. Mas quero ter uma líder na área que tenha tanto poder quanto o atual Redator-Chefe.
      

      	
        Acredito que esse é um caminho muito bom para realmente implantar aqui a diversidade. Noto que você não vai usar isso como marketing somente, mas sim como um verdadeiro princípio de vida.
      

      	
        Sim. Esse é um assunto que não pode ser apenas marketing. Tem que ter essência. Tem que fazer acontecer. E é isso que eu quero.
      

      	
        Pois bem… - disse Jota que foi interrompido por Juca.
      

      	
        Espere um momento. Deixe-me concluir. Após a escolha dessa pessoa, você terá uma relação mais profunda, digo no campo profissional, com ela. Quero que ela tenha à disposição dados financeiros para fazer contratações, realizar coberturas. Enfim, ter um amparo para isso.
      

      	
        Claro, estarei à disposição. E quem será essa pessoa?
      

      	
        Pensei em algumas possibilidades. Cheguei à conclusão que não temos muitas opções e isso me entristeceu. Fez eu ver como meu jornal apesar de ter um viés de esquerda ainda é composto em maioria por brancos formado em faculdades públicas. E após analisar muito, tenho um nome que vai balançar essa empresa e tenho certeza que você vai gostar.
      

    

    
    
      	
        Rose. É ela quem será a nossa Redatora-chefe de diversidade. Ela é mulher, parda, vem da periferia, é ativista, não sei se pertence a comunidade LGBTQIA+, mas com certeza saberá compor uma equipe plural e diversa.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bom, agora faltam só 20 minutos para começar a apresentação. Vamos ao salão nobre que já deixei tudo preparado. 
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        Bem, o Jornal também terá uma novidade. Vamos criar a “Assinatura Diversidade” e a “Coluna Diversidade”. Para a assinatura Diversidade vamos conceder um desconto significativo para as minorias. Isso quer dizer que o público LGBTQIA+, negros, pardos, indígenas e quilombolas terão descontos para assinar o jornal. Ainda estamos estudando como identificaremos eles no momento de fazer a assinatura, e pensamos que talvez a identidade visual na hora de preencher o formulário seja a melhor ideia. Uma empresa especializada em segurança cibernética vai ser contratada para pensar em todos os pontos para evitar fraudes e ao mesmo tempo não gerar confusão e nem inibir quem deseja ter esse desconto.
      

    

    
    
      	
        Pensamos também nos deficientes físicos, e o jornal será todo estruturado para cadeirantes. Bem como todos passaremos por treinamento para lidar com pessoas com síndrome de down e outras limitações.
      

    

    
    
      	
        Continuando, para criar a coluna Diversidade pensamos muito, e não há como fazê-la sem ter uma equipe preparada. Dessa forma vamos criar um departamento próprio para isso. Serão contratados redatores negros, pardos, da comunidade LGBTQIA+, cadeirantes e portadores de deficiência intelectual como a TEA e TDAH. Queremos ter uma equipe bem plural. Essa coluna não será isolada do jornal, todos ficarão na mesma redação, a única ideia de se ter um departamento próprio é justamente para ter um líder com o mesmo poder do nosso atual Redator-Chefe. Portanto, antes do lançamento da coluna, vamos reestruturar toda a operação. Tanto a parte operacional, quanto de marketing vão começar a trabalhar no dia 18 para as mudanças e temos um prazo de 6 meses para o anúncio oficial. Pensamos muito e decidimos parar a circulação do jornal por um mês. Vamos perder faturamento, mas temos caixa para segurar esse período. Por que a pausa? Para repaginar de verdade e jogar um produto novo no mercado.
      

    

    
    
      	
        Como disse, a coluna diversidade terá um Redator-chefe que será o representante da coluna. E gostaria de fazer o convite para essa pessoa. Ela é mulher, parda, veio da periferia, sentiu as dores do mundo, e conhece a estrutura da redação do jornal como ninguém.
      

    

    
    
      	
        Eu gostaria de chamar aqui à frente, a nossa nova redatora-chefe da coluna diversidade do Jornal, claro se ela aceitar o cargo. E se aceitar, o cargo é seu Rose Silva.
      

    

    
    
    
    
      	
        Fico extremamente feliz com o convite, e talvez não me julgue merecedora dele. Sei que teremos muito trabalho pela frente. Mas esse é um momento de comemoração. Me surpreendeu a criação dessa coluna. Acredito que todas as empresas deveriam seguir esse exemplo e dar oportunidades para quem não possui. Muitos falam em meritocracia, em contratação pelas suas aptidões e qualificações e que seria injusto contratar alguém só pela cor da sua pele ou sua orientação sexual. Mas como um negro nascido na favela, com todas as adversidades, com o tráfico chamando-o para o caminho fácil, pode competir em igualdade com um branco, nascido no seio da classe média alta ou da elite, que estudou nos melhores colégios particulares, que teve oportunidade de morar fora do país e aperfeiçoar o inglês? Sem ações afirmativas, como essa que estamos implementando aqui, jamais seremos um país plural e justo.
      

    

    
    
      	
        Boa parte da minha vida foi em uma favela no Rio de Janeiro. Eu vi coisas que poucos aqui viram. Fui julgada de roubo pela cor da minha pele. A polícia estava sempre me olhando com desconfiança. Eu perdi meu irmão para o tráfico de drogas. Perdi minha mãe por não haver planejamento urbano na comunidade e a natureza se encarregar de mostrar isso. Eu vim para Brasília com a cara e a coragem e tive a sorte de encontrar um anjo da guarda aqui. Se eu aceito esse cargo? Eu não só aceito, como farei o possível para impactar o coração das pessoas com artigos que vão mostrar essa desigualdade. Os transsexuais todos os dias são espancados pelas ruas dessa cidade. Quantos de vocês são trans? Chegou a hora de mudar o jornal. Vamos criar a diversidade não só aqui, como no mundo. 
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        Bom dia minha filha, fico feliz em ver como você está melhor, seu quadro de emoções é praticamente estável, e por isso hoje você ganhou uma surpresa.
      

    

    
    
      	
        Vamos dar uma volta pela colônia. Desde de que você chegou aqui, não pode sair ainda deste quarto. Mas agora você poderá conhecer esse lugar fantástico que será a sua morada.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Por que algumas casas são maiores que as outras se aqui todos são considerados iguais?
      

      	
        Boa pergunta minha filha. Aqui todos são iguais, o que faz uns morarem em espaços maiores é justamente porque mais pessoas moram juntas.
      

      	
        Então existem famílias aqui também?
      

      	
        Sim, as pessoas que se unem pelo coração podem escolher morar no mesmo local. Em alguns casos há famílias grandes de pessoas que se sentem muito conectadas.
      

      	
        Mas elas não precisam voltar para a Terra?
      

      	
        Sim, todos precisamos, e quando isso ocorre, a casa é destinada a outras famílias. O giro de pessoas dentro de uma casa aqui não para.
      

      	
        Interessante!
      

      	
        Vem, vou te levar em um lugar aqui pertinho.
      

    

    
    
      	
        Quantas dessas colônias existem?
      

      	
        Quantas cidades existem no Brasil? - Retrucou Bart.
      

      	
        Milhares…
      

      	
        E no mundo?
      

      	
        Aí acredito que estão na casa de milhões! - respondeu ela.
      

      	
        A mesma lógica vale para as colônias. Imagine se todos os bilhões de habitantes de um planeta fossem para o mesmo lugar? Seria muito mais difícil organizar a estrutura social. Aqui também existem colônias maiores, outras menores, mas são milhões espalhadas pelo mundo.
      

      	
        Então estamos sempre encarnando no mesmo lugar?
      

      	
        Longe disso, Laine. Nós vivemos vidas em vários pontos do planeta, bem como no sexo feminino e masculino. Como entenderíamos a cultura indígena se nunca tivéssemos sido índios? Como entenderíamos a dor dos escravos se em nenhuma vida fôssemos escravizados?  E como sentir a dificuldade em não se seduzir pelo dinheiro se em nenhuma vida fôssemos nobres? Veja, nascemos nos mais variados cantos do planeta, nas mais variadas posições sociais, tudo para nos evoluir como pessoas.
      

      	
        E como é esse transporte? Quero dizer, como vamos para colônias próximas dos países nos quais vamos encarnar?
      

      	
        Como você viaja de um país para outro na Terra?
      

      	
        De avião!
      

      	
        Aqui o transporte é basicamente o mesmo. A diferença está na sua constituição material, na capacidade de velocidade, bem como na segurança que ele proporciona aos passageiros.
      

      	
        Achei que pudéssemos nos teletransportar.
      

    

    
    
      	
        Alguns dos espíritos superiores que aqui habitam tem essa capacidade. Mas ela é restrita a muito poucos que já galgaram milhões de anos, encarnando nos mais variados mundos. Nós ainda estamos distantes disso. Mas continuando sua pergunta. Nesse caso saímos em grupos daqui da colônia, e vamos para outra próxima da cidade que reencarnaremos. Lá passamos por um processo de adaptação cultural e somos preparados para novamente adentrar a matéria.
      

      	
        E quanto tempo ficamos na colônia lá?
      

      	
        Isso é muito relativo. Há casos e casos. Mas depois de decidido pelo novo reencarne, o processo pode demorar de 2 anos a 10 anos. Não é longo. Mas o tempo que você passa aqui entre uma vida e outra, aí sim pode chegar a 20 anos, e às vezes superar os 100 anos. Tudo depende das necessidades de cada um.
      

      	
        Como você sabe tudo isso?
      

      	
        Bem, eu estudava já na Terra o espiritismo, e logo que aqui cheguei tive a oportunidade de me matricular em um curso de filosofia e conhecimentos gerais. Aos poucos estou aprendendo. Já fazem 6 meses de curso.
      

      	
        Gostaria de estudar também!
      

      	
        Está chegando o momento. E por isso te trouxe aqui. Vim para dizer que em breve você deixará o hospital e virá morar comigo. E quero te preparar para esse momento.
      

      	
        Que maravilha! Não vejo a hora…
      

      	
        Veja Laine, como disse, aqui nós não moramos sozinhos e há outras pessoas queridas que moram comigo.
      

      	
        Quem são? - perguntou intrigada.
      

      	
        Uma delas é o Odair!
      

    

    
    
      	
        Veja minha filha, vocês têm uma relação que não é dessa vida. Erraram muito nessa última encarnação e possuem débitos que precisam ser sanados.
      

      	
        Como Odair veio parar aqui e ainda nem no hospital está. Vaguei por anos procurando-o e jamais o encontrei!
      

      	
        Ele se arrependeu profundamente nos minutos finais da sua vida. E isso o trouxe para cá. Não ache que não ficou um tempo no hospital. Passou até mais tempo que você aqui internado. Eu não estava. Meu desencarne foi depois, mas ouvi o relato dele. A dor do arrependimento é grande, e ele tentou ir em seu socorro muitas vezes, mas não poderia se fazer visível para você, por isso ele apenas inspirava os doutrinadores aconselhando-a a perdoar.
      

      	
        Terei que reencontrá-lo, não é mesmo?
      

      	
        Sim Laine. Você acredita do fundo do coração que ele é o responsável pela sua derrocada. Mas chegou o momento da reconciliação e do perdão. Ele está esperando você. Quando você estava aqui desacordada, ele veio visitá-la algumas vezes. Vocês precisam se entender, para novamente repetir uma encarnação juntos, visto que essa última não foi proveitosa e vocês fracassaram.
      

      	
        Foi uma encarnação perdida…
      

      	
        Não digo perdida, afinal, nenhum conhecimento ou experiência é perdido. Mas vocês não cumpriram com o que planejaram. Se deixaram seduzir pelo dinheiro, não souberam lidar com as dificuldades, e se enveredaram pelo mundo do crime que tanto mal causa a outras pessoas. Mas esse entendimento vou deixar para outro dia. Já está escurecendo e você precisa voltar ao hospital.
      

    

    
    
    
      	
        Em dois meses você terá alta Laine, nesse tempo virei aqui todos os dias para conversarmos e preparar você para o encontro com Odair. Dessa vez tenho certeza que sairão vitoriosos!
      

      	
        Muito obrigado pai, muito obrigado por tudo!
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        Veja Jota, ao todo vamos abrir 30 vagas para redatores e colunistas para começar a Coluna Diversidade. - disse Rose que continuou - Você sugeriu no plano de negócios 15 vagas para negros e pardos, 10 para o público LGBTQIA+ e 5 vagas para deficientes físicos e intelectuais. Ao meu ver temos que aumentar esse departamento para 50 vagas.
      

      	
        Mas estamos com o orçamento enxuto Rose. Bem que eu queria que o departamento fosse maior, mas precisamos começar com os recursos que temos para só depois pensar em alguma expansão.
      

      	
        Eu concordo que temos que ser racionais, mas você esqueceu de um público importante aqui!
      

      	
        Quem?
      

      	
        Os indígenas!
      

    

    
    
    
      	
        Como pude ser tão burro! - resmungou.
      

      	
        Eu sei que se falarmos com Juca pedindo para aumentar o número de representantes, mostrando que esquecemos de incluir os indígenas ele não vai relutar.
      

      	
        E qual seria sua sugestão de divisão?
      

      	
        Eu acredito que o ideal seriam 19 vagas para negros e pardos 13 para o público LGBTQIA+, 11 vagas para pessoas com deficiência e 7 vagas para representantes indígenas.
      

    

    
    
      	
        Qual a graça?
      

      	
        Não é nada, é que os números que você passou são todos quebrados. Eu tenho um hábito sistêmico de arredondar. Jamais chegaria nesse valores, iria logo arredondar para 20, 15…
      

      	
        É que eu tentei chegar em uma proporção justa! - tentou se justificar Rose.
      

      	
        Sim, não leve meu comentário a mal, foi apenas uma observação que fiz sobre um hábito que carrego e vi que você não possui. Até nisso somos diferentes!
      

    

    
    
    
      	
        Eu acho que os números de Rose estão bons, mas eu os trocaria para 20, 12, 10 e 8. Gosto dos números pares. – disse ela que deu uma piscadela sedutora para Jota.
      

    

    
      	
        Também prefiro os números pares… - respondeu ele.
      

      	
        Por mim está bem! - falou Rose.
      

      	
        Então vou levar essa ideia para Juca. Certamente ele deverá aprovar, afinal, seria muito interessante termos representantes indígenas no Jornal. – concluiu Jota.
      

      	
        E se não acharmos indígenas capazes de escrever colunas? - perguntou Rose como tendo um relapso - Quantos deles você viu na faculdade?
      

      	
        Tem razão, é mais um ponto que precisamos considerar também! – rebateu Jota.
      

      	
        Acho que poderíamos propor um treinamento. Há vários que são alfabetizados, e por isso não teríamos grandes problemas em conseguir alguns que saibam ler e escrever. Aí basta que sejam treinados para escrever textos e colunas! - falou Andreia.
      

      	
        Você tem razão - concordou Jota - Vou acrescentar isso ao plano de negócios.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você está se saindo muito bem aqui no Jornal. Deve ser ainda melhor em outras partes da sua vida!
      

    

    
    
      	
        Confesso que sou um verdadeiro fracasso em várias áreas.
      

      	
        Não acredito nisso.
      

      	
        É verdade, um dia te conto toda a minha história de vida. Sou bem nascido, tive uma infância e juventude que todos gostariam de ter, mas ainda cedo passei por dificuldades tão grandes que poucos teriam suportado.
      

    

    
    
      	
        Você poderia me contar sua história em um jantar no sábado?
      

    

    
    
    
      	
        Adoraria jantar com você!
      

      	
        E onde podemos nos encontrar? A maioria dos restaurantes ainda estão fechados.
      

      	
        Boa ponderação.
      

      	
        Podemos fazer no meu apartamento, não moro longe daqui - respondeu Andreia.
      

      	
        Pode ser. Sábado às 21h?
      

      	
        Um ótimo horário.
      

      	
        Me passa o seu endereço e sua localização. Adoraria ver seus dotes culinários!
      

    

    
    
      	
        Como sou idiota. Você não disse que vai cozinhar. Me desculpe se minhas palavras soaram machistas. A gente pede alguma coisa para comer, porque se depender de mim, no máximo consigo fazer um ovo frito.
      

      	
        Você tem faro para enxergar de longe - disse ela que continuou - eu cozinho muito bem e vou fazer uma janta especial para você!
      

    

    
    
      	
        Agora preciso ir, estou cheia de tarefas para fazer. Até sábado lindinho!
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        Hummmm, o cheiro está bom! - disse Jota que permanecia em pé.
      

      	
        Pode se sentar, Jota! - disse ela notando a timidez dele.
      

      	
        Obrigado! - respondeu ele que arrastou uma cadeira.
      

    

    
    
    
    
      	
        Como sou atrapalhado, deixa que eu te ajudo! - falou ele tentando pegar a travessa.
      

    

    
    
      	
        Você se queimou, deixa eu ver!
      

    

    
    
      	
        Não foi nada, vai no máximo sair uma pequena bolha no local! – falou acariciando sua mão.
      

      	
        Eu sou realmente um desastre na cozinha!
      

      	
        Mas deve ser melhor em outras coisas… - respondeu ela novamente indo para a cozinha e olhando para ele com uma cara sedutora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Esse jantar me lembrou minha infância!
      

      	
        Pelo jeito você teve uma infância muito boa, não é mesmo?
      

      	
        Sim, quando nasci meus pais não eram tão ricos, mas já eram empresários na cidade. Meu avô dizia que eles estavam para falir, mas ninguém sabia ao certo. A verdade é que ao invés de falir, nos tornamos muito ricos.
      

    

    
    
      	
        A gente tinha casa na praia, lancha, viajávamos sempre para a Europa e para o Nordeste e ficávamos nos melhores hotéis. Isso sem falar na escola que estudei. Era bem elitizada!
      

      	
        Então você é rico?
      

      	
        Era…
      

      	
        Seus pais perderam tudo?
      

      	
        É uma história complicada. Mas resumidamente, minha mãe se suicidou em um Réveillon. Eu estava terminando o colégio na época, ia prestar vestibular e estava cheio de planos…
      

    

    
    
      	
        Desde aquele dia tudo parecia andar para trás. Todos sabiam que meu pai tinha amantes, e descobri antes de minha mãe se suicidar que até ela tinha. Mas no fundo eles se amavam, e quando ela morreu foi um choque para meu pai.
      

      	
        E o que aconteceu?
      

      	
        Eu tinha acabado de terminar o terceiro colegial. Passados alguns meses depois da morte da minha mãe, meu pai foi encontrado morto em um acidente.
      

      	
        Como ele morreu?
      

      	
        Estava sentado em um banco de praça quando um carro desgovernado atingiu o banco que ele estava.
      

    

    
    
      	
        Depois daquele dia tive que adiar o sonho de ingressar em uma universidade. Mais da metade do ano já havia se passado. Foi um ano de copa do mundo, eleições.
      

      	
        E você assumiu os negócios da família?
      

      	
        Sim, fizemos o inventário, vendemos os imóveis e dividimos entre eu e minhas irmãs. Alguns imóveis não vendemos e os perdemos posteriormente…
      

      	
        Como assim?
      

      	
        Bem, eu era novo e fui vítima de um golpe do diretor da empresa do meu pai. Em apenas 6 meses, ou um pouco mais até, a fábrica faliu!
      

      	
        Nossa…
      

      	
        Você não tem ideia do que é isso. Até hoje tenho processos trabalhistas nas costas que queria muito pagá-los. Precisaria ganhar muito dinheiro para voltar a ter tranquilidade. Cheguei até a enfrentar processo crime por emissão de duplicata fria.
      

      	
        Meu Deus!
      

      	
        Enfim, veio a falência. Meu avô me ajudou muito naquele momento. E até me motivou a voltar a estudar. Eu confesso que queria fazer jornalismo, mas diante do fracasso experimentado, decidi fazer administração.
      

      	
        Você tem uma história dolorida de vida mesmo. E se reergueu sozinho?
      

      	
        Meu avô tinha uma vida estável, ele me ajudou na época da faculdade, e me bancou alguns meses depois de formado para que eu tentasse passar em um concurso. Só que a pandemia o levou. Ele deixou alguma reserva que não era muita e tive que correr atrás de emprego. Graças a Deus encontrei o jornal.
      

      	
        E agora você está recomeçando a vida?
      

      	
        Diria que a vida recomeçou quando fui para a faculdade, agora estou em uma fase mais madura. As dores me mudaram como pessoa.
      

    

    
    
      	
        Você merece o sucesso em vista de tudo o que passou!
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        Enfim, vamos para casa!
      

      	
        Estou ansiosa e angustiada ao mesmo tempo. Não sei dizer. É uma mistura de sentimentos que invade meu coração só de pensar que reencontrarei Odair.
      

      	
        Fique tranquila minha filha, eu estarei ali do seu lado. Sei que não é fácil um reencontro como esse, mas sei também que ele é necessário. Afinal, vocês fracassaram nessa encarnação e deverão ter que reencarnar novamente juntos.
      

      	
        Sim, eu sei disso, mas me sinto ainda despreparada.
      

    

    
    
      	
        Nossa casa fica um pouco distante daqui. Vamos andar alguns quarteirões e pegar o ônibus que nos deixará lá bem perto.
      

      	
        Tudo aqui é muito parecido com uma cidade da Terra…
      

      	
        Sim, eu diria que tudo lá é parecido com aqui. Afinal, as inspirações para construção, evolução tecnológica, ciência e demais áreas são levadas daqui pra lá, e não o contrário.
      

      	
        Pois é, aqui é mais organizado, há menos desigualdades, os transportes são todos coletivos. Na verdade, essa seria a cidade dos sonhos entre os encarnados.
      

      	
        O problema Laine é que aqui estão espíritos que querem se melhorar, e longe das más tendências da matéria conseguem criar uma sociedade mais próxima do ideal, ainda que tenham suas imperfeições. Na Terra há os espíritos que são resgatados a todo momento do umbral e levados diretamente para o reencarne. Lá é o encontro de espíritos bons que estão tentando se elevar e espíritos imperfeitos. E isso faz com que muitos de nós sucumba às tentações, e também explica ainda as desigualdades. Afinal, a ganância, o egoísmo, o orgulho e tantos outros maus sentimentos fazem com que todos pensem mais no individual do que no coletivo.
      

      	
        Pois é, eu bem sei disso… - respondeu ela lembrando da sua última encarnação.
      

      	
        Agora vamos, você vai ver como o caminho é bonito!
      

    

    
    
    
      	
        Todos esses veículos possuem um sistema de GPS ultramoderno. É a Inteligência Artificial que os conduz. Já possuem um trajeto traçado e o ficam fazendo o dia todo.
      

      	
        Que interessante…
      

      	
        Você deve estar pensando que isso tira o emprego das pessoas aqui. A verdade é que os habitantes da colônia podem se dedicar a atividades mais prazerosas, enquanto as máquinas fazem algumas de suas tarefas.
      

      	
        Ou seja, não há trabalhos braçais…
      

      	
        Praticamente não, mas ainda existem os trabalhos mais repetitivos que são destinados para quem está começando o processo evolutivo.
      

      	
        Como eu…
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Laine, eles se arrependeram dos seus atos, assim como você. Estão aqui porque vocês precisam se ajustar. Deixe esse mal sentimento sair do seu coração. Venha.
      

    

    
    
      	
        Como você está linda! - exclamou.
      

    

    
    
    
      	
        Laine - começou Odair - Todos nós aqui falhamos em vida. Sinceramente, não sei nem como estamos aqui diante de tanto mal que causamos na Terra. Não matamos diretamente ninguém, não roubamos, não sequestramos e nem encomendamos a morte de ninguém. Mas financiamos todos esses crimes ao entrarmos para aquela facção para limpar dinheiro sujo em nosso negócio.
      

    

    
    
      	
        Você tem menos culpa que eu e Josias. Talvez eu seja o mais culpado de todos, pois fui o responsável por nos colocar nesse submundo do crime que tanto mal causa para todos. Infelizmente não podemos voltar atrás. A vida passou, e agora só nos cabe o remorso de não termos feito diferente.
      

    

    
    
      	
        No entanto, Deus é todo bondade e misericórdia. Ele perdoa todos os seus filhos, até mesmo o pior de todos os criminosos, desde que esse sinta-se arrependido de todo o seu coração. E foi justamente esse arrependimento sincero que nos trouxe aqui. Todavia, não basta apenas se arrepender. É preciso reparar o nosso erro.
      

      	
        Como? - perguntou Laine.
      

      	
        O como você sabe minha querida. Vivendo uma nova encarnação. Aliás, já vivemos milhares delas, desde quando nosso espírito foi criado. Já passamos por outros planetas, e aqui estamos agora para tentar transformar a Terra em um mundo melhor. Falhamos nessa vida, mas podemos fazer diferente.
      

      	
        Não sei se já estou preparada para isso…
      

      	
        Ainda é cedo. Você viverá um bom tempo aqui na colônia antes de reencarnar. Eu partirei um pouco antes. O tempo está acabando para os espíritos errantes nesse mundo. Portanto, não podemos falhar nessa vida.
      

      	
        Qual será nossa missão? - perguntou Josias.
      

      	
        Ainda não sabemos ao certo. Vamos nós três, junto com Bart e outros espíritos mais esclarecidos, começar a trabalhar no nosso planejamento reencarnatório. Precisamos pensar em todos os pontos, afinal, as condições pelas quais passaremos determinarão as chances de sucesso da nossa missão.
      

    

    
    
      	
        Em suma, vamos combater o crime. Nasceremos dessa vez em Brasília. Seremos responsáveis por ir a fundo em todo o sistema podre que existe por trás de ternos limpos e olhares falsos.
      

      	
        Meu Deus, a gente vai morrer cedo! - disse Josias.
      

      	
        Esse é o risco que correremos. Mas antes morrer com a consciência limpa, do que viver igual vivemos na nossa última existência, inebriados pela matéria.
      

      	
        Mas por que uma encarnação tão difícil? – questionou Josias.
      

      	
        Talvez não precisássemos dela. Mas fomos condizentes com o crime. Graças ao nosso mergulho nele, diversos horrores continuam sendo praticados: crianças morrem de overdose e vítimas de balas perdidas, outras são sequestradas e mortas para terem seus órgãos traficados internacionalmente. Fora as que nascem nos morros e cedo são apadrinhadas pelo crime. Nós colaboramos com tudo isso em vida. Tivemos a chance do resgate e agora temos a obrigação de tentar ao menos tentar mudar esse sistema.
      

      	
        Podemos falhar… - disse Josias.
      

      	
        Sim, podemos. Mas temos a missão de tentar.
      

      	
        E como chegaremos a isso?
      

      	
        Bem, é aqui que tudo começa. Vamos começar a partir de amanhã a trabalhar no nosso planejamento reencarnatório. Veremos quais serão nossos graus de parentesco, a classe social que nasceremos, as provas pelas quais passaremos para nos preparar para o momento decisivo. Enfim, vamos pensar em tudo para que dessa vez, tenhamos sucesso em nossa reencarnação.
      

    

    
    
      	
        Muito bem Odair, sinto que esse é o momento, e estou aqui para ajudá-los com tudo o que precisarem. Tenho certeza de que vamos vencer dessa vez.
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        Logo você também terá uma ocupação aqui. Há espíritos que trabalham incansavelmente, e outros que trabalham menos. Eu estava trabalhando em tempo integral, mas agora minha jornada foi reduzida para que eu planejasse a nossa próxima encarnação. Amanhã teremos uma reunião com outros espíritos. É onde tudo se inicia… - falou Odair.
      

      	
        De manhã vou aproveitar para arrumar a casa - disse ela tentando ser útil.
      

      	
        Aqui nós não temos ninguém que faça os serviços domésticos, portanto cabe a nós mesmos cuidarmos da casa, mas venha, vou te mostrar algo que ajuda muito.
      

    

    
    
    
    
      	
        Na verdade, a única coisa que terei que fazer é ficar programando-a e depois conferir o trabalho que foi feito… - comentou.
      

      	
        Exatamente Laine. Em breve essa tecnologia vai chegar à Terra, assim como diversas outras. Tudo vai acontecendo na medida que o ser humano vai evoluindo. Aí espíritos mais evoluídos em ciência são autorizados a reencarnar, e na matéria criam invenções que colaboram com o bem-estar da humanidade.
      

      	
        Que fantástico!
      

      	
        Mas agora vou deixar você descansar, amanhã teremos um longo dia pela frente.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pelo jeito você aprendeu muito bem a manusear a Charlene!
      

      	
        Quem é Charlene? - perguntou Laine intrigada.
      

    

    
    
      	
        Você deu um nome pra ela?
      

      	
        É uma forma carinhosa de tratarmos todos aqui! - respondeu ele sorrindo.
      

    

    
    
      	
        Eu nunca imaginei que o ambiente aqui era amplamente tecnológico - falou surpresa.
      

      	
        A tecnologia aqui é usada a nosso favor. Existem programadores, especialistas em Inteligência Artificial, e outros cientistas que trabalham noite e dia para criar soluções que tragam mais bem-estar para todos. A nós cabe termos tempo para fazermos exatamente aquilo que gostamos.
      

      	
        Ainda sobrou alguma profissão? - disse ela brincando.
      

      	
        Há muitas. Toda a parte de planejamento, estratégia, ciência, letras, são pessoas que fazem. A criatividade é totalmente humana. A máquina é um auxílio para que ninguém precise passar horas varrendo, preenchendo planilha, ou fazendo outras tarefas repetitivas que não fazem os olhos das pessoas brilharem.
      

      	
        Que interessante…
      

      	
        Mas a verdade é que aqui é uma espécie de laboratório, digamos assim. Afinal, ninguém vive eternamente na colônia. É por isso que Kardec chamou aqui de erraticidade. Então toda essa tecnologia existe para que em breve seja implantada na Terra. Portanto, há 200 anos a própria colônia tinha menos tecnologia do que hoje. E talvez daqui a 200 anos ela será ainda mais tecnológica. Na medida em que os projetos vão sendo bem-sucedidos, há todo um planejamento para que sejam levados para a Terra, seja por meio de influência a alguém já encarnado, ou por meio da encarnação de um dos cientistas responsáveis pelo projeto.
      

    

    
    
      	
        Há mundos ainda mais evoluídos. Já ouvi de alguns espíritos mais elevados que em alguns mundos você se teletransporta, há tecnologia que faz você se desmaterializar em um lado e se materializar em outro. Enfim, parece cena de ficção, mas há cientistas que fazem estágio nesses mundos, aprendem sobre esses mecanismos e depois trazem as ideias para cá. Assim se inicia um novo projeto.
      

      	
        Nossa, é uma verdadeira interconexão universal. Confesso que nunca imaginei todo esse avanço no universo…
      

      	
        Há muito mais avanço do que imaginamos. Há ainda os mundos celestiais. Esses eu nunca conheci ninguém que esteve neles. Dizem que a tecnologia, a ciência e a evolução moral estão tão além que sequer teríamos capacidade de compreender a vida lá.
      

    

    
    
    
    
      	
        Heleonor, Anton e Raul serão os responsáveis por ajudar no processo reencarnatório de vocês três. – falou Bart que continuou - A partir de hoje, vocês se reunirão todos os dias à tarde até que o planejamento esteja pronto. Alguns vão partir antes, outros depois. Mas hoje começa a etapa mais difícil que é pensar em todos os pontos da futura reencarnação, e prever onde podem ocorrer falhas.
      

    

    
    
      	
        Algumas encarnações não exigem tanto planejamento, mas outras exigem mais, como é o caso de vocês. Combater o crime organizado não é uma tarefa fácil, e sabemos que podem falhar, por isso, precisamos pensar em todos os detalhes, e quais serão as melhores circunstâncias para o reencarne.
      

    

    
    
      	
        Vamos agora para a sala ali ao lado, para dar início ao nosso trabalho.
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        Vejam meus amigos, mais uma encarnação que desperdiçam por conta dos interesses individuais. Mais uma vida em que a ganância, o orgulho e o egoísmo falaram mais alto. No entanto, nenhuma encarnação é perdida. Pela primeira vez, Odair sentiu um arrependimento como nunca havia sentido antes. Toda vez que voltava para a matéria, era em circunstâncias de reencarnações compulsórias, ou seja, aquelas impostas sem que tenhamos a oportunidade de escolher.
      

    

    
    
      	
        O mesmo acontece com Laine e Josias, que hoje mais lúcidos, também estão tendo a oportunidade de participar do planejamento reencarnatório. Odair já está aqui na colônia há quase 7 anos. Já Josias faz pouco menos de 5, enquanto Laine chegou recentemente. Portanto, ainda é cedo para algum de vocês voltarem para a matéria, mas Odair poderá retornar daqui um ou dois anos se tudo sair conforme o planejado.
      

      	
        Nossa, eu imaginava que aqui ficássemos no mínimo 20 anos! - falou Odair surpreso.
      

      	
        Não há regras - respondeu Heleonor carinhosa, que continuou - Há espíritos que ficam aqui mais de 100 anos, há outros porém, que ficam muito pouco tempo e já são levados de volta para o reencarne. Afinal, é mais benéfico para eles voltarem rápido. Sei do seu arrependimento Odair, mas você criou muitos débitos na sua última encarnação, e agora precisa repará-los!
      

    

    
    
      	
        Fizemos, eu, Anton e Raul um esboço da próxima encarnação de vocês. Todavia, vocês terão a oportunidade de darem palpites, reverem o planejamento e construí-lo em forma conjunta. Vou apresentá-lo de forma resumida.
      

    

    
    
      	
        Nesse momento Jota, o filho de vocês na última vida está encarnado. Ele é um espírito doce que está empenhado em se melhorar. Há alguém que ele tem laços há muitos séculos que é Rose, que neste momento está muito próxima dele. Por conta de uma última encarnação desajustada, eles ainda relutam em se aproximar. É uma espécie de amor e ódio. Porém, aqui estamos todos trabalhando para que eles formem um casal, conforme o planejado. E essa união acontecerá por conta de uma gravidez inesperada de Rose que receberá Odair como filho nos próximos anos.
      

    

    
    
      	
        Odair será filho de um pai administrador e uma mãe jornalista, viverá em contato com notícias de toda podridão do mundo político e do submundo das facções criminosas, e desde cedo terá uma leve inclinação para o Direito. Nessa vida terá toda a condição de estudar, e por missão virar delegado e ajudar no combate ao crime, uma vez que tem essa dívida com a sociedade. Como sabemos que pode sucumbir, eu também vou reencarnar daqui há dois anos.
      

    

    
    
      	
        Por conta do merecimento, terei uma vida tranquila e serena. Nascerei em um lar espírita em uma família de classe média alta em Brasília. Vou estudar desde cedo em um bom colégio, e conhecerei Odair ainda adolescente. Terei a inclinação para a psicologia, e ajudarei muitas pessoas em desajustes emocionais a se restabelecerem, principalmente quem está no mundo do crime. Serei eu quem influenciarei Odair a fazer Direito, e juntos teremos dois filhos: Laine e Josias. Teremos a missão de conduzi-los ao caminho do bem. Portanto, eles ficarão aqui por ao menos 25 anos ainda, aprendendo e se preparando para esse momento. Podemos ver que a missão de Odair é árdua: lutar contra o crime que colaborou, e educar dois espíritos ainda rebeldes no caminho do bem.
      

    

    
    
      	
        Odair terá um irmão rebelde, Jair. Ele foi irmão de Rose na última encarnação, e há quase uma década vaga pelos abismos. Já tentamos o seu socorro algumas vezes, e ele começa apresentar sinais de cansaço no mundo do crime. Ele será o irmão mais novo de Odair, e portanto deverá reencarnar alguns anos depois. Não terá tempo aqui na colônia, por isso será uma reencarnação compulsória. Jair terá Luísa e Antônio, seus pais na última encarnação, como mentores espirituais que estarão sempre ao seu lado.
      

      	
        Jair me terá como exemplo? - questionou Odair.
      

      	
        Sim - respondeu Heleonor - Pensamos nisso como forma de o induzir a fazer Direito e ficar longe do mundo do crime. Ele terá uma mãe amorosa, pois Rose o ama do fundo do coração. Essa será a última oportunidade para ele. Portanto, Odair, você terá: Rose e Jota como pais, Jair como irmão, Laine e Josias como filhos, e eu como esposa. No mundo espiritual permanecerão Luísa e Antônio orientando Jair, Raul e Anton te orientando e Bart orientando Laine e Josias.
      

      	
        Você pensou em tudo! - comentou Laine.
      

      	
        Veja bem, eu pensei nas peças que usaremos, e na reencarnação de modo geral, mas não em seus pequenos detalhes. Todos nós temos o livre-arbítrio de errar. Por isso, agora cabe a nós juntos, pensarmos em todas as circunstâncias para que esse planejamento seja bem sucedido!
      

      	
        Quais circunstâncias? - questionou Odair.
      

      	
        Doenças pelas quais passaremos, falências, desilusões amorosas, possibilidades de estudar em escolas particulares ou públicas, e até mesmo traçar um plano B, caso algo não aconteça conforme o esperado. O planejamento está aqui, agora precisamos começar a trabalhar as estratégias para que o objetivo seja alcançado.
      

    

    
    
      	
        Vamos começar a pensar nos detalhes, desde o nascimento de Odair. Antes disso, não cabe a nós o planejamento.
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        Como você está linda! - disse Jota assim que ela entrou no carro.
      

      	
        São seus olhos! - respondeu com uma voz doce.
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        Alô!
      

      	
        Jota?
      

      	
        Oi Talita!
      

      	
        Oi Jota - respondeu ela com voz de choro, e continuou - a vó Jota, a vó se foi!
      

    

    
    
      	
        Como assim?
      

      	
        Ela faleceu Jota, chegamos aqui para o almoço de domingo, eu e meu namorado e ninguém atendia a campainha. Achamos isso um pouco estranho. Ligamos para um chaveiro, que prontamente nos atendeu. Ele arrombou a porta e quanto entramos, nos deparamos com ela morta em seu leito.
      

    

    
    
      	
        Meu Deus - respondeu Jota que começou a chorar também - Vou ligar para o diretor do Jornal e ver se posso me ausentar essa semana. Pegarei o primeiro voo que tiver aqui em Brasília.
      

      	
        Tá bom Jota, mas não se preocupe, estamos cuidando de tudo aqui!
      

      	
        Fica em paz, se Deus quiser logo estarei aí.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Alô! - atendeu com a voz embargada.
      

      	
        Jota!
      

      	
        Oi!
      

      	
        Jota eu falei agora com o Juca, gostaria de dar meus sinceros sentimentos para você e toda sua família. Fique tranquilo, pois amanhã eu converso com o Fabiano e a gente se vira aqui, tá? Não precisa se preocupar com nada!
      

      	
        Ô Rose, muito obrigado, mas o que precisar, ou tiver dúvidas, pode me ligar…
      

      	
        Pode deixar Jota, e o que precisar de mim, é só chamar!
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        Eu preciso falar algo que ninguém sabe!
      

      	
        Vai falar que você se apaixonou por mim? - brincou Marcelo.
      

      	
        Por você não, mas quero abrir meu coração com você!
      

      	
        Hummm… pelo jeito a coisa é séria, hein?
      

      	
        Sim e não. Eu já comentei com você sobre a Rose, a colunista que trabalha no jornal comigo!
      

      	
        A esquerdista que você conheceu na faculdade? - ironizou Marcelo.
      

      	
        Sim, ela mesmo. Então, não sei dizer, mas eu sou apaixonado por ela desde a época da faculdade. Eu sempre tentei esconder esses sentimentos. Nós somos muito diferentes em pensamento. Inclusive, eu era mais ativo nos movimentos de direita antes.
      

      	
        Poderia jurar que você era de centro esquerda.
      

      	
        Na verdade eu era e ainda sou neoliberal. Já estudei muitos sistemas econômicos, gosto muito de economia, apesar de ter me formado em administração. E de todos os sistemas que estudei, não vejo nenhum melhor que o neoliberalismo.
      

      	
        Eu gosto do Estado de Bem-Estar Social.
      

      	
        Eu tenho minhas ressalvas. Mas também vejo ser um bom sistema, o problema dele é que em países maiores, há muitas chances de o estado virar um peso nas costas das pessoas e não entregar de fato o serviço condizente com a arrecadação.
      

      	
        Um aumento na corrupção você diz.
      

      	
        Sim, mas você desconversou, não é disso que quero falar!
      

      	
        Ah, é mesmo, vamos voltar ao seu romance…
      

      	
        Então, na faculdade Rose era do movimento de esquerda e eu de direita. Nos conhecemos no refeitório, antes de cada um se destacar em um movimento. E quando nos engajamos, aquilo nos separou ainda mais. Depois cada um foi para o seu lado, e por ironia eu vim trabalhar no jornal onde ela já atuava.
      

      	
        É a vida tentando unir vocês, apenas há as bandeiras os separando.
      

      	
        Então, mas já faz mais de um ano que trabalhamos juntos, eu sinto meu coração disparar do lado dela, mas não sei o que me impede de me declarar para ela. Tenho medo de tomar um fora, não sei. Me sinto como criança perto dela.
      

      	
        Eu entendo o que você está falando. E posso garantir que ficamos assim ao lado das pessoas que amamos de verdade. Você a ama Jota. Abra seu coração para ela. Se ela não retribuir, o que você vai fazer? Continue seu trabalho. Olhe o sol lá, ele não vai deixar de brilhar porque o seu amor não quer você. Coragem meu amigo, coragem!
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        Rose, Jota, sexta-feira estou pensando em jantar em um restaurante com a Júlia e gostaria que vocês dois fossem com a gente.
      

      	
        Posso ir sim Juca - respondeu Jota - sexta não tenho nada programado para fazer.
      

      	
        Eu também não tenho nada programado! - respondeu Rose.
      

      	
        Perfeito então - falou Juca - podemos combinar às 20h30 no Coco Bambu Lago Sul?
      

      	
        Claro! - respondeu Jota.
      

      	
        Muito bem, tenho uma proposta para vocês, mas quero deixar para conversar pessoalmente.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vocês vão para um baile depois daqui?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Peço perdão pelo ocorrido. Sei que chamei vocês dois pois tenho um assunto importante para tratar, mas infelizmente precisarei ir. Amanhã se tudo correr bem mando uma mensagem para vocês.
      

      	
        Claro Juca, fica em paz! - falou Jota.
      

      	
        Cuide da Júlia agora - disse Rose - E não se preocupe. Se amanhã ela ainda não estiver boa, nós podemos conversar durante a semana.
      

    

    
    
      	
        Quer ir embora já, ou vamos tomar mais uma saideira?
      

      	
        Eu aceito mais uma cervejinha! - respondeu Rose, já um pouco alterada.
      

    

    
    
      	
        Eu acho que esse desgoverno está acabando com o Brasil! - disse Rose.
      

      	
        Não vejo dessa forma. Acredito que há muitos erros, principalmente em relação à pandemia, mas noto que a parte econômica está indo bem. Algumas reformas estruturais necessárias saíram do papel recentemente, e a autonomia do Banco Central deverá elevar o patamar do Brasil em breve.
      

      	
        Você sempre com esse papinho? Já parou para pensar que a situação do povo está muito pior do que antes?
      

      	
        Como assim? Houve o auxílio emergencial que ajudou muita gente a atravessar o pior momento da pandemia. Além disso, o Brasil foi um dos países que mais rapidamente vacinou a sua população. Estamos praticamente chegando ao fim desses tempos tão difíceis.
      

      	
        Não vejo dessa forma! - falou rispidamente Rose.
      

      	
        As bandeiras continuam nos separando… - comentou Jota mais para si do que para ela.
      

      	
        O que você falou? - perguntou Rose.
      

      	
        Nada…
      

      	
        Repete, por favor.
      

      	
        Eu só disse que as bandeiras continuam nos separando!
      

      	
        Como assim, nos separando? - perguntou Rose.
      

    

    
    
      	
        Eu te amo Rose. Do fundo do meu coração, eu te amo. Sei que amanhã posso me arrepender de falar isso, sei até que isso pode me custar o emprego, mas eu não aguento mais guardar isso no meu coração. Eu te amei desde o primeiro dia que te vi. Mas essas malditas bandeiras ideológicas nos separaram por toda a faculdade. Essas malditas bandeiras que ditam as regras, nos fizeram ter opiniões diferentes que sempre nos separam em nossas conversas. Quando elas vão se cruzar?
      

    

    
    
      	
        Eu já me envolvi com outras garotas e até mesmo com Andreia. Mas nunca senti o coração disparar do lado de ninguém igual eu sinto ao seu lado. Tudo o que queria agora era te abraçar e te beijar. Mas já imagino a resposta…
      

      	
        Experimente… - disse Rose olhando-o sensualmente.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu também te amo Jota, mas sinto-me insegura. Não sei dizer sobre os meus sentimentos, mas tudo o que quero é rasgar essas bandeiras idiotas que nos separam e fazê-las se cruzar de uma vez por todas!
      

      	
        Vamos dar uma chance aos nossos corações?
      

      	
        Sim, vamos!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Vamos terminar essa noite em uma danceteria? – Perguntou Jota.
      

      	
        Eu adoraria! - respondeu Rose.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Espero que você me ligue amanhã!
      

      	
        Logo que acordar! - respondeu Jota.
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        Foi a melhor noite da minha vida, você não tem ideia!
      

      	
        Pela sua cara de bobo, eu já posso imaginar! - respondeu Marcelo.
      

      	
        Uma noite inesquecível. Mas será que ela quer continuar comigo?
      

      	
        Você ainda tem alguma dúvida? Ela já aceitou encontrar você hoje mesmo. Está na cara que também está caidinha por você. Vai e fala pra ela que você quer algo sério. Ainda não a conheço, mas tenho certeza que nasceram um para o outro. Como diz um velho ditado: os opostos se atraem!
      

      	
        E que opostos!
      

      	
        E pelo jeito, agora a sua bandeira tem um pedaço da cor vermelha, hein?
      

      	
        Para de ser bobo! - falou Jota.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Como você está linda! - falou.
      

      	
        Se você está dizendo, vou acabar acreditando! - respondeu ela.
      

    

    
    
      	
        Que cheiro delicioso é esse?
      

      	
        Eu estou preparando um jantar especial para nós!
      

      	
        Não sabia que você tinha esse talento todo para cozinha! - brincou ele.
      

      	
        Na verdade não tenho. Acho que o cheiro deve estar melhor do que o sabor - respondeu ela sendo modesta.
      

      	
        Não acredito não, pelo cheiro, o sabor deve estar irresistível!
      

    

    
    
      	
        Eu não tenho cerveja aqui. Tenho só um vinho, não sei se você gosta. Se quiser podemos pedir no delivery.
      

      	
        Eu poderia ser romântico dizendo que poderia ser vinho, mas sinceramente eu não gosto de vinho - comentou honestamente.
      

      	
        Mas nem eu, esse vinho eu ganhei e nunca tomei - respondeu Rose sorrindo.
      

      	
        Então nada de vinho - disse Jota que continuou - A propósito, você não tem uma Coca-Cola aí?
      

      	
        Acredita que tenho? Comprei uma hoje para o almoço e nem abri!
      

      	
        Então para jantar não precisamos nem de cerveja, eu adoro uma Coca-Cola.
      

      	
        Então fechou!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Nós somos loucos, mesmo! - falou Rose.
      

      	
        Por quê?
      

      	
        Porque fizemos amor sem proteção!
      

      	
        O máximo que pode acontecer é a gente ter um filhinho - brincou Jota.
      

      	
        Vira essa boca pra lá! - respondeu Rose - Acho que ainda não estou preparada para ser mãe.
      

      	
        Calma, não vai acontecer nada. Por que você não começa a tomar anticoncepcional essa semana?
      

      	
        O que você está achando? - perguntou ela encabulada.
      

      	
        Estou achando que vamos namorar. Aliás, achando não. Estou te pedindo oficialmente em namoro. Já não sou mais um adolescente, e você também não é mais uma menina. Já somos adultos seguros dos nossos sentimentos. Então é isso o que você está ouvindo: eu quero namorar você, depois quero casar com você e ter filhos com você.
      

      	
        Esse papo eu já conheço de longas datas!
      

      	
        Sei que muitos homens falam isso e depois desaparecem. Mas isso você vai perceber com o tempo que não sou mais um. Vou deixar o tempo te mostrar que quero de verdade ter você para o resto da minha vida. Agora a única coisa que quero é que me responda: você aceita namorar comigo?
      

    

    
    
      	
        Sim Jota, eu aceito namorar com você!
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        Bem pessoal, o que quero falar para vocês hoje é um assunto muito sério!
      

    

    
    
      	
        Eu já passei recentemente dos 65 anos e a Júlia tem praticamente minha idade. Já militamos no final da época da ditadura, quando adolescentes, já passamos por vários presidentes, e resistimos com esse jornal até hoje. Confesso que nos últimos anos acreditei que teríamos que fechar as portas. As assinaturas despencaram, e tudo parecia mais difícil, até eu conhecer vocês.
      

    

    
    
      	
        A Rose trouxe para o jornal o seu talento na escrita, e isso segurou a queda de assinantes que vinha ainda mais agressiva antes da sua entrada. E Jota, o que falar de você? Você ressuscitou o jornal com o seu plano de negócios. E isso evitou qualquer possibilidade de falência. Hoje o jornal voltou a crescer, estamos fazendo um bom trabalho online, mas a verdade é que sinto que chegou a hora de parar.
      

    

    
    
      	
        Bem, eu pensei seriamente em vender o jornal. Afinal, com essa escalada que ele deu agora, não seria difícil encontrar um comprador. No entanto, conversando com Júlia, eu tive uma ideia melhor. E é justamente isso que queria falar com vocês.
      

    

    
    
      	
        Eu pensei em arrendar o Jornal. Mas não para qualquer pessoa. Para alguém que vestiria a camisa e que tocaria isso aqui com amor. Eu e a Júlia chegamos à conclusão que as melhores pessoas para tocarem o jornal são vocês. Sei que isso os colocaria em uma sociedade, e nem sempre estamos dispostos a nos tornarmos sócios de alguém. Por isso, vocês também têm toda a liberdade de aceitar ou não essa proposta. O que acham?
      

    

    
    
      	
        Bem Juca, o Jornal me parece sólido financeiramente até onde vai o meu conhecimento. Gostaria só de me certificar como seria a questão do caixa que temos hoje, também do valor do arrendamento. Tudo isso são fatores que podem pesar na decisão.
      

    

    
    
      	
        Boa ponderação Jota, eu sabia que você as iria fazer. Bem, em relação ao caixa, ele permanecerá na empresa, afinal, esse valor não é meu, e sim do negócio. É o risco que corro ao arrendar. Por isso, pensei em pessoas sérias e competentes como vocês dois. Já em relação aos ganhos, minha proposta é 20% do lucro líquido, por tudo o que construí aqui. Ainda sobrariam 80% do lucro pra vocês. Veja, não estou falando em percentual do faturamento, mas sim do lucro líquido. Desses 80% sugiro vocês tirarem 60% e aplicarem 20% no Jornal. Também sugiro que mantenham o salário de suas funções, caso contrário, o lucro ficará maior, e seria injusto com vocês eu receber ainda mais e vocês desempenharem uma função aqui dentro sem remuneração.
      

      	
        E como você saberá qual é o lucro do jornal?
      

      	
        Novamente eu preciso acreditar em vocês. Não há outro caminho a não ser uma reunião mensal, na qual vocês me apresentarão os balanços financeiros. Por isso, os escolhi a dedo. A Rose por ser a melhor redatora, e você Jota, por ser um mestre das finanças. A proposta está sobre a mesa. Faltam 15 dias para acabar o ano, vou dar esse tempo para pensarem com carinho.
      

    

    
    
      	
        Está bem Juca, acho que o prazo está bom, vamos marcar uma próxima reunião para a primeira semana de janeiro? – falou Jota.
      

      	
        Por mim está ótimo. E você Rose, o que diz?
      

      	
        Eu acho que pode ser também!
      

    

    
    
      	
        Rose, você está bem?
      

    

    
    
      	
        Precisamos levá-la para o hospital agora! - disse Juca.
      

      	
        Não precisa, estou bem!
      

      	
        Você não está bem, vamos agora! - respondeu enfático.
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        Como você está se sentindo?
      

      	
        Não sei bem, estou com enjoos, mas não são frequentes. Também sinto uma tontura que não é constante.
      

      	
        Você tem ingerido bebidas alcoólicas?
      

      	
        Consumo cerveja, mas com muito pouca frequência, somente aos finais de semana, e ainda assim em pouca quantidade.
      

    

    
    
      	
        Acredito que pelos sintomas narrados, podemos estar diante de uma notícia que pode ser boa, ou não, dependendo das suas expectativas.
      

      	
        Como assim?
      

      	
        Bem, diante do seu quadro clínico, acredito que você pode estar grávida. No entanto, é necessário fazer o exame para nos certificarmos realmente disso.
      

      	
        Mas eu estou tomando anticoncepcional!
      

      	
        E você não chegou a furar nenhum dia? Há quanto tempo você está tomando anticoncepcional?
      

    

    
    
      	
        Doutor - disse humildemente - há sim uma possibilidade…
      

      	
        Bom, então havendo essa possibilidade, vou pedir que você faça um teste de gravidez. Pode ser o exame de urina que se compra em farmácia. Mas se ele der negativo, faça um exame de sangue no laboratório. Caso ambos deem negativo, e os sintomas permanecerem, então sugiro procurar um especialista para avançar na investigação do seu caso.
      

    

    
    
      	
        E aí, o que o médico falou?
      

      	
        Nada demais, é um mal estar passageiro. Receitou uma dipirona, e disse que se não passar, aí teremos que avançar na investigação - respondeu Rose escondendo deles a possibilidade da gravidez.
      

      	
        Huuummm… - falou Juca - É bom ficar atenta Rose, não pode deixar os sintomas piorarem.
      

      	
        Sim, eu vou procurar não me expor muito nesses dias - respondeu ela.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Rose, aconteceu alguma coisa? Você está bem? Quer voltar para o hospital?
      

    

    
    
      	
        Conte para ele, não tenha medo, ele vai te apoiar!
      

    

    
    
      	
        Jota, eu vou ter um filho, ou filha, seu!
      

    

    
    
    
      	
        Jota, essa é a melhor notícia que você poderia receber. Aceite esse filho com o coração aberto. Sua vida com Rose vai ser feliz. Aceite esse presente que Deus está te dando!
      

    

    
    
      	
        Agora precisamos saber o sexo para montar o quartinho dele e dar um nome para nosso filho querido!
      

    

    
    
      	
        Para de ser bobo. O que vamos fazer agora?
      

      	
        Oras, vamos fazer como todos: pré-natal, acompanhamento, repouso, ultrassom, e cuidar do nosso filhinho. E se você fizer questão, podemos marcar para nos casar no cartório. Como não somos católicos, podemos só fazer uma cerimônia pequena com alguns amigos.
      

      	
        Eu não ligo de fazer cerimônia, e nem casar no papel, mas você quem sabe!
      

      	
        Por mim também não há essa necessidade urgente. No entanto, eu acho que uma decisão a gente poderia tomar!
      

      	
        Qual?
      

      	
        Morar juntos. Sei que o seu apartamento é maior que o meu. Nunca falamos sobre isso. No entanto, também presumo que você pague um aluguel maior. Então se quiser, você pode entregar aqui, nós pintamos certinho, pagamos a multa de rescisão, e você vem morar comigo.
      

    

    
    
      	
        Esse apartamento seu Antônio deixou pra mim. Ele foi como um pai na última década em minha vida. Deixou não só esse apartamento, como uma aplicação que tenho no banco, e que me traz um pouco de tranquilidade.
      

    

    
    
      	
        Como você disse que paga aluguel, acho que o melhor a se fazer então é o contrário. Você entrega o seu apartamento e vem morar comigo. 
      

      	
        Se você não se incomodar, eu topo. Vamos ser uma família!
      

      	
        Claro que não vou me incomodar, seu bobo!
      

      	
        Então, na próxima semana já começo a arrumar minhas coisas. Vou vender o que for desnecessário, e venho morar com você.
      

      	
        Muito obrigada por tudo Jota. Nunca imaginei que minha vida seria ao seu lado. Aquele menino meio estranho de direita da faculdade.
      

      	
        Mas eu já era apaixonado por aquela esquerdista de respeito!
      

    

    
    
      	
        Agora que já estamos acertados, precisamos resolver um outro problema.
      

      	
        Qual? - perguntou Rose.
      

      	
        O arrendamento do jornal. Temos pouco mais de 15 dias para pensar nisso.
      

      	
        Foi tanta coisa ao mesmo tempo que tinha até esquecido…
      

      	
        E qual a sua ideia?
      

      	
        Não sei. Eu não entendo muito de finanças, mas como redatora, seria um sonho ter aquele jornal com a nossa cara e nosso jeito.
      

      	
        Eu também estou propenso a aceitar. As finanças estão redondas, só preciso tirar algumas dúvidas com Juca.
      

      	
        Então faça o seguinte: levante suas dúvidas, e o que você decidir está decidido por nós, meu maridinho - disse ela abraçando-o.
      

      	
        Você não sabe como fez meu coração feliz com essas palavras!
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        Sentirei sua falta, mas sei que quando for minha filha farei o possível para te guiar no caminho do bem. Prepare-se. E até daqui 30 anos!
      

      	
        Estarei aqui sempre ao seu lado. Bard vai me ajudar muito nesse tempo, e tenho certeza que sairemos vitoriosos dessa nova vida.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Rose, Jota, tivemos quinze dias para pensarmos sobre a proposta que joguei na mesa. Hoje é o dia em que preciso de uma resposta de vocês!
      

    

    
      	
        Bem Juca - começou Jota - Depois da nossa última conversa, eu ainda falei a sós com você para tirar algumas dúvidas. Com base na situação financeira atual do jornal, e de todas as perspectivas que tenho, eu aceito a proposta!
      

      	
        E você Rose? - perguntou Juca.
      

      	
        Bem, eu sempre sonhei em ter um jornal. Como jornalista e redatora, esse seria um sonho pra mim. Não entendo muito de finanças, mas devido a todas as dificuldades que passei na vida, me tornei uma pessoa prudente em relação ao dinheiro. Então, vou confiar no Jota, e se ele está dizendo que estamos fazendo um bom negócio, eu também aceito a proposta.
      

      	
        Então batemos o martelo! - disse Juca dando a mão para eles, e depois continuou - Vou agora formalizar esse arrendamento. Conversarei com meu advogado que vai elaborar o contrato, e em menos de um mês tudo estará pronto. Deixaremos certo para que logo no primeiro dia de março vocês assumam o jornal. Só peço que não comentem nada com ninguém antes disso. Daremos a notícia depois que todas formalidades forem cumpridas.
      

      	
        Por mim perfeito! - falou Jota.
      

      	
        Por mim também! - finalizou Rose.
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        A felicidade não cabe no meu coração! - disse ele abraçando Rose fortemente.
      

      	
        Eu também estou muito feliz. Parece um sonho que estamos vivendo. Nosso apartamento do nosso jeitinho, o jornal que tanto amamos, e agora esse filho que vamos criar com todo o carinho do mundo. Às vezes isso até me assusta…
      

      	
        Vira essa boca pra lá. Já sofremos bastante nessa vida, sei que ainda temos uma longa trajetória pela frente, novos desafios surgirão, dificuldades, mas vamos vencer tudo isso juntos, pode ter certeza!
      

      	
        Sim Jota, também acredito nisso. A propósito, como está o trabalho lá no centro?
      

      	
        Estamos expandindo as doações. Criamos um programa de sócio contribuinte, e agora estou bolando como podemos crescer o marketing para atingir mais pessoas. Marcelo está me ajudando bastante nessa!
      

      	
        Por falar em Marcelo, podemos chamá-lo para contar para ele o sexo do nosso filho. Conhecendo bem ele, deve estar eufórico para saber.
      

      	
        Logo ele já manda uma mensagem histérica.
      

    

    
    
      	
        E, mudando de assunto, tem falado com a Fátima?
      

      	
        Sim, falei com ela na última semana, e o centro de Ceilândia já está pronto para receber as primeiras turmas. Vai ser o primeiro centro espírita-escola da cidade. Seu Antônio deve estar muito feliz do outro lado com o trabalho que ajudou a realizar!
      

      	
        Eu imagino - disse Jota que continuou - sabe, estamos em 2022, hoje olho pra trás e vejo como essa década foi transformadora em minha vida. Lembro em 2013 quando estava no Baile do Havaí da minha cidade. Era um adolescente sem experiência nenhuma, sem noção nenhuma da vida!
      

      	
        Pois é…eu já trabalhava duro, vivia em uma comunidade muito pobre no Rio de Janeiro. Já tinha perdido meu pai, e meu irmão havia acabado de ser assassinado brutalmente por traficantes. A vida ali não era fácil pra ninguém.
      

      	
        E pensar que eu era um liberal total quando entrei na faculdade, sem nunca notar como o liberalismo jamais vai mudar esse tipo de problema social.
      

      	
        E qual modelo econômico e social que vai Jota?
      

      	
        Boa pergunta…
      

      	
        Todos os modelos que tivemos até agora deram errado. Testamos comunismo, socialismo, social democracia, estado de bem-estar social, liberalismo, neoliberalismo, e olhe para a sociedade: continua totalmente desigual!
      

      	
        Mas já mudou muito…
      

      	
        Melhorou, mas falta muito Jota. Você nunca pisou em uma favela. Não sabe como é a vida no complexo da Maré, no morro do Alemão e até mesmo na Rocinha. Quem nasce lá tem uma grande chance de entrar no crime. É apadrinhado pelo crime, como foi meu irmão. Você não vê perspectivas de crescer na vida. Tem que pegar dois ônibus para trabalhar. Com muita sorte você consegue abrir uma vendinha lá, mas ainda assim fica refém das facções que lutam entre si. 
      

      	
        Eu imagino!
      

      	
        Não estamos falando de 5, 10, 20 famílias. Estamos falando de milhares de famílias. A polícia jamais vai resolver o problema, sabe por quê? Porque é outra facção também miliciana, envolvida com o crime. Olha as armas que chegam na mão dos traficantes. É um mundo totalmente diferente do nosso. Um mundo que a maioria das pessoas nascidas na classe média jamais imagina que exista.
      

      	
        Como mudar tudo isso?
      

      	
        Não vejo outra saída, a não ser tempo ao tempo. Hoje, estudando mais a fundo o espiritismo, sei que nada é por acaso. Já me revoltei muito contra tudo isso. Fui de esquerda pela revolta de ver tanto garoto rico ali na universidade que não tinha a menor noção do que era o Brasil!
      

      	
        Tipo eu…
      

      	
        Hoje vejo que você era diferente. Como mesmo me contou, você já passou pela dor, pelas dificuldades financeiras. Viu sua empresa quebrar. Eu que não te dei uma chance de nos aproximarmos antes.
      

      	
        E agora somos casados e sócios também!
      

      	
        E isso me deixa imensamente feliz. Mas sabe, às vezes eu penso, como podemos usar o jornalismo para melhorar o mundo?
      

      	
        Relatando todas as dores!
      

      	
        Mas será suficiente?
      

      	
        Veja Rose, a maioria da imprensa tem parcialidade. Até o Juca era parcial. O jornal tem um nítido viés de esquerda, assim como existem aqueles com viés de direita. Quantos jornais totalmente imparciais você conhece?
      

    

    
    
      	
        Pois é - continuou Jota - Vamos fazer do nosso jornal, uma fonte de informação imparcial. Vamos investigar qualquer notícia antes de lançá-la. Vamos fazer um jornalismo investigativo de verdade. Vamos narrar a dor das minorias, e por que não, usar nosso telejornal no Youtube para começar a fazer reportagens no Rio de Janeiro, com storytelling, narrando a dor de cada pessoa lá.
      

      	
        Você é um gênio Jota. Podemos fazer isso sim!
      

      	
        Hoje a tecnologia pode nos ajudar. Sei que não vamos mudar o mundo com isso, mas vamos começar a dar os primeiros passos para transformar a sociedade. Você é uma excelente jornalista e redatora, veio da favela, sabe a dor do preto e pardo no país. Chegou a hora de dar voz para todos!
      

      	
        Jota, estou cheia das ideias aqui. Vamos criar um calendário editorial, e colocar isso em prática. Hoje tenho todo o suporte que preciso para meu filho nascer, mas e aquelas mães da favela que não têm isso? Quantas vão em clínicas clandestinas para abortar? Como espíritas somos contra o aborto, mas basta apenas levantar essa bandeira? O que estamos fazendo para dar condições para essas mães terem esses filhos? É Jota, temos um longo caminho, mas vamos criar o noticiário: “A voz da favela”, o que acha?
      

      	
        Achei o nome fantástico. Vamos trabalhar nessa ideia.
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        Agora precisamos começar a preparar a próxima encarnação! - disse ele.
      

      	
        Sim, a de Jair… - falou Luísa.
      

      	
        Sabemos que nesse caso, será uma reencarnação compulsória. A última chance de Jair sobre a face da Terra. Não temos, portanto, controle sobre como será a sua vida, os passos que seguirá, mas preparamos alguns obstáculos, a fim de tentar trazê-lo para o caminho do bem.
      

      	
        O que você pensou, meu amigo? - perguntou seu Antônio.
      

      	
        Ele será uma criança mais fraca. Desde cedo precisará de cuidados especiais. Mesmo que a revolta volte a invadir o coração dele, será mais difícil ter a liberdade de se juntar ao crime. Além disso, terá todo o carinho e amparo de Rose como mãe, e Jota como pai. E ainda terá Odair empenhado em combater o crime, como exemplo de irmão.
      

      	
        Acredita que isso será o suficiente?
      

      	
        Talvez não. Por isso, no decorrer da sua vida, novas dores surgirão, ele terá muito mais obstáculos que outras pessoas. Por algum momento isso trará revolta para o coração dele. No entanto, é uma forma de reparar os erros da última encarnação, e ao mesmo tempo evoluir como pessoa.
      

      	
        Além de que - interrompeu Luísa, que continuou - ele ainda terá os ensinamentos espíritas desde cedo. Isso será importante para a vida dele. A sua última encarnação foi muito difícil. Eu precisava trabalhar, ele não conheceu o pai. Rose o amava, mas também teve que trabalhar ainda novinha. As influências na favela foram um teste complicado, e ele não conseguiu vencer!
      

      	
        Sim minha irmã, nós sabíamos que seria uma encarnação difícil - disse Anton, que prosseguiu - mas era necessária essa prova de humildade na vida dele.
      

    

    
    
      	
        Agora o que temos que fazer é nos aproximar dele. Temos seis meses pela frente. Rose deverá engravidar no final de 2023 e receber Jair em 2024. A diferença de idade dele para Odair será pequena. O que fará a influência de um sobre outro ser maior.
      

      	
        Espero que dessa vez saiam vencedores… - disse seu Antônio.
      

      	
        Vamos fazer o possível para isso. Precisamos agora delegar quem fará o resgate dele no plano umbralino. Dessa vez, teremos que usar recursos mais avançados do que a doutrinação. Pois o resgataremos por bem ou por mal, e o levaremos até o núcleo de reencarnação, para que dali, ele comece a se preparar.
      

      	
        Eu posso ir - se prontificou seu Antônio.
      

      	
        Eu vou com vocês, pois domino bem as técnicas necessárias - falou Anton.
      

      	
        Bom, acho que quatro pessoas já são suficientes para nossa comitiva. Vamos aguardar a autorização, para embarcar nessa missão - concluiu Bard.
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        São os soldados do cordeiro, cuidado com eles. Esses são mais perigosos do que a facção que estamos combatendo!
      

      	
        Todos tenham muita atenção, vão para seus postos - ordenou Jair que tomou a frente do bando naquele momento.
      

    

    
    
      	
        Jair, meu filho, até quando você vai viver nesse mundo de dor?
      

      	
        Mãe… - respondeu ele, que retomou a compostura - Eu não posso sair daqui, tenho uma missão a cumprir. Preciso derrotar Chacrinha e seu bando. Eles arruinaram a minha vida, e agora não terão paz até meus últimos dias de existência.
      

      	
        Você pretende passar a eternidade nessa perseguição?
      

      	
        Se for preciso eu varo a eternidade, mas que não darei paz para ele, isso eu não darei!
      

    

    
    
      	
        Meu filho, o tempo que você tem aqui está chegando ao fim. Um novo exílio planetário está em curso. Muitos dos seus líderes estão sendo exilados, e alguns espíritos estão tendo que voltar ao plano terrestre para sua última encarnação. A última chance de reparo!
      

      	
        Você sabe como gosto de você mãe, mas esse papo comigo não cola. Nossos chefes já nos avisaram que isso é a arma dos soldados do cordeiro para tentarem nos levar para um lugar que dizem eles ser mais chato que qualquer vida que vivemos.
      

    

    
    
      	
        Como eles podem afirmar isso?
      

      	
        Já viveram lá. Narram algumas histórias. Dizem que não temos liberdade, somos fantoches de outros espíritos, que com aquela fala doce e olhar manso tentam nos manipular a todo momento. Aqui eu sou livre, luto e busco pelo meu território.
      

      	
        E isso é liberdade, meu filho? Já pensou que pode ser justamente o contrário, e quem está te manipulando são esses espíritos?
      

      	
        Isso é conversa pra boi dormir, e se veio aqui pra ficar com esse papinho é melhor você partir, pois já estamos atrasados para o combate, e você vai fazer a gente perder um território valioso!
      

      	
        Jair, infelizmente não há mais tempo para você combater território nenhum. A hora da sua partida chegou. Se não for pelo caminho do amor, teremos que o levar pela dor…
      

    

    
    
      	
        Você acha que ainda é minha mãe? Agora você não manda mais em mim. Foi uma fracassada. Vivemos aquela vida medíocre que você me proporcionou naquela favela onde o tráfico e a prostituição reinavam. Eu nasci pardo e sofri todo o preconceito que podia. Quem me acolheu foi o crime. O mesmo crime que depois deu fim em minha vida. Agora você vem com esse papinho? Seu Deus não existe. Você virou fantoche daqueles que dizem defender o cordeiro e tudo o que querem é transformá-la em um verdadeiro robô sideral. Saia logo daqui, senão teremos que dar o cabo em você também.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eles pegaram nosso líder. Jogaram sujo como sempre! - falou um deles.
      

      	
        São mais sujos que a outra facção, vamos pra cima, precisamos resgatar Jair!
      

    

    
    
    
    
    
      	
        O ambiente umbralino é bastante tóxico! - disse Anton.
      

      	
        Eu já estava desacostumado com isso. - falou Bard que continuou - Apesar de ter ajudado em muitas missões antes dessa minha última encarnação, realmente é desafiador descer até essas áreas para esse tipo de resgate. Confesso que prefiro os resgates dentro dos centros espíritas, que já preparam os espíritos sofredores.
      

      	
        Realmente - falou seu Antônio - Não é uma tarefa fácil, e por isso nem todos podem cumpri-la. Aquelas regiões mexem com nossos mais profundos sentimentos, e nos fazem rememorar situações bastante indesejadas.
      

      	
        Eu posso dizer que fiquei com medo por um tempo - falou Luísa - Sei que lá estive já entre uma encarnação e outra quando revoltada. Mas depois de tanto tempo voltar a essas zonas umbralinas é um verdadeiro desafio!
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        Bom dia Brasil - falou Rose olhando para a câmera, e continuou – Esse é o segundo episódio da série “A Voz da Favela” e hoje estamos aqui na comunidade em que nasci e vivi, para mostrar um pouco de um país esquecido, que vive à mercê do crime e da própria sorte. Vamos contar a história da Dona Maria, essa mulher guerreira que criou 7 filhos e hoje vive sozinha no mesmo local de apenas dois cômodos. Vamos conhecer um pouco a casa dela. Pode nos apresentar Dona Maria?
      

      	
        Claro minha fia, vem, a casa é simples, mas tem Jesus dentro dela! - falou humildemente a senhora.
      

    

    
    
    
      	
        Como é viver aqui na comunidade Dona Maria?
      

      	
        Ah, minha fia, aqui farta de tudo. Agora graças a Deus e ao bom Jesus eu me aposentei, então o dinheiro entra e até sobra um poquinho que coloco na minha poupança da Caixa. Óia só minha fia, agora tenho até uma poupancinha! - ela riu gostosamente.
      

      	
        Que bom dona Maria, hoje então a vida está um pouco mais tranquila?
      

      	
        A vida já foi mai difícil. A gente era em 9, sete fios, eu e meu marido. Todos se ajeitaram, mas eles estão aqui ainda na comunidade, cada um em seu cantinho. Agora tem os netos que vem sempre me visitar.
      

      	
        E o que você tem a dizer da sua vida aqui?
      

      	
        A vida aqui é sempre complicada. A gente luta diariamente pra viver, sabe, a maioria não tem emprego, vive de bico. A pandemia levou muita gente pro crime, foi um Deus nos acuda. Não tinha como trancar famílias em casa. Os traficantes desciam, entravam em tiroteio com os polícia, mas isso é normal, a gente já está um pouco acostumado também.
      

      	
        Como você acha que a vida poderia ser melhor?
      

      	
        A minha fia, a vida aqui só é boa se você tem Deus no coração. Eu vou ali na igreja todo dia, lá eu sinto a paz, e Deus conversa comigo.
      

      	
        O que ele conversa com você?
      

      	
        Ele me pede pra ter paciência, fala que tudo vai passa, e que se eu não me revortá, vou pra um lugar bom depois que morre. Então eu aceito tudo minha fia, eu sinto paz lá na igreja. Mas vejo que essa molecada não tem essa fé, e aí eles se revorta com tudo. Vão à praia, apanha dos polícia, não pode ir ao shopping porque os segurança acha que é bandido por causa da cor da pele, é duro pra eles também sabe.
      

      	
        E você vê alguma perspectiva de mudança?
      

      	
        Ah minha fia, isso num muda mai não. Faz uns 10 anos acho, o morro lá em cima desmorono, muita gente se foi. Foi bem triste, você era nova, eu lembro da sua mãe. Quanta gente boa Deus levo. Por sorte eu tinha saído e nenhum dos meus fio estava aqui. Tava tudo vendendo espetinho na praia ou fazendo algum bico. E meu barraco por ser aqui mais pra baixo, foi pouco afetado também, mas ficou bem sujo de lama.
      

      	
        E depois, o que aconteceu?
      

      	
        Tudo foi se erguendo do mesmo jeito. Casa de madera sem estrutura, veio uns homi aqui da prefeitura, viro, viro, mai num resorvero é nada. Ai depois que tudo se reergueu, vorto a entra arma, droga, nada mudo.
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        Bom dia Brasil - disse olhando para a câmera - hoje é nosso terceiro episódio da série “A Voz da Favela” e estamos aqui para entrevistar o “Tomate”. Ele faz parte da facção “Unidos no Crime”, e vai nos contar um pouco sobre a vida aqui na comunidade.
      

    

    
    
      	
        Olá Tomate, bom, como sabemos você é um dos cabeças aqui do tráfico de drogas da comunidade. O que o levou para o crime?
      

    

    
    
      	
        Eu já nasci no crime. Meu pai era traficante, engravidou minha mãe, uma piriguete, ou prostituta, entendam como quiser. Cresci ao lado de traficantes e pessoas da vida. Não tinha outra escolha, ou você acha que eu tinha?
      

    

    
    
    
      	
        Então desde cedo você já está envolvido com o crime?
      

      	
        Vou bater a real. Quando eu era bem novinho mesmo, tinha uns 11 anos, por aí, eu não queria ser do crime não. Eu via os traficas morrendo, os combates com a polícia, e tudo que queria era sair dessa vida. Aí eu fui pra praia numa manhã de domingo. Estava andando tranquilo até que algumas pessoas começaram a me olhar com desconfiança. Alguns me viam e começavam a recolher os pertences. Outros me olhavam com desprezo. Eu era só uma criança.
      

      	
        Era o preconceito contra sua classe e sua cor?
      

      	
        Na mais pura essência. Até aí tudo bem. Aí do nada veio uns policiais me chamando de neguinho. Me deixaram pelado, ali na frente de todo mundo. Pegaram um documento que eu tinha, e outro policial puxou minha ficha, não tinha nada, mas viram quem era meu pai e minha mãe e disseram: esse já vai ser do crime desde cedo. Aí me deram alguns tapas na nuca sem eu merecer e mandaram subir o morro que ali não era meu lugar.
      

      	
        E o que você fez?
      

      	
        Eu era uma criança inocente, com medo, então obviamente obedeci. Mas foi ali que minha revolta começou. Aí não demorou para os traficas me tratar diferente, bem de verdade. Me ajudar a comprar tênis, mas eu precisava fazer uns aviãozinho. E foi aí que tudo começou!
      

      	
        E como você cresceu tanto dentro da facção?
      

      	
        Eu uso isso aqui - disse ele apontando para sua cabeça, e continuou - Eu leio muito livro, de tudo que você imaginar. Eu jogo xadrez, e boto minha cachola pra funcionar. Eu queria crescer, não no crime, mas queria. Mas a vida não me deu outra escolha, e hoje sou eu quem mando aqui no pedaço.
      

      	
        E o que você tem a dizer para o Brasil?
      

      	
        O que tenho a dizer é que nós aqui da comunidade também temos sentimentos. Temos as pessoas que amamos, e a gente é gente também. Hoje nos tratam como animais, ainda somos vistos com desconfiança. Olham para nós como se fossemos verdadeiros bandidos mesmo, e eu sou, mas nem todo mundo aqui da comunidade é. Vocês acham que podemos entrar num barzinho em Copacabana? O garçom já nos convida a se retirar. Vocês querem acabar com o crime? Então acabem com a desigualdade social, porque o crime é a sociedade que cria.
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        Bom dia Brasil, hoje estamos dando início ao programa “A Voz da Favela”, um documentário que vai ao ar em 8 episódios e vai narrar a vida da Comunidade de Jesus aqui no Rio de Janeiro. Nesse primeiro episódio vamos acompanhar um pouco de como é a rotina de Josicleide até o seu trabalho. Ela acabou de acordar, e agora está terminando de passar um café. Tem dois pães que ela comprou ontem na volta do serviço, e vai comer um agora. Tudo bem Josicleide?
      

      	
        Tudo bem dona Rose! - respondeu ela meio inibida.
      

      	
        Vou deixar você fazer o café antes de começar a entrevista.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Todo dia você faz essa mesma rotina?
      

      	
        Sim, mas nem sempre sobra dinheiro para comer um pãozinho. Sabe como é né dona Rose. Situação não é fácil.
      

      	
        Eu sei bem como é, mas não quero que você se atrase, vamos indo então?
      

    

    
    
    
      	
        Josi, você faz esse mesmo percurso todos os dias?
      

      	
        Essa é minha rotina de segunda a sexta. De sábado e domingo às vezes pego algum bico de garçonete em um bar da praia, aí o dia começa um pouco mais tarde.
      

      	
        E o dinheiro que você ganha com garçonete ajuda a pagar as contas?
      

      	
        A diária é pouca, mas ajuda sim dona Rose. Às vezes pega uns turistas generosos e dá uma boa gorjeta pra gente. Então a gente vai se virando como pode aqui embaixo. Já cheguei até a vender espetinho, mas ultimamente tô sem dinheiro pra comprar a carne, então tenho que trabalhar de bico mesmo.
      

      	
        E na fábrica você ganha bem?
      

      	
        Lá é o piso salarial dona Rose, é um pouco mais que o mínimo, aí tem os descontos que nem entendo direito o que é, vem uma mixaria, mas como não pago aluguel e não tenho filho ainda, dá pra comer. Duro é pai de família que não tem esse emprego fixo sabe, vive de bico lá na comunidade, aí é duro pra eles. Às vezes as crianças choram de fome. A gente sofre muito.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Agora esse ônibus deixa você direto no trabalho?
      

      	
        Assim fosse Dona Rose. Lá eu entro às 06h45, vamos andar por 20 a 30 minutos nesse, e aí paramos em outro ponto de ônibus. Lá a gente vai andar mais 4 quadras a pé e chegar no ponto que vamos pegar o segundo ônibus.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você viu o que aconteceu ontem em Brasília?
      

      	
        Vi não dona Rose. Ontem fiz bico na praia, cheguei tarde mortinha. Aí peguei um pão na padaria, comi e nem liguei a televisão. Já dormi.
      

      	
        Alguns manifestantes foram até os 3 poderes e depredaram tudo em manifesto contra o novo presidente da República.
      

      	
        Pra mim tanto faz sabe dona Rose. A vida aqui não muda nada, pode entrar presidente, sair presidente e a gente está sempre na mesma. Esse que entrou parece ajudar um pouco, tem muita família que recebe bolsa dele, mas o antigo também dava as bolsas, então não muda nada nunca aqui.
      

    

    
    
    
      	
        Josi, demoramos só 05 minutos para esperar o ônibus, e se tivesse algum tipo de atraso?
      

      	
        Aí passa outro depois de 15 minutos. Então a gente chega atrasado, toma uma bronca, mas no fundo o chefe lá entende também. Ele não é o patrão, sabe como é duro chegar até a fábrica. E nóis que se lasca também, porque desconta no salário cada minutinho atrasado.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Esse foi o início do dia de Josicleide. Entre o momento de acordar e chegar aqui para começar o trabalho foram 02 horas. Agora ela trabalhará por mais 08h48, isso quando não houver horas extras. Depois fará o mesmo caminho de volta para casa. Comerá alguma coisa rápida e já terá que dormir para acordar cedo novamente. Essa é a favela do Brasil. Que trabalha muito, ganha pouco, não tem tempo para pensar, para ler, para sequer se revoltar. E nesse documentário estamos dando voz a esse Brasil.
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        Boa tarde Brasil. Hoje é nosso último episódio do programa “A Voz da Favela”. Durante toda essa semana mostramos a dor da Dona Maria, da Josicleide, o mundo do tráfico com o Tomate e outros tantos que passam despercebidos por nós em suas rotinas diárias. Hoje vamos mostrar um pouco do final da tarde do Seu José, um pai de família que tem três filhos pequenos. Faltam exatamente 30 segundos para ele sair.
      

    

    
    
    
    
      	
        Boa tarde seu José, como o Sr. está?
      

      	
        Pode me chamar de você! - disse o simpático homem.
      

      	
        Claro, como você está?
      

      	
        Estou um pouco cansado do serviço. Mas não posso reclamar. Graças a Deus tenho esse emprego que me permite levar o sustento para minha família. Mas mudando de assunto, vamos andando, pois senão perderemos o ônibus.
      

    

    
    
      	
        Agora teremos que esperar de 15 a 20 minutos aqui. Perdemos o ônibus que passou agorinha, e isso vai retardar nossa chegada na comunidade.
      

      	
        Não tem problema seu José, conte um pouco sobre a sua vida!
      

      	
        Ah minha filha. O que eu vou falar? Tenho uma vida simples como qualquer brasileiro. Nasci pobre, cresci pobre, e vou morrer pobre. Infelizmente. Meu pai era um marceneiro talentoso, mas não teve muitas oportunidades, e minha mãe era uma pessoa muito especial, cuidava muito bem da casa, e foi ela quem me ensinou os valores do bem, e a acreditar em reencarnação.
      

      	
        Você acredita em reencarnação seu José?
      

      	
        Sim. Desde pequeno eu frequentava a Umbanda. Tinha o centro do Pai João na comunidade. Aquele homem ajudou muita gente de verdade. Foi muito triste quando ele partiu. Mas ele me ensinou muito, e graças a ele passei a ter um conhecimento mais profundo sobre a vida após a morte.
      

    

    
    
      	
        Graças ao Pai João eu descobri o espiritismo, e até hoje eu leio bastante. Isso me conforta, me faz acreditar que temos que ter paciência, resignação e esperança nesta vida. Essa foi uma encarnação que nasci para aprender os valores da humildade. E hoje eu entendo isso.
      

    

    
    
      	
        Hoje eu tenho 3 anjinhos em casa. Um de 11 anos, outro de 8 anos e uma menininha de 5 anos. Quero dar uma vida melhor para eles. Às vezes eu sinto uma angústia no peito, um medo de que eu não vá viver para proporcionar uma vida melhor para esses anjinhos. Mas daí eu penso que na vida não temos segurança de nada. Tudo está nas mãos de Deus. Então cabe a Ele decidir o que é melhor pra todo mundo, mesmo que o melhor pareça o pior.
      

      	
        Eu sei como é seu José. Já passei por muita coisa nessa vida, também sou da comunidade. Perdi meu irmão, meu pai, minha mãe. Mas foi depois de perder todo mundo que a vida me colocou em um caminho novo, e ela mudou radicalmente depois disso.
      

      	
        É minha filha, aqui na favela tudo é bem mais difícil pra gente.
      

    

    
    
    
    
      	
        Vamos mais rápido que a polícia está em busca de algum traficante, e agora vai ficar mais perigoso aqui. – falou seu José.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vocês estão bem?
      

      	
        Sim, eu estou – respondeu o cinegrafista ainda meio atordoado.
      

    

    
    
      	
        Seu José, seu José! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Essa é a favela do Brasil. Um episódio que era pra retratar a vida aqui, terminou em uma morte brutal. Até quando, Deus? Até quando teremos todo esse sofrimento?
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        Que saudades meu amor! - disse ela beijando-o.
      

      	
        Eu também estava morrendo de saudade de você. Esses dias pareceram uma verdadeira eternidade em minha vida!
      

      	
        Pra mim também. Eu não esperava que tudo fosse terminar assim. Ainda estou bastante abalada com tudo que aconteceu.
      

      	
        Eu imagino. Agora vamos, nós terminamos de conversar em casa.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        E se a gente os trouxer para Brasília?
      

      	
        Como? - perguntou Rose.
      

      	
        Oras, a gente paga a passagem de avião. Aluga uma casa ou um pequeno apartamento para eles, e vemos algum cargo para ela no jornal. Nem que a princípio seja um cargo braçal, mas que dê dignidade na vida dela.
      

      	
        E como ela vai se sustentar com um salário tão baixo aqui?
      

      	
        Podemos nós mesmo pagar o aluguel dela. O jornal está indo bem, e temos condições para isso. Aliás, podemos não só pagar o aluguel dela, como também oferecer bolsa de estudo para que os filhos dela estudem em uma boa escola aqui em Brasília. 
      

      	
        Será que ela aceitaria?
      

      	
        Por que não? Nós fazemos uma proposta de emprego para ela, e nessa proposta incluímos auxílio moradia que seria o aluguel, auxílio educação que seriam as bolsas de estudo e mais o plano de saúde que já oferecemos para todos no jornal.
      

      	
        Dessa forma, com o salário dá para ela se manter tranquilamente aqui. – ponderou Rose.
      

      	
        Sim - respondeu Jota que continuou - e podemos ainda propor um plano de carreira para ela aqui dentro. Se ela se dedicar e estudar, quem sabe não pode até mesmo virar uma redatora, jornalista ou trabalhar em qualquer outra área que for de interesse dela.
      

      	
        Aí Jota, estou tão feliz com essa ideia. Imagina como vamos mudar a vida dela e desses 3 anjinhos que o seu José tanto falou pra mim durante o caminho?
      

      	
        Faz o seguinte, liga pra ela amanhã cedo, mas não diz nada ainda, fala que você quer conversar com ela no dia seguinte. Aí elaboramos certinho como vai ser a proposta de emprego. Tenho certeza que ela vai aceitar.
      

      	
        E como eu vou descobrir o telefone dela? – falou Rose que naquele momento se deu conta que não tinha o contato de Ângela.
      

      	
        O que vocês fizeram com o celular do seu José?
      

      	
        Eu entreguei nas mãos do pessoal que levou o corpo dele para o hospital. Eles disseram que o conheciam.
      

      	
        Então provavelmente eles entregaram esse celular para a esposa. Tente ligar nele amanhã, se não der, a gente vai até o Rio de Janeiro, mas que a gente vai ajudar essa família, isso a gente vai.
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        Essa é sua casa Ângela. Bem, é alugada, nós pagaremos o aluguel, mas quem sabe um dia você não terá condições de financiá-la e poder chamar de sua?
      

      	
        Nossa dona Rose, eu nem sei como agradecer a senhora. Sabe, é tudo muito bom pra ser verdade. Eu ainda estou muito triste por ter perdido meu amado marido. Com ele aprendi muito, mas ele me ensinou que vivemos mais que uma vida, então isso me consola um pouco.
      

    

    
    
      	
        E você acredita no espiritismo também?
      

      	
        Ele me deu uns romances para ler. No começo foi difícil, porque minha escolaridade é baixa, sabe dona Rose. Mas depois eu peguei gosto. É que nem uma novela que a gente assiste, né? As cenas vão surgindo na nossa mente. José todo mês me dava um livro de presente.
      

      	
        Que bom ouvir isso Ângela, então você tem facilidade para ler?
      

      	
        Demorou um pouco - respondeu ela humildemente - mas hoje eu já leio com uma certa facilidade sim, tenho bastante gosto pela leitura.
      

      	
        E agora você vai trabalhar em um jornal. Sei que o cargo que te propus no início não é grande coisa, mas quem sabe você não pode se tornar uma redatora?
      

      	
        Quem sou eu dona Rose. Não tenho esse potencial não, só gosto de ler!
      

      	
        Mas quem lê bem, escreve bem, e nada como um curso para você treinar essa sua habilidade, não é mesmo?
      

    

    
    
    
    
      	
        Você vai ficar uma semana aqui de férias descansando. Depois começamos o trabalho. Esse é o tempo para você se adequar para levar as crianças para a escola. Ela não é longe daqui, e com apenas 1 ônibus você chega lá. No primeiro dia eu virei para ajudar em tudo o que for preciso. Já comprei uniforme para eles, e também algumas peças de roupas. Só vou precisar dos documentos que você me mandou por fotos para que não tenha nenhum problema com a matrícula. Amanhã venho e vou levar todos no cabeleireiro para vocês darem um trato no visual.
      

      	
        Não precisa não dona Rose.
      

      	
        Eu faço questão!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 93
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
  GoogleDoc/images/image1.jpg
As bandeiras que
se cruzam

José Carlos Sanchez Jr.
Pelo Espirito Augustus

Romance Espirita





GoogleDoc/nav.xhtml

    
      
        		
          As bandeiras que se cruzam1
          
            		
              As bandeiras que se cruzam
            


            		
              Agradecimentos
            


            		
              Introdução
            


            		
              Capítulo 1
            


            		
              Capítulo 2
            


            		
              Capítulo 3
            


            		
              Capítulo 4
            


            		
              Capítulo 5
            


            		
              Capítulo 6
            


            		
              Capítulo 7
            


            		
              Capítulo 8
            


            		
              Capítulo 9
            


            		
              Capítulo 10
            


            		
              Capítulo 11
            


            		
              Capítulo 12
            


            		
              Capítulo 13
            


            		
              Capítulo 14
            


            		
              Capítulo 15
            


            		
              Capítulo 16
            


            		
              Capítulo 17
            


            		
              Capítulo 18
            


            		
              Capítulo 19
            


            		
              Capítulo 20
            


            		
              Capítulo 21
            


            		
              Capítulo 22
            


            		
              Capítulo 23
            


            		
              Capítulo 24
            


            		
              Capítulo 25
            


            		
              Capítulo 26
            


            		
              Capítulo 27
            


            		
              Capítulo 28
            


            		
              Capítulo 29
            


            		
              Capítulo 30
            


            		
              Capítulo 31
            


            		
              Capítulo 32
            


            		
              Capítulo 33
            


            		
              Capítulo 34
            


            		
              Capítulo 35
            


            		
              Capítulo 36
            


            		
              Capítulo 37
            


            		
              Capítulo 38
            


            		
              Capítulo 39
            


            		
              Capítulo 40
            


            		
              Capítulo 41
            


            		
              Capítulo 42
            


            		
              Capítulo 43
            


            		
              Capítulo 44
            


            		
              Capítulo 45
            


            		
              Capítulo 46
            


            		
              Capítulo 47
            


            		
              Capítulo 48
            


            		
              Capítulo 49
            


            		
              Capítulo 50
            


            		
              Capítulo 51
            


            		
              Capítulo 52
            


            		
              Capítulo 53
            


            		
              Capítulo 54
            


            		
              Capítulo 55
            


            		
              Capítulo 56
            


            		
              Capítulo 57
            


            		
              Capítulo 58
            


            		
              Capítulo 59
            


            		
              Capítulo 60
            


            		
              Capítulo 61
            


            		
              Capítulo 62
            


            		
              Capítulo 63
            


            		
              Capítulo 64
            


            		
              Capítulo 65
            


            		
              Capítulo 66
            


            		
              Capítulo 67
            


            		
              Capítulo 68
            


            		
              Capítulo 69
            


            		
              Capítulo 70
            


            		
              Capítulo 71
            


            		
              Capítulo 72
            


            		
              Capítulo 73
            


            		
              Capítulo 74
            


            		
              Capítulo 75
            


            		
              Capítulo 76
            


            		
              Capítulo 77
            


            		
              Capítulo 78
            


            		
              Capítulo 79
            


            		
              Capítulo 80
            


            		
              Capítulo 81
            


            		
              Capítulo 82
            


            		
              Capítulo 83
            


            		
              Capítulo 84
            


            		
              Capítulo 85
            


            		
              Capítulo 86
            


            		
              Capítulo 87
            


            		
              Capítulo 88
            


            		
              Capítulo 89
            


            		
              Capítulo 90
            


            		
              Capítulo 91
            


            		
              Capítulo 92
            


            		
              Capítulo 93
            


          


        


      


    
  

